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Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Pedra  Fundamental  do 
Centro  de  Recuperação 

Humana 

Foi  lançada  pela  Associação  Bethel,  em 
Cesário  Lange,  SP.  O  sonho  de  um  centro 
de  excelência  da  igreja  para  o  ministério 
entre  dependentes  químicos  começa  a  ser 
uma  realidade  (página  25) 


"Chuvas  de  Bênçãos" 

Leia  reportagens  referentes  ao  aniversá- 
rio das  seguintes  igrejas: 

*  Marialva,  PR  (50  anos); 

*  3"  IPI  de  São  Paulo  (80  anos): 

*  lepê,  SP  (81  anos); 

*  Torre  de  Pedra.  SP  (98  anos); 

*  Areado,  MG  (120  anos). 

Elas  continuam  sendo  igrejas  írutíferas  (pá- 
ginas 7  a  12). 

Nesta  edição  -  Ata  da  reunião  da 
Comissão  Executiva  de  14  e  15  de 
junho  de  2002 


O  Estandarte  no 
coração  da  igreja 


Julho  é  o  mês  reservado 
para  a  assinatura  do  órgão 
oficial  de  nossa  igreja.  Dê 
uma  demonstração  concreta 
de  seu  amor  à  IPI  do  Brasil. 
Faça  sua  assinamra  de  O  Es- 
tandarte. Além  do  jornal, 
você  receberá,  gratuitamen- 
te, lodos  os  Cadernos  Espe- 
ciais (página  23). 


Ao  completarmos  99  anos 
damos  início  ao  Ano  do 
Centenário.  O  calendário  das 
comemorações  ja  esta 
definido.  Tenhamos  um  so 

coração  e  uma  só  almal 
Participemos  com  alegna  e 

entusiasmo!  (págmaS) 


Curso  de  Pós-Graduação 

o  Seminário  de  Londrina  criou  curso  de  pós-gra- 
duação  em  ministérios  urbanos  para  pastores  e  lei- 
gos. Os  programas  podem  ser  oferecidos  em  qual- 
quer localidade  (páginas  31  e  32). 

Diac.  Áquila  -  101  anos  de  idade 

Membro  da  IMPI  de  Tatuapé.  São  Paulo,  SP,  ela 
reside  em  Brotas.  SP.  sendo,  talvez,  o  membro  mais 
idoso  da  IP!  do  Brasil  (página  18). 

Pastoral  do  Presbitério  de  São 
Paulo 

O  Estandarte  divulga  importante  documento  que 
serve  para  a  reflexão  de  todas  as  nossas  comunida- 
des (páginas  20  e  2 1 ). 


FestCent 

E  o  Festival  do  Centenário. 
É  tempo  de  inscrições 
(página  32) 


Congresso  Nacional  de  Adultos 

De  15  a  17  de  novembro  de  2002.  em  Santa  Cruz,  no  Espírito  Santo  (página  32). 


Semana  de  Oração 

O  Estandarte  oferece  o  programa  para  a  Semana  de  Oração.  Todos  os  templos  devem  ser  abertos 
para  a  oração  na  semana  que  antecede  o  3 1  de  Julho  (encarte  destacável). 
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Editorial 


foto  Shplla  Annqff] 


Igrejinha  dos  Milagres 


Quando  a  ÍPI  do  Brasií  foi  orga- 
nizada, há  99  anos  atrás,  eram  bem 
poucos  os  que  acreditavam  nas  suas 
possibilidades.  Para  usar  uma  ex- 
pressão cara  ao  presidente  de  nossa 
república,  os  "fracassomaníacos" 
eram  a  grande  maioria  c  lodos  eles 
profetizavam  que,  em  pouco  tempo, 
a  nova  e  fraca  comunidade 
presbiteriana  brasileira  iria  desapare- 
cer. 

Nada  disso,  porém,  se  concreti- 
zou. A  IP!  do  Brasil  tem  vencido  to- 
dos os  obstáculos,  com  a  graça  do 
bom  Deus.  Em  função  da  heróica  e 
bela  história  que  escreveu  passou  a 
ser  conhecida  como  a  "Igrejinha  dos 
Miiagres". 

Hoje  em  dia,  essa  expressão  para 
se  referirá  nossa  igreja  caiu  em  de- 
suso. São  poucos  os  que  a  conhe- 
cem e  a  utilizam. 

Ao  que  tudo  indica,  nos  dias  de 
hoje,  de  tanta  efervescência  e  confu- 
são religiosa,  a  expressão  "Igrejinha 
dos  Milagres"  só  serviria  para  gerar 
equívocos  de  toda  espécie.  Isso  por- 
que estamos  vivendo  tempos  em  que 
proliferam  as  igrejas  que  fazem  dos 
milagres  sua  razão  de  ser  e  sua  ban- 
deira maior  de  propaganda.  Prome- 
tem milagres  de  cura  das  mais  dife- 
rentes enfemiidades;  milagres  de  re- 
solução de  todos  os  problemas  e  di- 
ficuldades; milagres  de  sucesso,  de 
enriquecimento  e  de  prosperidade; 
milagres  para  todos  gostos  e  para  to- 
dos os  caprichos. 

Não  é  dessa  espécie  a  IPl  do  Bra- 
sil. Ela  nunca  almejou  seu  crescimen- 
to através  da  promessa  de  milagres 
sensacionaUstas.  Ela  nunca  se  enri- 
queceu por  intermédio  da 
comercialização  de  milagres,  ludibri- 
ando a  fé  ingénua  das  camadas  mais 


Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 


pobres  de  nossa  população.  Ela  nun- 
ca buscou  seu  próprio  sucesso  às 
custas  da  exploração  da  superstição 
de  nosso  povo. 

Porém,  inegavelmente,  quando 
chegamos  aos  99  anos  e  iniciamos  o 
Ano  do  Centenário,  podemos  afirmar 
que  a  IPI  do  Brasil  sempre  foi  e  con- 
tinua a  ser.  pela  graça  de  Deus,  a  Ig- 
rejinha dos  Milagres. 

A  IPI  do  Brasil  é  a  igrejinha  do 
milagre  da  proclamação  do  evange- 
lho e  do  trabalho  pela  implantação  do 
Reino  de  Deus  em  nosso  país.  A  IPI 
do  Brasil  é  a  igrejinha  do  milagre  da 
fidelidade  ao  ensino  das  Escrituras 
Sagradas.  A  IPI  do  Brasil  é  a  igreji- 
nha do  milagre  de  vidas  transforma- 
das pelo  novo  nascimento  pela  atua- 
ção  do  Espírito  Santo.  A  IPI  do  Bra- 
sil é  a  igrejinha  do  milagre  do  serviço 
a  Deus  e  ao  mundo. 

Tais  milagres  não  lotam  templos. 
Tais  milagres  não  enriquecem  a  de- 
nominação. Tais  milagres  não  trazem 
sucesso.  Talvez  por  causa  disso  con- 
tinuamos a  ser  um  "igrejinha",  com 
parcos  recursos  e  com  pouca  força. 

Nesse  sentido,  valem  para  a  nos- 
sa igreja  as  palavras  do  Senhor  Jesus 
à  Igreja  de  Filadélfia:  Sei  que  vocês 
têm  pouca  força.  Vocês  têm  segui- 
do os  meus  ensinamentos  e  têm  sido 
fiéis  a  mim.  Eu  abri  diante  de  vocês 
uma  porta  que  ninguém  pode  fe- 
char" {Ap  3,.^). 

A  mensagem  é  significativa !  Te- 
mos pouca  força.  Somos  uma  igreja 
pequena  e  sem  muitos  recursos  finan- 
ceiros. Não  é  isso,  porém,  o  que  im- 
porta. O  que  importa  é  que  perma- 
neçamos fiéis  ao  Senhor  e  à  sua  Pa- 
lavra. 

A  Igreja  de  Filadélfia  tinha  uma 
porta  aberta  diante  de  si.  Era  a  porta 


Rev.  Gerson;  "A  IPI  do  Brasil  é  a 
igrejinha  do  milagre  da  proclamação 

do  evangelho  e  do  trabalho  pela 
implantação  do  Reino  de  Deus  em 
nosso  país". 


da  região  da  Frígia,  a  ser  evangelizada 
por  aquela  igreja. 

A  IPI  do  Brasil  tem  também  uma 
porta  aberta  à  sua  frente.  É  a  porta 
do  nosso  imenso  Brasil. 

Deus  nos  ajude  a  permanecermos 
no  caminho  da  fidelidade!  Deus  nos 
abençoe  para  que  continuemos  a  ser 
a  "Igrejinha  dos  Milagres"! 

o  Rei\  Gerson  é.  editor  de  O  Estandarte, 
premlente  cto  Seminário  Teotógiw  de  São 
Paulo  e  pastor  da  1"  IPI  de  Osasco,  SP 
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 L  Palavra  do  Presidente 

A  propósito  do  Centenário 


h      Estamos  no  mês  do 
IP        im'cio  das 

comemorações  do 
Centenário  de  nossa 
igreja.  Trata-se  de  um 

evento  especial  de 
gratidão  a  Deus  por  nos 
ter  proporcionado 
grandes  bênção  na 
pregação  e  testemunho 
do  evangelho  de  Cristo 
na  sociedade  brasileira. 
Sem  sombra  de  dúvida,, 
tem  sido  uma  história  | 

Íde  vitórias  diante  de  j 
grandes  desafios, 
apesar  das  muitas 
1^    limitações  que  se 
^  impõem  sobre  nós.  A 
propósito  deste 
momento,  é  fundamental 
que  estejamos  abertos 
i  para  fazer  uma  reflexão 
I    sobre  alguns  aspectos 
I  considerados  relevantes 
I  para  o  nosso  presente  e 
I  fiituro. 


:scnie  e 


da  Igreja 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Um  desses  aspectos  é  a  questão  de  nossa  vo- 
cação missionária.  Não  podemos  esperar  que  ape- 
nas a  Secretaria  de  Missões  realize  projetos  de 
missão.  Cada  igreja  e  seus  membros  devem  acor- 
dar para  esse  grande  desafio  e  responsabilidade, 
principalmente  levando-se  em  consideração  o  lato 
de  que  vivemos  um  tempo  de  crises  existenciais  e 
de  vidas  vazias  que  perderam  significado  e  espe- 
rança. Não  há  como  deixar  de  testemunhar  a  res- 
peito do  que  "lemos  visto  e  ouvido"  da  parte  de 
Deus  para  o  coração  do  ser  humano  aflito.  Como 
Igreja  de  Cristo,  não  podemos  fugir  a  esse  com- 
promisso. Cada  uma  de  nossas  comunidades  deve 
pensar  em  planos  de  missão  que  alcancem  as  pes- 
soas e  lhes  apresentem  a  única  saída  para  a  salva- 
ção eterna:  Jesus  Cristo. 

Outro  aspecto  a  ser  considerado  é  a  nossa  vo- 
cação para  ações  sociais,  de  maneira  profética. 
Nossa  igreja  começou  voltada  a  tal  tipo  de  minis- 
tério. A  denúncia  contra  a  escravidão  feita  pelo 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  a  criação  de  Bethel, 
sob  a  iniciativa  do  Rev.  Otoniel  Mota,  são  alguns 
exemplos  dessa  vocação.  Profeticamente  somos 
desafiados  a  ser  sal  da  terra  e  luz  do  mundo.  Não 
podemos  "passar  de  largo"  diante  do  sofrimento 
humano,  das  injustiças  sociais,  dos  empobrecidos 
e  dos  miseráveis.  Profeticamente,  somos  desafia- 
dos a  ser  voz  dos  que  não  têm  voz  para  reivindicar 
seus  direitos  como  cidadão. 

Nossa  vocação  para  a  educação  é  outro  de- 
safio que  nunca  poderá  ser  esquecido.  A  "questão 
educativa"  foi  uma  das  razões  da  organização  da 
ÍPI  do  Brasil.  Esse  problema  envolvia  a  formação 
dos  futuros  pastores  para  a  igreja  em  relação  às 
necessidades  da  sociedade  brasileira  e  as  estraté- 
gias de  ensino  utilizadas  nas  escolas.  Havia  naque- 
la época  dificuldades  para  se  aceitar  modelos  de 
educação  importados,  que  não  se  identificavam 
com  a  cultura  brasileira.  Isso  nos  faz  pensar  na 


qualidade  do  ensino  de  nossa  sociedade  e  na  nos- 
sa responsabilidade  na  formação  doutrinária  dos 
membros  de  nossas  igrejas,  na  educação  dos  pas- 
tores e  na  responsabilidade  social  que  temos  cm 
relação  a  problemas  dessa  área.  Será  que  não  te- 
mos nada  a  dizer  ou  a  fazer  pela  melhoria  da  edu- 
cação em  nossos  dias? 

Finalmente,  convém  dizer  algo  sobre  o  nosso 
compromisso  com  a  Palavra  de  Deus.  Precisamos 
fazer  uma  releitura  da  Palavra  de  Deus  e  dos  con- 
teúdos teológicos  da  tradição  reformada  que  nos 
têm  servido  de  base.  Isto  implica  numa  revisão  de 
nossos  conceitos  sobre  missão,  música,  liturgia,  pre- 
gação, diaconia,  ética,  pecado,  salvação,  etc.  Não 
podemos  ter  medo  de  fazer  essas  releituras,  se  de- 
sejamos saber  o  que  Deus  quer  de  nossa  igreja. 

Por  certo,  em  nossa  caminhada  de  100  anos. 
cometemos  equívocos  que  precisam  ser  corrigidos. 
Este  deve  ser  o  começo  de  um  novo  tempo  de 
arrependimento,  de  conserto  do  que  fizemos  erra- 
do, de  tomada  de  novos  rumos,  de  revisão  de 
metas,  de  abandono  de  preconceitos  e  intolerân- 
cia, e  de  renovar  nosso  amor  e  nossa  esperança 
pela  causa  do  evangelho  de  Cristo,  com  humilda- 
de, para  que  haja  crescimento  e  .se  confirme  a  nos- 
sa vocação  de  construtores  do  Reino  de  Deus  na 
terra, 

O  Rea  Le&nlim  é  o  presidente  da  Assemhléia  Geral  da  IP!  do 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Feito  no  Rio  de  Janeiro 

Bebeto  na  luta  contra  a  fome 


Acontecido  em  Brasília 


_Rev.  Richard  William  Irwin 


José  Roberto 
Gama  de  Oliveira, 
37anos-oBebeln. 
ex-jogadordaSelc 
ção  Brasileira  dc 
Futebol,  está  empe 
nhado  na  gravação 
de  uma  música  pai  a 
a  campanha  "Saú- 
de 10,  Fome  O",  jun- 
tamente com  a  can- 
tora Aline  Barros  e 
o  atleta  Gilmar,  do  Botafogo  F.C.  "Exis- 
tem muitas  vidas  sem  lar.  Por  esse 
motivo,  temos  de  procurar  ajudá-las. 
Se  cada  um  fizer  um  pouco,  o  nosso 
país  vai  melhorar",  disse  Bebeto  em 
entrevista  dada  para  a  revista  "Graça". 

Os  que  assistiram  à  Copa  do  Mun- 
do de  1994,  em  Pasadena,  EUA.  lem- 
bram-se  de  Bebeto,  correndo  no  cam- 
po e  fazendo  gestos  como  se  estives- 
se embalando  nos  braços  o  filho  re- 


Bebeto,  tetracampeào  de  1994 


cém-nascido.  após  o 
gol  que  havia  acaba- 
do de  marcar  para  o 
Brasil.  Hoje.  ele  con- 
tínua morando  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  é 
membro  da  Igreja 
Presbiteriana  da 
Tijuca.  Foi  conduzi- 
do à  igreja,  quando 
tinha  18  anos  de  ida- 
de pelo  ex-jogador 
Baltazar.  É  casado  com  Denise  e  tem 
três  filhos:  Roberto  Newton,  12  anos; 
Stéfano,  10  anos;  e  Mateus,  7  anos. 
Bebeto  pretende  contínuar  jogando  fu- 
tebol "até  quando  Deus  permitír.  En- 
quanto houver  prazer,  vou  jogar",  disse. 

O  ex-goleador  da  Seleção  Brasileira 
aplaude  o  movimento  "Atletas  de  Cris- 
to", mas  condena  os  atletas  que  se  di- 
zem de  Cristo,  mas,  na  verdade,  não 
são  cristãos. 
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Dito  sobre  o  equívoco  de  se  identificar  o  Israel  da 
Bíblia  com  o  moderno  Estado  de  Israel 

"É  comum  entre  evangélicos  dos  EUA  a  interpretação  de  Génesis 
12.3  -  "Abençoarei  os  que  te  abençoarem  e  amaldiçoarei  os  que  te 
amaldiçoarem"  -  que  se  traduz  em  apoio  amplo,  geral,  irrestrito  e 
acrítico  a  toda  e  qualquer  ação  do  governo  do  Estado  de  Israel.  Esta 
interpretação  é  condicionada  e  orientada  por  uma  teologia  pré-milenista 
dispensacionalisla...Devido  à  massiva  influência  dos  EUA  no  Brasil, 
é  comum  encontrar  evangélicos  brasileiros  que  pensam  ser  obriga- 
ção do  cristão  apoiar  o  Estado  de  Israel  sempre  e  em  tudo.  com 
suposta  base  no  versículo  citado.  Embora  popular,  esta  interpretação 
e  mgenua  e  equivocada.  Confunde  o  "Israel  teológico"  com  a  unida- 
de geopolítica  moderna  conhecida  como  Estado  de 
Israel...Biblicamente  falando,  são  realidades  distintas.  Ademais  Paulo 
atimia  que  o  verdadeiro  Israel  de  Deus  é  constituído  dos  seguidores 
do  Senhor  Jesus  Cristo,  o  Messias  (Gl  6.15-1 6)."(Carios  Caldas  pro- 
fessor do  Centro  Presbiteriano  de  Pós-Graduação  Andrew  Jumper 
em  São  Paulo)  ' 

"Há  promessas  de  bênçãos  tanto  para  Israel  quanto  para  Ismael 
(progenitor  do  povo  árabe),  cujos  descendentes  viveram  em  harmo- 
ma  por  séculos.  Não  se  pode  confundir  o  atual  Estado  de  Israel  fruto 
do  sionismo  secular,  com  o  Israel  bíblico. 

Para  o  apóstolo  Pedro  e  para  os  reformadores,  o  verdadeiro  Israel 
atual  é  a  Igreja.  E  o  que  dizer  dos  cnslàos  palestínos?"  (Robinson 
Cavalcante.  Bispo  da  Diocese  Anglicana  do  Recife  PE) 


Casal  missionário  agraciado  com 
honraria  cívica 


O  Rev.  John  Lawrence  Miller  resi- 
de e  exerce  seu  ministério  em  Brasília. 
DF,  e  redondezas  por  mais  tempo  do 
que  qualquer  outro  líder  religioso.  Há 
52  anos,  para  ser  exato. 

Reconhecendo  a  dedicação  do 
Rev.  John  e  da  sua  esposa  Jean  (já 
falecida),  que  deram  suas  vidas  ao  ser- 
viço do  povo  humilde  do  Planalto  Cen- 
tral, a  Câmara  Legislativa  do  Distrito 
Federal  conferiu  a  ambos  o  título  de 
Cidadãos  Honorários,  no  dia  1 3  de  ju- 
nho últímo. 

Como  poucos  missionários,  John  e 
Jean  Miller  encarnaram  o  Brasil.  En- 
viados para  cá  em  1949  pela  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA.  John  e  Jean 
Miller  foram  designados  pela  Missão 
Presbiteriana  do  Brasil  Central  para 
servir  no  vasto  campo  missionário  do 
então  primitivo  Planalto  Central,  em 
Goiás.  Estabeleceram  residência  em 
Formosa,  que.  naquele  tempo,  era  a 


Rev.  John  Miller:  "Ação  Cristà  Pró-Gente" 


Feito  nos  Estados  Unidos 

"Prcscrvacionismo 


maior  cidade  da  região,  com  uma  po- 
pulação de  8.000  habitantes,  contando 
com  apenas  um  médico.  O  Rev.  John 
percorria  seu  campo  com  um  jipe  e,  às 
vezes,  a  cavalo,  deixando  sua  família 
durante  semanas,  enquanto  D.  Jean 
cuidava  do  lar,  da  escola  evangélica  e 
da  pequena  Congregação  de  Formo- 
sa. Numa  dessas  ocasiões,  o  filho  de 
poucos  meses  foi  picado  por  um  es- 
corpião e  veio  a  falecer  antes  do  re- 
tomo do  pai. 

O  Rev.  John  Miller  não  só 
pastoreava  as  congregações  nascen- 
tes espalhadas  pelo  campo  missionári- 
os, como  administrava  as  escolas  pa- 
trocinadas pela  Missão.  Durante  a 
construção  de  Brasília,  ele  não  media 
esforços  para  concretizar  a  sua  visão 
evangelística  para  a  futura  capital  do 
país.  Graças  a  seu  entusiasmo  e  per- 
sistência, um  dos  primeiros  templos 
protestantes  erguidos  em  Brasília  foi  o 
da  Igreja  Presbiteriana 
em  Candangolândia. 

Na  década  de  70,  o 
casal  Miller,  apoiado  por 
colegas  missionários  e  li- 
deranças leigas  da  comu- 
nidade e  igreja,  lançou  os 
alicerces  do  projeto  co- 
munitário "Ação  Cristã 
Pró-Gente",  de.stinado  a 
despertar  os  carentes 
moradores  da  cidade  sa- 
télite de  Ceilândia  para  as 


n 


A  Universidade  Sob  Jones,  de  Greenville,  Carolina  do  Sul.  fundada  em  1927 
corno  baluarte  do  fundamentalismo  ianque,  está  agora  ansiosa  para  desassociar- 
se  do  rotulo  fundamentalista  devido  ao  fato  de  que,  depois  dos  ataques  terroris- 
tas de  1 1  de  setembro  último,  a  opinião  pública  norte- americana  está  identifican- 
do o  fundamentalismo  com  o  terrorismo.  O  Dr.  Bob  Jones  III,  presidente  da 

Universidade,  jaestápropondoumoutrotemio  para  descreveroíiindamentalismo 
evangélico,  o  de  "preservacionismo". 

Será  que  pega? 


Jean  Miller:  "Ação  Cristã  Pró-Gente" 

possibilidades  de  criarem  melho- 
res condições  de  vida.  através  da 
união  de  seus  próprios  esforços.  A 
única  comunidade  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil  em 
Brasília  foi  organizada  sob  o 
pastorado  do  Rev.  John  Miller. 

Atualmente,  ele  está  empenhado 
em  escrever  um  livro,  defendendo  a 
tese  de  que.  nos  últimos  50  anos.  ne- 
nhuma outra  região  do  país  tem  so- 
frido tamanhas  mudanças  radicais 
como  as  ocorridas  no  Planalto  Cen- 
tral. O  Rev.  John  e  sua  esposa  Jean 
não  somente  testemunharam  tais 
transformações,  mas  também  parti- 
ciparam nelas. 

A  família  Miller  teve  cinco  filhos: 
Joseph  (falecido),  Laurie.  Jonathan. 
Marlha  (falecida)  e  Miriam.  Laurie 
e  Miriam  moram  em  Brasília,  ambas 
envolvidas  em  obras  sociais. 
Jonathan  é  executivo  de  uma 
multinacional  nos  EUA.  Jean 
Everheart  Miller  faleceu  e  foi  sepul- 
tada na  terra  brasileira  que  ela  tanto 
amava,  no  dia  6  de  fevereiro  de  200 1 . 


O  Rev.  Rkhard  é  membro  da  equipe  pastoral 
da  1"  IPl  de  São  Paulo  c  da  Congregação  do 
Seminário  Teológico  de  Sãn  Paulo.  ResMÍe  no 
Brasil  desd£  1947.  Escreve  a  pedido  O 
Estajtdarte  desde  1981. 


Fontes:  Agência  Latino-Ame- 
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Sempre  com  entusiasmo  e  dedicação 


Sempre  admirei  as  pessoas 
que  têm  iniciativa  e  são 
pragmáticas  nas  suas 
ações.  Também  gosto  dos  empreen- 
dedores que  dão  velocidade  aos  seus 
projetos.  Talvez  por  isso  eu  me  identi- 
fique tanto  com  o  Evangelho  de  Mar- 
cos. 

Vivemos  em  uma  época  de  ação. 
Nem  bem  terminamos  uma  tarefa  e 
tomamos  fôlego,  já  somos  lançados  a 
mais  um  compromisso.  Empreendi- 
mentos extraordinários  estão  sendo 
planejados  e  executados  no  mundo  de 
hoje.  A  ciência  explora,  com  entusi- 
asmo, as  possibilidades  do  futuro.  To- 
dos nós  somos  tremendamente  afeta- 
dos  por  essas  investidas  ao  futuro  e, 
embora  alguns  dos  avanços  da  ciên- 
cia e  do  conhecimento  nos  emocio- 
nem, ficamos  também  apreensivos. 
Notamos  que  o  ser  humano  regrediu 
quanto  aos  seus  interesses  espirituais, 
ao  mesmo  tempo  em  que  desenvol- 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


veu  a  sua  destreza  mental  e  aumentou 
o  seu  poder  tecnológico.  Isto  causa 
medo.  pois  não  existe  o  menor  senso  a 
respeito  dos  valores  espirituais.  Temos 
aqui  uma  situação  análoga  à  de  uma 
criança  que  está  apenas  aprendendo  a 
andar  e  tem,  em  suas  mãos  inseguras, 
uma  granada. 

O  Evangelho  de  Miu-cos  é  particu- 
larmente apropriado  para  a  nossa  épo- 
ca de  tanta  açào.  Marcos  era  um  ho- 
mem franco.  Ficou  impressionado  com 
o  método  de  trabalho  do  seu  Mestre. 
Ele  mostra  como,  com  firmeza  de  pro- 
pósito e  franqueza  de  ação.  Jesus  levou 
a  cabo  todas  as  facetas  da  missão  que 
Ele  havia  vindo  realizar  nesta  terra.  O 
registro  da  vida  de  Jesus,  como  é  apre- 
sentado por  Marcos,  é  abrupto  e  quase 
lacónico;  mas  sua  economia  de  pala- 
vras e  de  imagens  faz  com  que  Jesus 
se  destaque  com  dramática  simplicida- 
de e  eficácia.  Marcos  usa  a  palavra 
"imediatamente^'  ou  "logo"  cerca  dc 


quarenta  vezes.  "Então, "  "V  "  sãos  ou- 
tras palavras  de  ação  que  cie  emprega. 

Não  podemos  aceitar  uma  dimi- 
nuição no  entuxiasnu)  e  na  dedica- 
ção de  andar  com  o  Senhor  Um  ver- 
dadeiro discípulo  de  Cristo  não  pode 
falhar  em  pôr  em  prática  o  que  ele  crê. 
O  seu  testemunho  tem  dc  ser 
invencível,  convincente  e  fnitífcro. 

Escrevo  com  o  propósito  de  esti- 
mular os  irmãos  e  as  irmãs  a  se  inte- 
grarem, cada  vez  mais.  nos  trabalhos 
da  nossa  amada  IIM  do  Brasil,  pois  o 
mundo  de  hoje  necessita  de  ativas  tes- 
temunhas do  poder  do  Senhor,  de  povo 
ocupado  c  de  povo  dedicado. 

Sejamos,  pois.  uma  benção,  na  vida 
da  Igreja  que,  afinal,  está  chegando  ao 
seu  Centenário,  com  muita  fidelidade 
ao  Senhor  Jesus. 

O  .\aur  f  presbitrro  em  di.spfmihilidade  da  1' 
IPI  (Ir  Suo  IMnh.  SP  r£ttBlC^ 
(O  Estandarte  conta  com  20 
assinantes  na  1*IPI  de  São  Paulo) 


Calendário  das  Comemorações 


A  Comissão  do  Centenário  aprovou  o  .seguinte  calendário 
a  ser  observado  por  igrejas  locais,  presbitérios,  sínodos  e 
Assembléia  Geral: 

•  de  24  íí  30  de  julho  ~  Semana  de  Oração  a  ser 
promovida  em  todas  as  igrejas  de  nossa  denominação  (Veja 
nesta  edição  encarte  destacável  para  uso  na  Semana  de 
Oração); 

(•  27  de  jidho  -  sábado  -  Celebração  a  ser  promovida 
por  presbitérios  e  sínodos,  dando  abertura  oficial  à.s 
comemorações  do  centenário.  Para  a  região  da  mega-São 
Paulo,  haverá  uma  grande  concentração  em  Sorocaba,  SP.  com 
im'cio  às  14h00  (apresentação  de  artistas,  departamentos  da 
igreja,  etc)  e  encerramento  com  culto  solene,  às  1 8hOO; 

•  28  de  julho  -  domingo,  às  I  lhOO  -  Culto  no  templo  da 
1 '  IPI  de  São  Paulo,  com  a  participação  das  lideranças  da  IPI 
do  Brasil; 

^  2  de  agosto  -  .sexta-feira  -  Sessão  .solene  na 
Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo,  em  homenagem  aos  99 
anos  da  IPI  do  Brasil; 

•  14  de  agosto  -  lerça-feira  -  Sessão  solene  na  Câmara 
dos  Deputados,  em  Brasília,  em  homenagem  aos  99  anos  da 


IPI  do  Brasil; 

•  20  dc  outubro  -  domingo  -  Chamada  ao  centenário 
nas  igrejas  locais  (todas  as  igrejas  devem  promover  culto  com 
ênfase  na  mobilização  mmo  ao  centenário); 

•  23  de  novembro  ~  sábado  -  FEiSTCENT:  Festival  do 
Centenário; 

•  8  de  março  de  2003  -  sábado  -  Chamada 
ao  centenário  nos  presbitérios  (todos  os  presbitérios 
devem  promover  culto  com  ênfase  na  mobilização 
rumo  ao  centenário): 

•  7  de  junho  de  2003  -  sábado  -  Chamada  ao 
centenário  nos  sínodos  (todos  os  sínodos  devem  promover 
culto  com  ênfase  na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

•  de  24  a  30  de  julho  de  2003  -  Semana  de  Oração  em 
todas  as  igrejas  de  nossa  denominação; 

•  31  de  julho  de  2003  -  Culto  do  centenário  cm  iodas 
as  igrejas  locais;  ^ 

•  2  de  agosto  de  2003  -  Encerramento  oficial  das  " 
comemorações  do  centenário  da  IPI  do  Brasil,  em  culto  solene 
na  capital  paulista. 


i 


0  Estandarte  1 

r 

Nossas  Igrejas 

Artigo 


O  grito  das 
ovelhas  é  por 

Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 


Lendo  o  Editorial  do  último  número  (abr/jun  /02) 
da  nossa  Revista  Alvorada,  uma  frase  me  chamou  a 
atenção.  Foi  ela:  "O  grito  das  ovelhas  é  por  pasto- 
res", seguida  de  um  comentário  se  referindo  a  um 
modelo  de  líderes. 

Concordo  plenamente  com  ela.  mas  gostaria  de 
comentá-la.  No  artigo,  o  destaque  é  para  a  lideran- 
ça, mas  o  clamor  das  ovelhas,  o  grito  do  rebanho,  a 
necessidade  da  igreja,  é  por  "pastores".  , 
Pergunto:  o  que  são  os  pastores?  Por  certo,  não 
são  os  líderes.  Aqui  vai  a  minha  ressalva.  Nossa  igre- 
ja, sendo  fiel  ao  seu  princípio  de  governo,  é  governa- 
da não  pelo  pastor  ou  pastores,  mas  pelo  Conselho 
(que  é  integrado  por  líderes  ordenados  e  leigos).  Em 
nossa  Constituição,  Cap.  III,  art.  62,  lemos  que  os 
presbíteros  e  presbíteras  assumem  a  superintendên- 
cia dos  interesses  espirituais  da  igreja,  juntamente 
com  os  pastores.  São  funções  do  presbítero,  descri- , 
tas  no  art.  63,  dentre  outras:  auxiliar  o  pastor  no  tra- 
balho de  visitas;  instruir  os  novos  convertidos,  con- 
solar os  aflitos  e  velar  pelos  fiéis;  orar  com  os  cren- 
jtes  e  por  eles. 

Essas  funções,  na  prática,  têm  sido  entendidas 
pela  igreja  como  privativas  do  pastor,  tanto  é  que  as 
cobranças,  quanto  à  faita  delas,  recai  sempre  sobre 
o  pastor.  Alguém  já  ouviu  falar  de  um  Conselho  que 
precisa  ser  substituído  porque  não  realiza  visitas? 

Tendo  em  vista  o  texto  que  diz  que  o  "grito  das 
ovelhas  é  por  pastores",  entendo  que  o  grito  das  ove- 
lhas é  por  conselhos  (isto  é,  pastores  e  presbíteros) 
que  pastoreiem  a  igreja. 

Quero  fazer  inclusive  uma  observação  quanto  ao 
nosso  ensino  teológico,  bem  estruturado,  com  exi- 
gências pertinentes  à  sua  grande  responsabilidade. 
Seu  problema  é  que  ele  se  destina  apenas  ã  fomia- 
ção  de  pastores,  sendo  pré-requisito  obrigatório  para 
o  exercício  da  função  pastoral. 

Ao  defender  o  pastoreio  das  igrejas  pelos  conse- 
lhos (pastores  e  presbíteros)  pergunto:  Porque  a 
capacitação  teológica  é  exigida  apenas  dos  pastores? 

Não  seria  hora  de  pensarmos  em  uma  escola  de 
formação  e  capacitação  de  líderes  leigos 
(presbíteros)?  ' 

Finalmente,  entendo  que  a  IPI  do  Brasil  receberá 
um  grande  alento,  quando  entender  que  cada  igreja 
possui  diversos  pastores,  pois  cada  igreja 
possui  um  Conselho.  Amém. 

O  Rev.  Gessé  é  pastor  da  í"  IPI  de  Sormíba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  42 
  assinantes  na  V  IPI  de  Sorocaba) 


Em  Jaú,  está  nascendo 
mais  uma  igreja 


Rev.  José  Wilson  Alves  de  Andrade 


1. O  Sonho 

Já  é  de  longa  data,  segundo  o 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Li  ma,  secretário  executivo  da  IPI 
do  Brasil,  "o  sonho  de  termos  uma 
igreja  em  Jaú,  SP  cidade  com  quase 
1 50.000  mil  habitantes, promissora 
e  desafiadora". 

Foi  acreditando  neste  sonho 
que  o  Rev.  Lucimar  Manoel  Vieira, 
pastor  da  IPI  de  Bariri,  SP,  iniciou 
trabalhos  de  visitação  a  alguns 
membros  de  sua  igreja  que  resi- 
dem em  Jaú,  dentre  eles  dois 
presbíteros  em  disponibilidade. 
Passaram  a  ser  realizadas  reuni- 
ões de  oração  em  suas  residênci- 
as e  foram  agregadas  outras  pes- 
soas. As  reuniões  se  tornaram 
mais  frequentes. 

Depois,  o  Rev.  Miguel  Oriando 
de  Freitas,  pastor  jubilado  da  IPB 
{falecido  este  ano),  e  o  semina- 
rista Milton  Jorge  P.  Nogueira  con- 
solidaram a  fase  inicial  da  então 
Congregação  da  IPI  de  Jaú.  Vin- 
te e  sele  pessoas  foram  reunidas 
até  setembro  do  ano  passado. 

Quando  o  Conselho  da  IPI  de 
Bariri  sentiu  a  necessidade  de  pro- 
curar um  pastor  experiente, 
implanlador  de  igreja,  para  traba- 
lhar em  tempo  integral  e  residin- 


do em  Jaú,  resolveu  orar  para  que 
Deus  levantasse  tal  obreiro  para 
assumir  o  campo. 

Deus  respondeu  às  orações  e 
abriu  uma  grande  porta  para  a  im- 
plantação da  IPI  na  cidade  de  Jaú. 

Após  a  morte  do  Rev.  Miguel 
Orlando  de  Freitas,  o  Dr.Getúlio 
Segalla  e  sua  esposa,  Mirtes  de 
Freitas  Segalla,  cederam  uma  casa 
para  a  realização  das  reuniões  de 
culto. 

O  Rev.  Lucimar  lançou  ao 
subscritor  desta  matéria  o  desafio 
de  trabalharem  Jaú.  Foi  assim  que. 
após  reuniões  com  as  famílias  em 
Jaú  e  busca  da  orientação  de  Deus, 
decidimos  assumir,  pela  fé,  o  desa- 
fio da  implantação  da  IPI  de  Jaú. 

O  Conselho  de  IPI  de  Bariri 
convidou-nos  oficialmente  e  solici- 
tou ao  Presbitério  Central  Paulista 
a  nossa  recepção.  Enquanto  aguar- 
damos a  decisão,  assunrúmos  o  cam- 
po e  o  desafio  de  implantação  da 
IPI  em  Jatj. 

2.0  obreiro  -  Quem  é  o 
Rev.  José  Wilson? 

É  pastor  há  mais  de  20  anos  da 
IPI  do  Brasil.  Bacharel  em  Teolo- 
gia pelo  Seminário  Presbiteriano  do 
Norte,  em  Recife,  PE.  Casado  com 


Sónia  M.M.Andrade,  tem  três 
filhos:  Daniele.  Denise  e  David. 
Foi  pastor  da  IPI  de  Pendênci- 
as, RN,  e  da  P  IPI  de  Fortale- 
za. CE.  Participou  da  implanta- 
ção do  nosso  Seminário  em  For- 
taleza, sendo  um  dos  seus  pri- 
meiros professores,  em  1986. 
Foi  também  pastor  das  seguin- 
tes igrejas:  2"  IPI  de  Natal.RN; 
Bariri. SP;  Ponta  Grossa.PR; 
Ribeirão  Preto,  SP,  e  Cuiabá, 
MT. 

E  importante  que  se  afirme 
que  este  irmão  e  sua  família  as- 
sumiram o  trabalho  em  Jaú  sem 
nenhum  recurso  e  estão,  desde 
o  mês  de  dezembro,  sem  salá- 
rio, sendo  sustentados  pela 
fé.aguardando  parcerias. 

O  trabalho  tem  crescido  e  as 
reuniões  são  animadas  e  bem 
participativas,  chegando  a  con- 
gregar quase  50  pessoas. 

Os  cultos  acontecem  nas  de- 
pendências da  casa  cedida  pela 
família  Segalla. 

Este  não  é  um  sonho  isolado 
e  particular  da  IPI  de  Bariri, 
mas  um  sonho  de  toda  a  família 
presbiteriana  independente  es- 
palhada por  este  grande  país. 


O  Rev.  José  Wi/sm 
está  trabalhando  na 
imp!anta(^m  da  IPI 
e/ii  Jaú,  SP 


A  placa  assinala 
presença  da  IPI  na 
cidade  de  Jaú 


Nossas  igrejas 


arte 


iulho  de  2002 


80  anos  da  3^  Igreja  de  São  Paulo 


Presb  Mário  Mello  e  Albuquerque 


O  trabalho  de  evangelização  no 
bairro  do  Brás,  na  cidade  de  São  Pau- 
lo, SP,  data  mais  ou  menos  do  ano  de 
1900.  tendo  sido  iniciado  por  alguns 
membros  da  1"  IPI  de  São  Paulo,  que 
se  reuniam  aos  domingos  à  tarde  numa 
saia  de  um  prédio  situado  na  Av.  Cel- 
so Garcia.  Logo  surgiu  a  idéia  de  or- 
ganizar a  congregação  em  igreja  e 
construir  um  templo  para  dar  maior 
estabilidade  ao  trabalho,  tendo  em  vis- 
ta a  evangelização  do  populoso  bairro 
industrial.  Aos  26  de  março  de  1922, 
domingo,  às  1 1  h34.  no  templo  ainda  não 
concluído,  reuniu-se  a  comissão 
presbiterial  encarregada  de  proceder 
à  organização  da  igreja,  que  tomou  o 
nome  de  3"  IPI  de  São  Paulo,  contan- 
do em  seu  rol  87  membros  professos. 
Foram  eleitos  presbíteros  os  seguintes 
irmãos:  Luiz  Del  Nero,  Francisco 
Augusto  Trigo,  Alberto  Garcia  e 
Ricardo  Hein,  e  diáconos  os  irmãos: 
Antônio  Fonseca  Redondo,  Major  Se- 
bastião Fontes  de  Godói,  Herculano 
Domingues  e  Álvaro  de  Moraes  Ma- 
galhães. 

O  Presbitério  colocou  à  frente  do 
trabalho  da  nova  igreja,  a  pedido  da 
mesma,  o  licenciado  Seth  Ferraz,  sob 
os  cuidados  pastorais  do  pastor  da  P. 
IPI  de  São  Paulo.  Em  janeiro  de  1923. 
ele  foi  ordenado,  assumindo  o 
pastorado  da  igreja,  a  cuja  frente  per- 
maneceu até  julho  de  1964,  data  de  sua 
jubilação.  Em  24  de  abril  de  1964,  a 
Assembléia  da  3^  IPI  de  São  Paulo 
concedeu  ao  Rev.  Dr.  Seth  Ferraz  o 
título  de  Pastor  Emérito.  No  entanto, 
continuou  sendo  o  seu  verdadeiro  pas- 
tor, até  ser  chamado  à  presença  do 
Altíssimo  no  dia  31  de  Julho  de  1990. 

Expansão  missionária 

A  3-.  IPI  de  São  Paulo  desenvol- 
veu intenso  trabalho  missionário  atra- 
vés da  sua  mocidade,  juntamente  com 
a  inestimável  cooperação  da  Mesa 


Corais  da  3^  Igreja  e  da  IPI  de  Vila  Romana;  Presbs.  Levi.  Mário  e  Abnaziel,  e  Revs. 
Venício  Nogueira  e  Marcos  Prestes  (sentados) 


Diaconal.  Abriu  vários  pontos  de  pre- 
gação, que  deram  origem  às  seguin- 
tes igrejas: 


P  IPI  de  Osasco,  IPI  da  Agua 
Rasa,  PIPI  do  Tatuapé  (antiga  IPI  da 
5"  Parada),  IPI  de  S.  Bernardo  do 
Campo.  IPI  de  Vila  Santa  Maria.  IPI 
do  Tucuruvi,  IPI  de  Cidade  Patriar- 
ca, l-"  IPI  de  Guarulhos,  IPI  de 
Ermelino  Matarazzo,  IPI  de  Vila  Diva, 
IPI  de  Mogi  das  Cruzes,  V  IPI  do  Jar- 
dim das  Oliveiras. 


06/06/ 1 996  a  06/06/ 1 997;  Abel  Wenzel 
de  Paula  -  1998/1999;   Cleibe  de 
Moraes  Palone  (2000/2001);  Mar- 
cos Prestes  (pastor  atual,  desde 
Janeiro  de  2002). 


Pastores  da  3^  Igreja 

Pastorearam  a  3^  IPI  de  São  Pau- 
lo os  seguintes  ministros:  Dr.  Seth 
Ferraz  -  1922  a  1964;  Daily  Resende 
França  -  1955/1961;  Álvaro  Simões  - 
1963/1983;  Samuel  Souza  Júnior  - 
1968/1 969:  Mário  Ademar  Fava- 1970/ 
1986;  João  Rodrigue-s  -  1984/1987; 
Luiz  Pereira  de  Souza  -  1 984;  Edgar 
Winand  -  1987/1989;  Nércio  Bernal  - 
1990/199I;TársisdeCampos-  1992/ 
1993:  Valdomiro  Pires  de  Oliveira  - 
1995;  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues - 
01/01  a06/06/1996;  Venício  Nogueira 


Ministérios  da  3°  Igreja 

Grandiosos  ministérios  icm 
marcado  a  longa  existência  da  3" 
IPI  de  São  Paulo: 

-  Instituto  Independente:  Fun- 
cionando no  amplo  edifício  social, 
iniciaram-se,  em  14/1/1952.  os 
cursos  do  Instituto,  sob  a  direção 
do  Prof  Júlio  Nunes  Nogueira,  cons- 
tando de  Jardim  dc  Infância;  Pré-Pri- 
mário;  Primário,  Datilografia  e  Alfa- 
betização de  Adultos.  Após  28  anos, 
em  9/7/ 1 980,  o  Instituto  encerrou  suas 
atividades, 

-Creche  "Rev.  Dr.  Seth  Ferraz": 
Foi  organizada  para  atender  crianças 
do  bairro,  oriundas  de  famílias  de  bai- 
xa renda  e  cujas  mães  trabalhavam 
fora  do  lar.  Funcionou  de  20/1 2/0987  a 
30/09/1996. 

-Acampamento  Maranata:  -  No  dia 
13/9/1988,  na  comarca  de  Mairiporã, 
SP.  foi  lavrada  a  escritura  pública  de 


doação  de  uma  área  desmembrada  do 
sítio  de  propriedade  do  Dr.  Altemiro 
Gomes  dc  Brito  (Presbítero  Emérito) 
e  sua  esposa  D.  Guiomar  G.  Brito  (fa- 
lecida), onde  foi  instalado  o  "Acampa- 
mento Maranata",  o  qual  tem  sido  uma 
bênção  para  a  juventude  e  toda  a  igre- 
ja local. 

-Forcas  Leiga.sr  -  Transcrevemos 
aqui  um  pequeno  trecho  do  livro  La- 
res. Escolas  e  Igrejas  de  autoria  do 
Rev.  Adolfo  Machado  Correa,  que  diz: 
"A  Terceira  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente de  S.  Paulo  foi  um  núcleo 
irradiador  das  atividades  leigas,  no 
âmbito  da  IPI  do  Brasil.".  Batalha- 
ram nesse  sentido,  entre  outros.  Ilídio 
Burgos  I  ,opes.  Galiano  de  Oliveira  Pin- 
to, Manuel  Antônio  do  Nascimento, 
Bemvindo  Bastos  Neves.  Míírío  Mello 
e  Albuquerque.  Altemiro  Gomes  dc 
Brito  e  Daniel  Silveira  Lima. 

Comemorações 

As  comemorações  do  80"  aniver- 
sário da  Igreja  foram  solenemente  re- 
alizadas no  dia  23/3  (sábado)  e  24/3/ 
2(K)2  (domingo). 

No  dia  23  foi  realizado  um  jantar 
dc  confraternização  preparado  pela 
Coordenadoria  Local  de  Adultos  com 
comparecimento  de  numerosos  irmãos 
e  convidados. 

No  dia  24.  por  ocasião  do  culto  da 
noite,  pregou  o  pastor  da  IPI  de  Vila 
Romana.  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldct. 
Participou  também  o  coral  da  referida 
igreja. 

Finalizando  dizemos:  Avante,  3".  IPI 
de  São  Paulo!  Prossiga  na  esteira  lu- 
minosa palmilhada  por  nosso  senhor 
Jesus  Cristo! 

O  í'ri:sh.  Márw  é  vUf  •presidente  fh  Cmuielko 
(l/í  .T  IPI  fie  São  1'aiih.  S/' 

(O  Estandarte  conta  com  6  "T^Jgr 
assinantes  na  3'  IPI  de  São  Paulo)  'fif^Ç 
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Igreja  de  lepê  -  81  anos  de  bênçãos 

Iza  Maria  de  Oliveira  Moraes 


Na  quarta-feira,  17/4/2002,  foi  re- 
alizado, no  templo  da  IPI  de  lepê.  SP. 
um  culto  de  ação  de  graças  pelos  81 
anos  de  existência  desta  igreja  aben- 
çoada pelo  Senhor,  que  foi  organizada 
em  17  de  abril  de  1921. 

O  pregador  convidado  foi  o  Rev. 
Ary  Sérgio  Abreu  Mota.  que  pastoreou 
a  IPI  de  lepê  durante  oito  anos  { 1 992- 
1999). 

No  decorrer  do  culto,  houve  a  par- 
ticipação da  dupla  evangélica  Enéias 
e  Paulinho,  de  Londrina.  PR.  do  con- 
junto de  cordas  Brilho  Celeste,  da  IPI 
de  lepê.  e  do  cantor  evangélico  Luiz 
Carios.  filho  da  igreja  que  reside  atual- 
mente  em  Limeira.  SP 

A  liturgia  foi  conduzida  pelo  pastor 
da  igreja.  Rev.  João  Batista  de  Moraes. 

O  Conselho  da  Igreja  é  composto 
pelos  Presbs.  José  Ulisses.  Anísio 
SanfAna  Málaque.  Jessé  Coutinho, 
Daniel  da  Silva.  Pedro  Fernandes 
Pacheco.  Rubens  Staub  de  Barros, 
Eunice  Sant'Ana  Málaque  e  João  Fa- 
brício dos  Santos  (presbítero  emérito). 

Foi  uma  grande  bênção  agradecer 
a  Deus  por  mais  um  ano  de  sustento 
de  sua  obra  nesta  cidade. 

Um  grande  número  de  pessoas  es- 
teve presente,  inclusive  autoridades 
municipais. 

Depois  do  culto,  foi  cortado  um 
delicioso  bolo  prep;u-ado  pelas  irmãs, 
sob  o  cântico  do  tradicional  "Parabéns 
a  você". 

Dando  continuidade  às  festividades, 
no  domingo,  dia  21  de  abril,  estive- 
ram presentes  o  Rev.  Adilson  Antô- 
nio Ribeiro,  da  IPI  de  Rolàndia.  PR. 
que  ministrou  a  Palavra  do  Senhor 
acompanhado  da  equipe  de  louvor  de 
sua  igreja. 

Foi  ainda  uma  grande  alegria  a  par- 
ticipação dos  Embaixadores  do  Rei, 
grupo  de  adolescentes  da  Igreja  de  lepê 
que  apresentou  duas  coreografias.  O 
conjunto  de  cordas  Brilho  Celeste  e  o 


corai  da  igreja  também  participaram  do 
culto. 

Louvado  seja  Deus  por  mais  um 
ano  concedido  a  IPI  de  lepê. 
Que  ela  continue  .sendo  um 
estandarte,  proclamando  as 
boas  novas  de  salvação. 

A  Iza  Mari/I  r  a  responsável  pela 
dimlga^âfj  á'  eventos  du  IIH  lir 
lepê.  SP,  junto  a  O  Estandarte 


(O  Estandarte  conta  jy'$^ 
com  7  assinantes  na  " 
tPI  de  lepê) 


Missões  a  todo  vapor 


Presba.  Ana  Maria  Rodrigues 


A  PIPI  do  Recife.  PE. 
está  com  a  secretaria  lo- 
cal de  missões  a  todo  va- 
por. Graças  a  Deus,  des- 
de a  chegada  de  Sara 
Borges,  atual  secretária 
local  de  missões,  estamos 
nos  mobilizando  para  levar 
o  evangelho  de  Jesus  a  to- 
dos. Um  evangelho  que 
não  se  cala  diante  das  in- 
justiças e  que  não  deixa  de 
estender  a  mão  aos  mais 
necessitados. 

Em  junho,  iniciamos 
um  trabalho  com  as  crian- 
ças da  Vila  Esperança. 
Inspirada  nas  crianças  des- 
sa comunidade,  minha  fi- 
lha Raquel,  de  14  anos,  es- 
creveu a  poesia  "Maria" 
que  compartilhamos  com 
todos: 
% 


Cham3V3-se  MaHa. 
Pequenina  e  de  f^ce  ossuda, 
Sai-nentaeindeíesa. 
Gostava  de  bt-lncai-- 

Moi-avaenn  um  vão 
Juntamente  com  mais  nove, 
R.evezando  o  paKo  espaço  dot-mtr 
Et-a  franzina  como  as  outras  ao  seu  redor 
Porque  a  comida  teimava  em  não  vir. 

Maria  tmhaalqo  diferente 

Que  chamava  a  atenção 

De  q uem  se  d ispusesse  a  ol ha r; 

Em  seu  coração  sobrevivia  esperança- 

Ela  esperava  por  alguém 
Que  cuidasse  de  suas  feridas 
Do  corpo  e  da  alma. 
Porque,  apesar  de  tão  inocente, 
Já  era  maltratada  pela  vida 


Uma  ponta  de  tristeza 
Às  vezes  teimava  em  aparecer 
Quando  se  perguntava 
O  porquê  de  uns  com  muito 
E  ela  com  nada- 

Mana  nada  podia  fazer. 

Só  continuar  esperando 

Um  amanhã  onde  seus  pais  estivessem 

empregados 

E  assim  tivesse  a  oportunidade  de  mudar; 
Mudat- seu  mundo  tão  miserável  e  ignorado 

Maria  espera. 

Como  muitas  outras  Marias  ainda  esperam, 
Por  alguém  que  as  enxergue, 
Poralguém  que  realize  seussonhos- 
Esperam  por  mim  e  por  você 


A  Pm^ba.  Ana  Maria  Rodrigues  integra  o  Gn^po  Amigo  d.  Missm,  da  1'  IPI  de  Recife,  PE 

-  -     -      í°  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  1-  IPI  de  Recife)  J5^^£ 
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Fotos  d^ulgAcSo 


Marialva,  uma  igreja  com  uma  história 


A  história  da  IPI  de  Marialva,  PR. 
começou  a  ser  escrita  no  ano  de  1 943. 
Eram  tempos  difíceis.  A  região  era 
inóspita,  com  mata  densa  e  fechada. 
Mas.  pela  graça  de  Cristo,  chegaram 
à  cidade  algumas  famílias  evangéli- 
cas que  pertenciam  à  IPI  do  Brasil.  E 
o  conselho  da  IPI  de  Nova  Dantzis 
(atual  Cambe  PR),  sob  o  pastorado  do 
Rev.  Jonas  Dias  Martins,  organizou  em 
Marialva  mais  um  ponto  de  pregação. 

Logo  foi  organizada  a  Escola  Do- 
minical, cujos  primeiros  passos  foram 
dados  no  dia  I/I/I944,  com  dezoito  alu- 
nos e  duas  classes. 

No  ano  de  1946,  também  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Jonas  Dias  Martins, 
foi  organizada  a  Congregação 
Presbiteriana  Independente  de 
Marialva.  Com  a  organização  da  IPI 
de  Mandaguari,  Marialva  passou  a  ser 
sua  congregação,  sendo  nomeado  o 
Presb.  Pedro  Tavares  Borges  para  di- 
rigi-la. 

Durante  os  anos  de  1947  e  1948  a 
Congregação  esteve  sob  os  cuidados 
do  Rev.  Paulo  Bueno  de  Alvarenga. 
Em  1949  o  Rev.  Herculano  de 
Almeida  Sampaio  Júnior  assumiu  o 
pastorado  da  Congregação. 

Por  determinação  do  Presbitério  da 
Sorocabana,  reunido  em  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo,  SP,  no  dia  1 6/1  /l 952.  deci- 
diu-se  que  no  dia  25/5/1952  a  Congre- 
gação de  Marialva  seria  organizada  em 
igreja.  A  comissão  organizadora  ficou 
assim  constituída:  Revs.  Aristides 
Fernandes  da  Silva  (relator),  Hercula- 
no de  Almeida  Sampaio  Júnior  (secre- 
tário), João  de  Godoy  e  o  Presb.  José 
Lara. 

No  dia  25/5/1952,  as  atividades  se 
iniciaram  às  8h45  e  se  estenderam  até 
às  22h00.  Pregou  o  Rev.  Aristides, 
embasando  sua  mensagem  no  texto  de 
Isaías  54.2,  sob  o  tema;  "O  Ideal  e  a 
Vida". 

Nesses  50  anos  de  organização 
eclesiástica  e  59  anos  de  história,  tive- 


Rev.  José  Henrique  Rosa 


mos  muitas  chuvas  de 
bênçãos. 


A  festa  do 
Jubileu  de  Ouro 

Nos  dias  24,  25  e 
26/5  comemoramos 
nosso  Jubileu,  com 
três  dias  de  lembran- 
ças, emoção  e  alegria. 

No  dia  24/5,  trouxe-nos  à  palavra  o 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
pastor  da  IPI  de  Presidente  Prudente, 
SP.  A  participação  musical  ficou  por 
conta  do  grupo  da  IPI  local. 

No  dia  25/5  pregou  o  Rev. 
Claudecir  da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Arapongas,  PR,  com  a  participação 
musical  do  grupo  Viva  Vida  da  IPI  da- 


Povo  da  IPI 
de  Marialva 


Primeiro  Conselho  e  Mesa 
Diaconal 

Presbs.  Ari  Pereira  Ribeiro:  Pedro  Tavares 
Borges;  Erasto  Garcia  de  Oliveira  e  João  Batista 
do  Nascimenlo. 
Diacs.  José  de  Oliveira  Machado.  Amónio 
Oliveira  Machado  e  Dirce  Duque  Estrada. 


quela  cidade. 

No  dia  26/5  esteve  conosco  o  Rev. 
Silas  de  Oliveira,  diretor  do  Seminário 
Teológico  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
de  Londrina,  com  a  participação  do 
Coral  da  T  IPI  de  Maringá. 

A  igreja  homenageou  com  uma  sig- 
nificativa lembrança  seus  pastores, 
presbíteros,  diáconos  e  diaconisas,  pro- 


Conselho  da  Igreja 
juntamente  com  o 
Rev.  Silas  Silveira 
(sexto  da  esq.  p/ 
dir.),  presidente  do 
Seminário  de 
Lodrina 


fessores.  zeladores  e  todos  aqueles  que 
ajudaram  a  escrever  a  história  do  nos- 
sa igreja.  Foram  prepíirados  com  mui- 
to carinho  pela  igreja,  painéis  temáticos, 
exibindo  fotos,  contanto  cada  momen- 
to vivido  pela  igreja.  Reunimos  cerca 
de  500  fotos. 

Pastores  da  IPI  de  Marialva 

Jonas  Dias  Martins  (1944-1946). 
Paulo  Bueno  dc  Alvarenga  (1947- 
1 948),  Herculano  de  Almeida  Sampaio 
(1949-1953).  Egídio  Costa  (1954  e 
1956).  Elpídio  Carmos  Alves  (1955  e 
1 957- 1 960).  Carlos  Caetano  Monteiro 
(1961-1962.  1964-1967.  1969-1974. 
1977-1981).  João  de  Godoy  (196.1). 
Estevão  Langue  ( 1 968).  Guaraciaba  de 
Araújo  ( 1 975),  Florisval  Carbona  Costa 
(1976),  José  Eduardo  Bomelli  í  1982- 
1998).  Valdir  Alves  dos  Reis  (1999), 
José  Henrique  Rosa  ( 1 999  em  diante) 

Conselho  da  Igreja: 

Rev.  José  Henrique  Rosa;  Rev. 
Carlos  Caetano  Monteiro  (Pastor 
Emérito).  Presbíteros:  Eli  Pereira; 
João  Olavo  Almeida  Prado  de  Olivei- 
ra; Joel  Amaral  Coelho;  Pedro  Ferreira 
dos  Santos  (Presbítero  Emérito); 
Tércio  Leonel  Monteiro;  Vilson 
Amadeu  Belinato. 

O  Rev.  José  Henrique  é  o  pastor 

da  IPI  de  Marialm,  PR  t» 


(  O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPI  de  Marialva) 


Julho  de  2002 


standarte 
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IPI  de  Areado  -  120  anos 


No  dia  26/10/2001,  a  IPI  de 
Areado,  MG,  celebrou  120  anos  de 
organização. 

Em  1 88 1 .  quando  a  igreja  foi  orga- 
nizada, seu  nome  era  Igreja  Evangéli- 
ca Presbiteriana,  como  consla  no  livro 
de  atas  em  texto  lavrado  pelo  Rev. 
Miguel  Torres. 

O  segundo  pastor  da  igreja  foi  o 
Rev.  Caetano  Nogueira  Júnior,  um  dos 
sete  pastores  que  organizaram  a  IPI 
do  Brasil  e  que  foi,  também,  o  primei- 
ro moderador  do  Presbitério  da  IPI  do 
Brasil,  em  1 903.  e  do  Sínodo  da  IPI  do 
Brasil,  em  1908. 

Entre  outros  pioneiros  da  IPI  do 
Brasil,  a  Igreja  de  Areado  foi 
pastoreada  pelos  Revs.  Benedito 
Ferraz  de  Campos,  Alfredo  Borges 
Teixeira  e  Orlando  Barbosa  Ferraz. 

As  festividades  em  gratidão  a  Deus 
pelo  aniversário  foram  momentos  de 
muita  alegria,  em  que  a  história  foi 
rememorada  pelo  pastor  da  igreja. 

Durante  as  celebrações,  foram  re- 
cebidos 16  novos  membros. 

A  igreja  caminha  firmemente  lutan- 
do pela  preservação  da  identidade 
presbiteriana  rumo  ao  Centenário  da 
IPI  do  Brasil. 

Que  o  Senhor  da  Igreja  nos  faça 
caminhar  com  esperança  e  fé. 

Ao  nosso  Deus  seja  dada  toda  a 
glória! 


O  Rea  Adalto  é  o  pastor  da  IPI 

de  Areado,  MG  *- 


(O  Estandarte  conta  com  16 
assinantes  na  IPI  de  Areado) 


ESaiJKCA!!! 
ESTE  É  Ó  MÊS 
DE  KENOVAll 

SUA 
ASSINATIJIU. 


Rev  Adalto  Geraldo  Beltrão 


Templo  da  IPI  de  Areado,  consagrado  em  27/5/1984 
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Investindo 
no  fúturo 


Shirley  Moreira  da  Silva 
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Todos  os  sonhos  começam  a  par- 
tir de  idéias.  Muitas  dessas  idéias 
podem  parecer  impossíveis  de  serem 
realizadas.  Porém,  já  ficou  provado 
que  o  povo  de  Deus  é  sonhador  e 
realizador  de  grandes  sonhos. 

A  fé  que  move  o  povo  de  Deus 
não  pode  ser  aprisionada  ou  contro- 
lada. Sabemos  que  confiamos  em 
coisas  que  não  vemos,  mas  sentimos 
que  elas  existem. 

'  Por  acreditar  em  sonhos  que  se 
tornam  realidade,  a  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP,  iniciou, 
no  dia  1 6  de  março  líltimo,  um  proje- 
to  voltado  para  as  crianças  do  bairro. 

I  Saímos  às  mas,  distribuindo  con- 
vites. Os  trabalhos  se  iniciaram  às 
14h00.  Tivemos  diversas  atividades 
como  mijsica,  gincana,  filmes,  jogos, 
etc. 

Pudemos  sentir,  pela  felicidade 
das  crianças,  que  a  carência  de  ati- 
vidades para  elas  é  grandes.  Os  re- 
sultados do  trabalho  foram  percebi- 
dos na  escola  dominical  e  no  culto 
vespertino,  quando  diversas  crianças 
compareceram. 

Sentimos  que  o  nosso  sonho  não 
é  tão  impossível  assim  de  ser  con- 
cretizado. Temos  consciência  de  que 
muito  há  para  ser  feito,  mas  cremos 
que  o  Senhor  Jesus  Cristo  está 
conosco  neste  projeto. 

Estamos  felizes  pela  iniciativa  da 
Reva.  Sueli  da  Silva  Machado,  com 
o  apoio  do  Conselho  da  Igreja  e  de 
seus  membros,  sem  o  que  este  pro- 
jeto não  poderia  ser  desenvolvido. 

Elevamos  a  Deus  a  nossa  grati- 
dão. Que  Ele  continue  nos  abenço- 
ando para  que  esse  projeto  tenha 
continuidade. 

A  Shirley  é  a/^ente  de  O  Estatidarte  da  IPI 
de  Vila  Talarico,  em  São  Paulo.  SP 

{O  Estandarte  coma  com  8  ^(Á''^ 
assinantes  na  IPI  de  Vila  ' 
Talarico) 


Encontro  da  família  em  Andradina 


RrtocilMilga^ 


Daniela  Priscila  e  Presb.  Edvander  Santos  Esteves 


É  com  muita  satisfação  que  com- 
partilhamos com  os  irmãos  e  irmãs  que, 
no  último  dia  26  de  maio.  a 
Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI  de 
Andradina.  SP,  organizou  o  Encontro 
da  Família. 

O  trabalho  teve  início  às  9h00.  na 
Escola  Humberto  Passarelli.  com  a 
presença  da  palestrante  Profa.  Inailda 
Bicudo.  Coordenadora  Nacional  de 
Adultos  da  ÍPI  do  Brasil,  que  nos  trou- 
xe uma  palavra  sobre  a  família. 

Estava  presente  o  Rev.  José  Apa- 
recido dos  Santos,  esposo  da 
palestrante  e  pastor  da  IPI  de  Vila 
Aparecida,  em  São  Paulo,  SP,  que  teve 
participação  importante  durante  a  pa- 
lestra. Também  estava  conosco  o 
Presb.  Ismael  Constantino,  coordena- 
dor regional  de  adultos  do  Presbitério 
Centro-Oeste  Paulista,  ao  qual  a  IPI 
de  Andradina  está  filiada. 

Após  a  palestra,  foi  servido  delici- 
oso almoço,  seguido  da  revelação  da 
Família  Secreta.  Cada  família  revelou 


Coord.  Nacional  de  Adultos,  Inailda  Bicudo; 
Coord. Regional  de  Adultos,  Presb.  Ismael 
Constantino;  Coordenadores  de  Adultos  da  IPI  de 
Andradina,  Presb.  Edvander  Santos  Esteves  e 
Daniela  Priscila  Paes  Esteves 


Coordenadores  locais  e  seus  assessores,  coordenador  regional  e 
coordenadora  nacional,  Revs.  José  Aparecido  e  Marcos  Gonçalves 

Marinho 


Imirim  em  louvor 


Após  alguns  anos  de  trabalho  na  IPI 
do  Imirim.  em  São  Paulo,  SP.  estamos 
colhendo  alguns  frutos.  Dentre  eles. 
destacamos  o  maravilhoso  conjunto  de 
jovens.  liderado  pela  irmã  Cleonice  dos 
Santos. 

O  conjunto  é  integrado  por  aproxi- 
madamente 16  membros.  Eles  cantam 
e  fazem  coreografia. 


(O  Estandarte  conta  com  16  J(%'^ 
assinantes  na  IPI  do  Imirim,  em  = 

São  Paulo,  SP)  W  í^"* 
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Rev.  José  Aparecido  dos  Santos  e  Inailda 
Bicudo 


por  qual  família  tinha  orado,  presente- 
ando-a  com  um  vaso  de  flores. 

Após  o  momento  da  revelação,  a 
Profa.  Inailda  teve  uma  reunião  com  a 
Coordenadoria  Local  dc  Adultos  de 
Andradina,  com  a  participação  do  co- 
ordenador regional. 

Enquanto  isso.  todos  os  participan- 
tes tiveram  momentos  de  lazer,  con- 
fraternização e  comunhão. 

Foi  um  domingo  maravilhoso  na 
presença  do  Senhor,  em  que  muito 
aprendemos  e,  também,  compartilha- 
mos experiências  uns  com  os  outros. 

A  família,  instituição  criada  e  aben- 
çoada por  Deus.  tem  sido  o  principal 
alvo  do  inimigo.  Nós.  cristãos,  deve- 
mos lutar  para  preservá-la.  Com  que 
;irmas?  Com  as  armas  do  Senhor  nos- 
sií  Deus,  Amem. 

A  Daniela  p  o  Edvander  são  os 
roordcfia/ior/s  de  adullos  da 

IPI  de  Andradina,  SP  ti 


(O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  IPI  de 
Andradina) 


• 


Nossas  Igrejas 


Estandarte 


fatíK  divulgação 


Torre  dc  Pedra:  98 
anos  com  novo 
templo 


Rev.  Florisval  Carbona  Costa 


Fachada  do 

novo 
templo  da 
IPI  de  Torre 
de  Pedra 


Com  a  graça  e  a  bondade  do  Deus  Eterno,  a  IPI  de  Torre  de 
Pedra.  SP.  comemorou,  no  dia  24  de  março  de  2002,  os  seus  98  anos 
de  organização  como  igreja,  tendo  como  pregador  especialmente  con- 
vidado o  Rev.  Carlos  Roberto  Meltitier. 

A  igreja  foi  organizada  no  dia  22  de  março  de  1904.  tendo  como 
presidente  da  Comissão  de  Organização  o  Rev.  Francisco  Lotufo.  que 
foi,  também,  o  seu  primeiro  pastor. 

Os  primeiros  presbíteros  eleitos  foram  os  irmãos  Elói  José  da  Mota 
e  Salvador  Martins  de  Almeida. 

O  antigo  templo,  que  media  aproximadamente  1 00  metros  quadra- 
dos, foi  demolido  para  dar  lugar  ao  novo  templo,  com  cerca  de  300 
metros  quadrados. 

O  lançamento  da  pedra  fundamental  do  novo  templo  foi  realizado 
em  culto  solene  no  dia  1 1/1 1/2001.  ocasião  em  que  o  pregador  foi  o 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil. 

No  momento  atual.  já  está  sendo  colocado  o  madeiramento  para  a 
cobertura  do  novo  santuário. 

Se  Deus  quiser,  antes  de  seu  primeiro  centenário,  a  IPI  de  Torre 
de  Pedra  estará  com  seu  novo  templo  consagrado  para  o  culto  ao 
Deus  Eterno,  soberano  sobre  todas  as  coisas. 

Atualmente.  o  Conselho  da  Igreja  é  integrado  pelo  subscritor  des- 
ta nota  e  os  Presbs.  Samuel  Martins  de  Almeida.  Ezequiel  José  da 
Costa.  Eli  Teixeira  Lima,  Clóvis  Coelho  de  Miranda  e 
Ebenézer  Coelho  de  Miranda. 

o  Rec.  Florisval  v  o  /mshr  <Ui  IP!     Tom-  de  Pedra.  SP 
(O  Estandarte  coríta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Torre  de  Pedra)  ^ 


'Após  o  avivamento,  tivemos 
algumas  diminuições 
significativas" 


Rev.  Roberto  Vicente 
O  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista  re- 
alizou importante  encontro  numa  das  es- 
colas piíblicas  de  Andradina,  no  feriado  de 
30  de  maio  líltimo.  A  feliz  iniciativa  reuniu 
a  maior  parte  dos  pastores  e  presbíteros  e 
suas  famílias,  de  diversas  cidades,  como 
Irapuru,  Araçatuba,  Tupi  Paulista  e 
Mirandópolis. 

Falamos  aos  irmãos  sobre  o  Centená- 
rio da  Igreja  e  lembrei  a  história  do 
presbiterianismo  no  Brasil,  neto  que  sou  de 
um  dos  sete  pastores  que  organizaram  a 
IPI  do  Brasil. 

Daniela,  esposa  do  Presb.  Edvander 
Santos  Esteves,  secretário  executivo  do 
presbitério,  nos  disse  que,  depois  de  um 
período  em  que  não  tínhamos  mais  que 
dois  assinantes  do  nosso  órgão  oficial,  ago- 
ra estamos  com  dez  e.  tudo  indica  que,  em 
julho,  o  número  subirá  para  25. 

O  dia  3 1  passamos  em  Araçatuba  e  vi- 
sitamos nossas  três  igrejas.  Na  Primeira 
Igreja,  com  .seu  ótimo  templo  numa  das 
esquinas  centrais,  recebeu-nos,  mui  cor- 
dialmente, o  Rev.  Márcio  Ferré  Fontao,  for- 
mado pelo  Seminário  de  São  Paulo.  O  pre- 
sidente do  presbitério,  Rev.  Osvani  de  Oli- 
veira Silva,  e  família  nos  receberam  em 
sua  casa.  Fomos  com  ele  até  o  templo  da 
Segunda  Igreja,  muito  bem  instalado.  Esti- 
vemos, ainda,  no  templo  da  Congregação 
Presbiterial,  sob  os  cuidados  do  Rev. 
Lupércio  Alves  Pereira. 

Não  poderíamos  também  deixar  de  vi- 
sitar as  filhas  do  saudoso  Rev.  Lauresto 
Rufino,  com  as  quais  lembramos  muitos 
episódios  da  vida  exemplar  desse  notável 
servo  de  Deus.  que  foi  incansável  evangelista 
e  pioneiro  de  toda  uma  vasta  região  da  no- 
roeste. A  cidade  o  tinha  em  elevada  conta, 
dando-lhe  o  título  de  cidadão. 

"Se  alguém  está  em  Cristo, 
nova  criatura  é" 

Não  podemos  deixar  sem  registro  um 
impressionante  relato  feito  pelo  marido  da 
Presba.  Celma,  o  chileno  José  Munoz.  co- 
nhecido pela  alcunha  de  Pepe.  Depois  de 
ser  um  traficante  internacional  de  cocaína 
e  viver  nababescamenle.  foi  preso  no  Pa- 
namá. Dentro  de  uma  prisão  sórdida,  de- 
pois de  insistentes  convites  dos  "hermanos 
de  Ia  cárcel",  um  grupo  de  crentes  con- 
vertidos na  cadeia,  acabou  frequentando  as 


Cruz  Themudo  Lessa   

reuniões  e.  um  dia.  aceitou  a  Cristo.  "Só  me 

lembro  que  eu  chorava  muito.  E  sentia  que 

era  aquilo  que  eu  sempre  havia  procurado". 

Nos  últimos  cinco  anos,  Pepe  realizou 
trabalho  de  evangelização  na  cadeia  de 
Mirandópolis.  com  excelentes  resultados. 
"Muitos  querem  ver  milagres  de  Cristo.  Eu 
sou  um  milagre",  relatou  ele. 

Caso  alguém  queira  conhecer  mais  de 
perto  a  transformação  desse  nosso  irmão, 
seu  endereço  é:  Rua  do  Passeio.  1 35,  Bairro 
Peliciari.CEP  16.900-000,  Fone  (18)  3722- 
5342,  Andradina,  SP 

A  igreja  deve  fazer  sucesso? 

A  oportunidade  do  encontro  do  Presbi- 
tério Centro-Oeste  Paulista  está  no  falo  de 
que.  realmente,  um  grupo  de  tendência 
pentecostal  deixou  a  IPI  do  Brasil,  sob  a  li- 
derança de  um  nosso  ex-pastor,  para  orga- 
nizar-se  como  comunidade  isolada  em 
Araçatuba.  com  práticas  estranhas  à  nossa 
Confissão  de  Fé. 

Isso,  certamente,  traumatiza  a  Igreja  de 
Cristo.  Mas  foi  agradável  constatar  que,  em- 
bora abalados  por  esse  duro  golpe,  os  fiéis 
estão  firmes  e  as  nossas  três  igrejas  marcham 
em  paz.  tranquilas  e  ligadas  ao  corpo  eclesiás- 
tico, que  é  a  nossa  querida  IPI  do  Brasil. 

Sempre  há  os  que  medem  a  igreja  pelo 
sucesso,  pelo  número  de  membros,  pelo 
crescimento  na  arrecadação  financeira. 

Deus,  porém,  não  nos  pede  que  sejamos 
bem  sucedidos,  mas  fiéis. 

E  a  reunião  do  Presbitério  Centro-Oeste 
Paulista  trouxe-nos  à  memória  o  diálogo  en- 
tre dois  pastores  norte-americanos.  que  dá 
muito  o  que  pensar: 

"-Soube  que,  na  sua  paróquia,  vocês  pro- 
moveram uma  grande  campanha  de  aviva- 
mento espiritual.  Houve  um  aumento  no  nú- 
mero de  membros? 

-Ao  contrário.  O  sucesso  do  avivamen- 
to foi  tal  que  tivemos  uma  significativa  di- 
minuição. Agora,  estamos  só  com  os  com- 
prometidos com  Cristo,  a  maioria  dizimistas, 
ativos  e  que  não  estão  preocupados  em  ter 
prosperidade,  mas  com  a  fidelidade  ao  evan- 
gelho e  o  amor  aos  pobres  e  necessitados. 
Nesse  sentido,  o  crescimento  foi  enorme". 

O  Rev.  Rufjcrto  Vicettfe  é  Ministro  da  Palavra  e 
dosara  me  fitos  da  Wl  do  Brasil  e  membro  do 
PreshttAri/)  São  Pauh 


farte 


I^U^SAS  IGREJAS 


o  Sangue  do  Cordeiro 


Presb,  Francisco  Severiano  de  Oliveira 


Com  este  tema,  a  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP,  celebrou  a 
Páscoa,  no  culto  da  manhã,  com  a  par- 
ticipação de  todo  o  povo  de  Deus, 
numa  liturgia  tocante,  envolvente  e 
contagiante. 

A  belíssima  decoração  da  mesa 
central  produziu  um  efeito  extraordi- 
nário. Os  cânticos  congregacionais  e 
especiais,  todos  ligados  à  mensagem 
da  Páscoa,  contribuíram,  significativa- 
mente, na  dinâmica  do  culto. 

Um  adesivo,  com  o  desenho  da 
cruz  e  do  brilho  dos  raios  do  sol,  foi 
distribuído  aos  presentes  que  o  cola- 
ram em  suas  roupas,  em  cima  do  co- 
ração, simbolizando  a  marca  da  cruz 
na  vida  cristã. 

O  ponto  alto  foi  a  entrada  de  dois 
cordeiros,  trazidos  por  adolescentes  e 


crianças.  O  objetivo  era  ensinar  de  ma- 
neira bem  clara  sobre  Jesus  -  O  Cor- 
deiro de  Deus.  Com  as  crianças  sen- 
tadas à  frente  do  púlpito,  o  Rev. 
Evandro  Luchini  pregou  uma  mensa- 
gem, usando  os  cordeiros  como  ilus- 
tração e  exemplo,  mencionando  três 
cordeiros:  1 . 0  Cordeiro  do  Egito  -  que 
foi  sacrificado  e  seu  sangue  colocado 
nos  umbrais  das  portas  do  povo  de 
Deus,  para  que  o  anjo  da  morte  não 
entrasse  e  matasse  os  primogénitos;  2. 
O  Cordeiro  de  Belém  -  que  estava  no 
campo  com  os  pastores  e.  possivel- 
mente, na  manjedoura,  onde  Jesus  nas- 
ceu, representando  a  vida  e  as  boas 
notícias  do  evangelho;  3.  O  Cordeiro 
de  Jerusalém  -  o  próprio  Cristo,  que 
foi  morto  e  que  ressuscitou  ao  terceiro 
dia.  vencendo  a  morte  e  garantindo  a 


Rev.  Evandro  ministra  às  crianças  sobre  o  sangue  do  Cordeiro 


Detalhe  da  mesa 
central 


Entrada  dos  cordeiros,  trazidos  por  adolescente  e  crianças 


nossa  ressurreição.  O  sangue  desse 
Cordeiro  nos  purifica  de  lodo  o 
pecadoINão  só  os  membros  da  sede 
estavam  presentes,  mas,  também,  dc 
todas  as  quatro  congregações:  Ana 
Jacinta,  Vaie  do  Sol.  Brasil  Novo  e  Pre- 
sidente Bernardes.  Toda  a  equipe  pas- 
toral esteve  envolvida  na  direção  dos 
trabalhos. 

No  culto  da  noite,  o  tema  foi:  As 
Três  Cruzes,  quando  o  Rev.  Paulo  dc 
Melo  Cintra  Damião  pregou  um  ser- 
mão evangelíslico,  usando  três  cruzes 
de  madeira,  que  foram  colocadas  numa 
base,  destacando  os  personagens  que 
cada  uma  delas  representava:  1.  O  la- 
drão que  não  se  arrependeu;  2.  Jesus, 
o  inocente,  dando  a  vida  pelos  peca- 
dores; 3.  O  ladrão  que  se  arrependeu 
e  foi  saivo.  No  apelo,  tivemos  conver- 
sões. Aleluia! 

Louvado  seja  o  Senhor! 


O  Presb.  Francisvo  é  o  ckf-pmfiú/mUf  (h 
Cmiselho  da  IP/  Central  de 
Pre-sidenle  Prudente,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  29 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente) 
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Decoração  da  mesa  na 
celebração  pascal 


i 


1  Nossas  Igrejas 


Estandarte 


Fotos  dlvulgatâo 


O  movimento  de  células 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


Cerca  de  130  pessoas  se  reuniram 
em  setembro  de  2001 .  em  Londrina,  PR, 
para  reíletir  e  compartilhar  sobre  a  expe- 
riência de  cada  igreja  local  a  respeito  do 
movimento  igreja  em  células. 

A  ideia  de  grupos  pequenos,  grupos 
familiares  ou  células  não  é  nova.  pois  é 
clara  a  existência  de  igrejas  nos  lares, 
nos  escritos  do  Novo  Testamento.  Na 
igreja  contemporânea  mundial  e  brasi- 
leira esta  estratégia  também  tem  sido 
usada  há  muito  tempo. 

Entretanto,  os  pastores  e  IPIs  que  ha- 
viam iniciado  um  período  de  transição, 
para  a  implantação  do  modelo,  desejavam 
se  reunir  para  trocar  experiências  e  se 
abençoarem  mutuamente. 

As  palestras  foram:  A  IPI  do  Brasil 
e  o  Movimento  de  Células  -  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza;  As  Reduções  do  Con- 
ceito de  Igreja  ao  longo  da  História  - 
Revs.  Paulo  de  Melo  C.Damião  c 
Naamã  Mendes. 

O  culto  celebrativo,  com  louvores  e 
testemunhos,  ficou  sob  a  coordenação 
do  Rev.  Adalberto  Viana.  O  culto  de  en- 
cerramento, com  celebração  da  Ceia  do 
Senhor,  foi  dirigido  pelo  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  Houve,  ainda,  seminári- 
os sobre  crianças  e  administração  das 
células. 

Além  das  igrejas  promotoras,  vagas 
foram  abertas  para  outras  igrejas,  com 
a  finalidade  de  atender  a  resolução  da 
Assembléia  Geral  sobre  o  assunto.  O 
presidente  da  Assembléia  Geral,  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  só  não  este- 
ve presente  porque  o  vôo  em  que  viaja- 
ria foi  cancelado. 

Diante  da  rica  experiência,  a  comis- 
são organizadora  decidiu  realizar  um  se- 
gundo encontro. 

Como  são  poucas  as  vagas,  solicita- 
mos que  os  interessados  façam  suas  re- 
servas o  quanto  antes.  Cremos  que  Deus 
nos  abençoará,  mais  uma  vez. 

O  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPJ  Ce/tira/  th 
Presuiente  Pmdenle,  5^?  e  relator  da  comissão 

organidtíra 


Presbitério  Central 


Revs.  Ademir.  Marcelo,  Flávio.  Hilário,  Renato,  Josias,  Presb.  Cabeb 
obreiro  Carlos  Eduardo  e  Rev.  Valdemar 


O  Presbitério  Central  Paulista  tem 
demonstrado  muito  interesse  pelo 
trabalho  desenvolvido  pela 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos 
de  sua  região. 

No  dia  5  de  maio  líltimo,  foi  reali- 
zado um  encontro  na  1  ^  IPI  de  Bauru. 
SP.  O  tema  do  evento  foi  "Conhe- 
cendo para  aproximar". 


Nossas  Igrejas 


arte 


fiillio  (Ic  2002 


Culto  de  Jubílação 


Bruno  C  Garcia  e  Maria  Fátima  C.  Gare 


la 


No  dia  13/4/2002,  foi  realizado, 
na  IPI  de  Paulo  Silas,  em  São  Paulo, 
SP,  o  culto  de  jubilação  do  Rev. 
Venício  Nogueira. 

Estiveram  representadas  muitas 
igrejas  do  Presbitério. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Carlos  Bar- 
bosa. 

Dados  biográficos  do  Rev. 
Venício  Noguera 

Nasceu  em  21/3/1931,  na  cidade 
de  Limeira,  SP  É  o  mais  velho  numa 
família  de  seis  filhos;  Vemcio,  Paulo, 
Jairo,  Abimael,  Elidia  e  Ruthe. 

Foi  criado  no  bairro  do  Tatuapé, 
na  capital  paulista,  onde  passou  a  in- 
fância. 

Com  a  conversão  de  seus  pais, 
passou  a  frequentar  a  Congregação 
da  Quinta  Parada.  Fez  sua  pública 
profissão  de  fé  com  15  anos,  na  Igreja 
Presbiteriana  do  Brás. 

Transferiu-se  para  a  IPI  da  Quin- 
ta Parada  (hoje,  I"  IPI  do  Tatuapé) 
por  ocasião  de  sua  organização,  em 
1949,  onde  ocupou  diversos  cargos 


i 


(presidente  da  UMPI, 
diácono  e  presbítero).  Foi 
dessa  igreja  que  saiu  para  o 
ministério  da  Palavra  e  sa- 
cramentos, tendo  sido  orde- 
nado em  1970,  na  IPI  de 
Quinta  Parada,  em  cerimó- 
nia presidida  pelo  Rev.  Ar- 
mando Gonçalves,  já  fale- 
cido. 


_  ^ 


Durante  seus  trinta  e  dois  anos 

de  ministério  pastoreou  as 
seguintes  igrejas:  Vila  Formosa 
(1970-1974).  Água  Rasa  (1975- 
1976),  Vila  Talarico  (1977-1980). 
Registro  (1981-1982),  Vila 
Romana  (1983-1984). 
Quilómetro  Dezoito  (1985),  Vila 
Talarico  (1986-1988).  Guararema 
(1 990-1 991 ).  Engenheiro  Goulart 
(1 992-1 994),  l'^  IPI  do  Tatuapé 
(1995-1996).  3^  IPI  de  São  Paulo 
(1996-1997)6  Paulo  Silas 
(1998-2001) 


Rev.  Venício  Nogueira  recebe 
homenagem  ao  ser  jubilado  pelo 
Presbitério  Paulistano 


Casou-se  com  D.  Odette  de 
Freitas,  em  28/1 1/1953.  Tiveram  duas 
filhas  que  vieram  a  falecer  ainda  cri- 
anças, restando  somente  Céha  Ma- 
ria, que  é  filha  do  coração. 

Ocupou  os  seguintes  cargos  no 
Presbitério  Paulistano:  2"  secretário, 
presidente,  secretário  executivo,  se- 
cretário presbiterial  junto  à  mocida- 
de e  representante  junto  ao  Sínodo  e 
àAssembléia  Geral. 

Encaminhou  muitos  jovens  ao  Se- 
minário, dentre  os  quais  destacam-se 
os  Revs.  Samuel  t-ranco  de  Mcne/es, 
Fillipo  Blancatoe  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença. 

"Que  formosos  são  os  pés  dos  que 
anunciam  a  paz.  dos  que  anunciam 
coisas  boas!" 


o  Hmm  I'  a  Afarí/i  Fátima  sm 
aynilf.s  lir  mi/ii/niaiçw  da 
Paulo  SíUls,  em  São  Pmlo,  67* 

(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  IPI  Paulo  Silas) 


Paulista  dá  total  apoio  aos  adultos 


o  pregador  foi  o  Rev.  Marcelo 
Gomes,  da  V  IPI  de  Manlia,  SP 

Contamos  com  boa  representação 
das  igrejas  do  nosso  presbitério, 
acompanhadas  de  seus  respectivos 
pastores. 

Esperamos  que,  como  fruto  des- 
se trabalho,  os  adultos  de  nossas  igre- 
jas se  conheçam  mais  a  fim  de  que 


Presb.  Caleb  Pessoa 

exista,  realmente,  profunda  comunhão 
entre  os  presbiterianos  independen- 
tes do  Presbitério  Central  Paulista. 

o  Preab.  Caleb  é  o  coordenador  regional  de 
adultos  do  Presbitério  Central  Pa/tlisfa. 


Coordenadores  de  Adultos  das 
sete  igrejas  do  Presbitério  Central 
Paulista 


tstandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos  divulgação 


Brasil  Central  ordena  ministro 


Rev.  Othoniel  Gonçalves 


Foi  grande  o  privilégio  de  termos 
participado  da  cerimónia  de  ordenação 
do  Rev.  Silas  de  Assis  Brochado  ao 
ministério  da  Palavra  e  dos  sacramen- 
tos, em  Goiânia,  GO,  em  17/2/2002,  no 
templo  da  IPI  do  Jardim  América. 

A  cerimónia  foi  presidida  pelo  Rev. 
Sílvio  de  Araújo  Lobo. 

Fomos  informados  de  que  a  IPI  do 
Jardim  América  nasceu  debaixo  de  uma 
án-ore,  através  da  atuação  da  saudosa 
irmã  Guiomar,  mãe  do  novo  pastor. 

Foi  edificante  conhecer  o  Rev.  Be- 
nedito Neves  e  sua  esposa,  D.  Loura, 
e  familiares,  entre  os  quais  a  filha 
Onaide  Santillo,  deputada  estadual  em 
Goiás.  O  nome  de  D.  Loura  é 
Carmelina.  Ela  nasceu  em  São  Fran- 
cisco de  Goiás.  Foi  secretária  da  edu- 
cação em  duas  cidades  goianas,  além 


Revs.  José  Joaquim, 
lantor  da  Motta,  Silas 
de  Assis,  Sílvio  Lobo, 
Valdeilson  de  Oliveira  e 
Othoniel  Gonçalves  (em 

pé).  Solange  (esposa 
do  Rev.  Silas),  D.  Loura 
e  Rev.  Benedito 
(sentados) 


I 


Rev.  Benedito  e  D. 
Loura  -  patrimônio 
da  IPI  do  Brasil 


de  muitos  cargos  exercidos  com 
brilhantismo,  especialmente  na  igreja. 

O  Rev.  Benedito  Neves  nasceu  em 
Guaranésia,  MG.  Não  era  evangélico. 
Quando  começou  a  namorar,  passou  a 
frequentar  a  igreja.  Após  o  casamen- 
to, com  a  Bíblia  que  ganhou  do  Rev. 
Nicola  Aversari,  começou  a  meditar  e 
convidou  o  pastor  para  estudar  a  pala- 
vra. Converteu-se  a  Jesus  e,  em  9/9/ 
1945,  fez  sua  pública  profissão  de  fé. 
Logo  tomou-se  líder  da  igreja,  sendo 
eleito  diácono  e,  dois  anos  depois, 
presbítero,  ofício  que  exerceu  durante 
20  anos. 

Estimulado  pelo  Rev.  Carlos  Cae- 
tano Nogueira  (hoje  em  Marialva,  PR), 


participou  de  um  curso  de  teologia  du- 
rante três  anos,  tendo  sido  ordenado 
pastor,  em  Luziânia,  no  ano  de  1966. 

O  Rev.  Benedito  é  detentor  de 
muitas  aptidões.  Amante  da  música 
sacra  e  popular,  tocava  muito  bem  o 
acordeão.  Compunha  corinhos  para 
evangelização,  amava  o  teatro  e,  nas 
festas,  fazia  todos  rirem  com  suas  imi- 
tações. Pastoreou  as  igrejas  de 
Anápolis.  Taguatinga,  Cruzeiro, 
Cassilândia  e  Serranópolis,  além  de  dar 
assistência  pastoral  à  IPI  do  Jardim 
América,  em  Goiânia.  Recebeu  o  títu- 
lo de  cidadão  das  cidades  de 
Cassilândia  e  Serranópolis. 

Ficamos  honrados  em  conhecer  tão 
grande  patrimônio  da  IPI  do  Brasil.  A 
igreja  precisa  conhecer  seus  heróis  da 
fé,  que  existem  e  nós  não  nos  damos 
conta.  Esta  homenagem  é  minúscula 
perante  o  grande  valor  das  pérolas  aqui 
mencionadas.  Quantas  almas  foram 
salvas  pelo  Senhor  durante  essa  longa 
caminhada! 

"Quão  formosos  são  os  pés  dos  que 
anunciam  coisas  boas"  {Rm  10.15). 

O  Rev.  Othoniel  é  pastor  da  IPI  de 
Apucarana,  PR,  e  1°  m/x-presideníe  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


(O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 
América,  em  Goiânia,  GO,  e  com 
14  assinantes  na  IPI  de 
Apucarana,  PR) 


i 


A  alegria  tem  moradia  fixa 


A  IPI  de  Vila  Carrão  e  a  IPI  de  Vila  Císper,  ambas  em  São  Paulo  SP. 
comemoraram,  no  dia  I"  de  maio  de  2002,  no  templo  da  IPI  de  Vila  Cairão' 
o  amversáno  do  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza,  que  nasceu  em  175/1959. 

Quando  de  seu  nascimento,  seus  pais  eram  membros  da  IPI  de  Áeua 
Rasa,  em  São  Paulo.  SP  Em  fevereiro  de  1978,  o  Rev.  Luiz  iniciou  seus 
estudos  teológicos,  no  Seminário  de  São  Paulo. 

Em  julho  de  1979.  conheceu  Maria  José  da  Silva,  com  quem  veio  a  se 


Presb.  Schubert  Custodio  Nascimento 


casar  no  dia  14  de  março  de  1981.  Do  casamento  nasceram  três  lindas  jóias: 

Luciana,  Priscila  e  Aline. 

Em  dezembro  de  1982,  o  Rev.  Luiz  concluiu  seu  curso  teológico 
Pastoreou,  a  partir  de  então,  as  seguintes  igrejas:  Vila  Talarico,  3"  de  São 

Paulo,  Parque  Novo  Mundo  e  Jardim  das  Oliveiras. 

Em  1988.  assumiu  o  pastorado  da  IPI  de  Vila  Carrão,  onde.  para  a  honra  e 

glonade  Deus,  vem  desenvolvendo  um  trabalho  muito  abençoado 


Nossas  Igrejas 


arte 


liilho  ( 


Fotos  dtvulgacAo 

Coordenadoría  de  Adultos  do  Presbitério 

Leste  Paulistano 


Maria  José  da  Silva  Souza  e  Adailton  Alves  de  Souza 


No  dia  8/6/2002,  a  Coordenadoría 
Regional  de  Adultos  do  Presbitério 
Leste  Paulistano  promoveu  culto  es- 
pecial de  ação  de  graças  a  Deus  peio 
13"  ano  de  sua  organização. 

O  cuito  foi  realizado  no  templo  da 
V  IPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP. 

Cerca  de  600  pessoas  participaram 
do  evento,  representando  as  várias  igre- 
jas do  Presbitério  e  outras  igrejas  con- 
vidadas. Também  participaram  o  Coral 
do  Presbitério  Leste  Paulistano,  com 
1 1 0  vozes,  a  Equipe  de  Louvor  do  Pres- 
bitério, com  15  componentes,  e  o  Gru- 
po Ágape,  da  IPI  de  Cidade  Patriarca. 

Estiveram  presentes  9  pastores  do 
Presbitério,  2  de  outros  presbitérios  da 
IPI  do  Brasil,  um  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  e  um  da  Igreja 
Presbiteriana  Conversadora,  além  do 
coordenador  nacional  de  adultos. 
Presb.  Alípio  de  Lima. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Mário 
Ademar  Fava,  pastor  da  P  IPI  do 
Tatuapé. 

Nessa  oportunidade  também  tive- 
mos os  seguintes  momentos  especiais: 

■  Realização  da  Campanha  do 
Agasalho; 

■  Premiação  das  igrejas  mais  bem 
representadas  no  Projeto  Solidarieda- 
de; 


■  Levantamento  de  oferta  para 
aquisição  de  imóvel  para  o  povo  de 
Deus  de  nosso  Presbitério; 

■  Lançamento  do  livro  "Ficar  para 
morrer,  caminhar  para  viver",  do  Rev. 
José  Ariston  da  Silva. 

Calendário  para  2002 

A  Coordenadoría  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  confeccionou  seu  calendá- 
rio para  2002,  no  qual  consta  o  logotipo 
da  IPI  do  Brasil,  nomes,  endereços  e 
telefones  das  igrejas  do  Presbitério. 
Foram  feitos  800  calendários.  Vendi- 
dos, eles  renderam  R$  215,00  para  os 
projetos  da  Coordenadoria. 


Ir 


Maria  José,  Adailton,  Presb.  Alípio.  Revs. 
José  Ariston,  Onofre  de  Oliveira  e  Mário 
Ademar  Fava  (da  esq.  p/dir). 


Momento  solene 
do  lançamento 
do  livro  do  Rev. 
José  Ariston  da 
Silva,  com  a 
imposição  das 
mãos  dos 
pastores 
presentes 


Secretario  Presbíteríal 

o  nosso  secretário  prcsbileriai  du- 
rante o  ano  de  2002  é  o  Rev.  Onofre 
de  Oliveira. 

Homenagem  às  mulheres 

Foi  realizada  no  dia  9  de  março,  no 
templo  da  IPI  do  Jardim  das  Oliveira, 
em  São  Paulo.  SR  Esteve  presente 
para  trazer  a  mensagem  a  irmã  Miriam 
Puccio.  Contamos  com  a  presença  de 
362  pessoas. 

A  Maria  José  e  o  AilaiUon  são  os 
(mnknadores  de  adultos  do  Presbilí-rh 
Leste  Pai/ lista  no 


na  Vila  Carrão 


o  Rev.  Luiz  é  muito  querido  de  toda  a  igreja,  estando  conosco  há  14  anos. 
A  IPI  da  Vila  Carrão  rende  graças  a  Deus  pelos  43  anos  de  sua  existência 
e  de  bons  serviços  prestados  ao  trabalho  pelo  Reino  de  Deus. 


O  Presb.  Scimbert  é  o  agente  de  O  Estandarte  nti  IP!  de  Vila  Carrão,  em  São 

Pauto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPI  de  Vila  Carrão) 


Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza,  ao  centro,  ao  lado  da  esposa.  Maria  José,  e  demais 

familiares 


Iillho  <\r  20(12 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Diaconisa  completou 
101  anos 


Presb,  Cilas  Stroppa 


Nos  últimos  anos  sempre  tem 
sido  assim:  ao  se  aproximar  o  dia 
1"  de  maio,  a  Coordenadoria  de 
Adultos  da  1"  IPI  do  Tatuapé,  em 
São  Paulo,  SP,  mobiliza  a  igreja 
para  visitar  a  cidade  de  Brotas, 
SP,  pois  lá  reside  a  nossa  irmã 
diaconisa  Áquila  Xavier  de  Oli- 
^veira. 

Durante  muitos  anos,  essa 
nossa  irmã  serviu  (Rm  16.1)  a 
IDeus  na  enlão  chamada  IPI  da 
5"  Parada.  Foi  um  dos  primeiros 
frutos  colhidos  neste  bairro,  com 
a  efetiva  chegada  do  evangelho, 
trazido  pela  3"  IPl  de  São  Paulo, 
pastoreada  pelo  Rev.  Dr.  Seth 
Ferraz,  de  saudosa  memória. 
'     Seu  chamado  para  o  ministério  do 
diaconato  data  da  organização  da  igre- 
ja, cm  1949.  Foi  também  a  primeira 
tesoureira  da  igreja,  em  seu  início. 
I    Os  anos  foram  passando  e,  para  fu- 
gir da  agitação  da  cidade  grande,  refu- 
giou-sc  na  pacata  cidade  de  Brotas,  dis- 
tante 260  quilómetros  da  Capital. 

A  nossa  irmã  Áquila  tem  sido  con- 
templada por  Deus  com  a  bênção  da 
longevidade.  Ela  nasceu  no  dia  7  de 
maio  de  1 90 1 .  É  o  membro  mais  idoso 
da  r  IPI  do  Tatuapé  e,  quiçá,  da  IPI 
do  Brasil.  Ela  caminha  e  conversa  nor- 
malmente com  uma  lucidez  de  causar 
inveja  em  muita  gente. 

Lotamos  um  ônibus  e  mais  alguns 
carros,  cerca  de  60  pessoas  ao  todo. 
Lá  estivemos  cultuando  ao  Deus  Eter- 
no pela  bênção  do  centésimo  primeiro 
aniversário 

I  Em  200 1 .  lá  estivemos  comemoran- 
do seu  centenário,  no  dia  1"  de  maio. 
O  culto  foi  realizado  no  templo  da  Igre- 
ja Presbiteriana  de  Brotas,  com  a  par- 
ticipação do  coral  da  1 "  IPI  do  Tatuapé. 
Que  emoção  cultuar  ao  Senhor  numa 
das  primeiras  igrejas  presbiterianas  de 


D.  Áquila  -  101  anos  de  vida 
abençoada  e  de  amor  e  fidelidade  à 
igreja 


nosso  país,  organizada  pelos  primeiros 
missionários  nortc-americanos  e  pelo 
primeiro  pastor  presbiteriano  brasilei- 
ro, o  Rev.  José  Manoel  da  Conceição! 

Estiveram  também  presentes  o  pas- 
tor da  igreja.  Rev.  Mário  Ademar  Fava. 
e  o  Rev.  Dr.  Antônio  Gouvêa  Mendon- 
ça, sobrinho  de  D.  Áquila. 

A  Diac.  Áquila  faz  questão  de  man- 
ter seu  nome  no  rol  de  membro  da  1 " 
IPI  do  Tatuapé,  pois  foi  aqui,  há  muito 
tempo,  que  nossa  irmã  atendeu  ao  cha- 
mado do  Mestre.  Por  ocasião  do  Na- 
ta! de  2(X)  1 ,  ela  esteve  em  São  Paulo  e 
nos  honrou  com  sua  presença,  no  dia 
em  que  o  coral  apresentou  uma 
cantata. 

Sentimo-nos  privilegiados  por  tê-la 
como  membro  de  nossa  igreja.  Nossa  ora- 
ção tem  sido  de  gratidão  a  Deus  pela  vida 
preciosa  de  nossa  irmã,  que  não  se  dei- 
xou abater  pelo  desânimo,  pelo  cansaço, 
pela  idade  e  nem  pela  distância,  mas  con- 
tinua finne  na  fé.  "batalhando  diligente- 
mente pela  fé  que  de  uma  vez  por  todas 
foi  enuegue  aos  santos"  (J.  3). 

A  Deus  toda  honra  e  toda  glória! 


Concessão  de  Emerência 


Presb.  Cilas  Stroppa 


O  Conselho  da  P  IPI  do  Tatuapé.  em  São  Paulo.  SP,  reunido  em  2/3/ 
2002.  resolveu  propor  à  Assembiéia  da  Igreja  a  concessão  de  emerência  ao 
Presb.  Lino  Cavalieri.  A  Assembiéia,  reunida  em  31/3/2002,  aprovou  por 
unanimidade  a  proposta  do  Conselho. 

Lino  Cavalieri  nasceu  no  dia  lO/l/1 925,  filho  de  imigrantes  italianos  que 
chegando  ao  Brasil,  fixaram  residência  na  rua  do  Triumpho  (hoje  Pedro 
Belegarde),  próximo  à  chácara  dos  Marengos. 

Nossos  registros  dizem  que  um  ponto  de  pregação  foi  instalado  na  rua  do 
Triumpho  pela  3^  IPI  de  São  Paulo,  na  década  de  30,  na  casa  de  uma  senho- 
ra muito  simples  que,  para  sobreviver,  lavava  roupas  para  os  outros.  Cha- 
mava-se  Adelaide  Ferreira. 

Certo  dia.  caminhando  pela  rua  em  que  morava,  ela  sentiu-se  mal  e  foi 
amparada  pela  famflia  Cavalieri.  Foi  aí  que  tudo  começou,  pois.  na  conversa 
com  aqueles  bons  samaritanos,  D.  Adelaide  testemunhou  de  Cristo  àqueles 
vizmhos  que.  em  pouco  tempo,  tomaram-se  membros  da  Congregação  da  5" 
Parada. 

Em  1941,  nosso  irmão,  com  16  anos,  numa  reunião  da  congregação 
propôs  a  compra  de  uma  mesa  de  pin- 
gue-pongue.  A  proposta  foi  aprovada, 
constituindo-se  na  primeira  atividade  es- 
portiva da  Congregação.  Do  outro  lado 
da  mesa.  raquete  em  punho,  como  seu  ad- 
versário, nada  menos  do  que  o  hoje  Rev. 
Dr.  Antônio  Gouvêa  Mendonça. 

A  . organização  da  igreja  se  deu  em  19/ 
3/1949  pelo  Presbitério  de  São  Paulo. 

No  dia  29/12/1945,  o  jovem  Lino  ca- 
sou-se  com  Leonor  Allabe  Cavalieri.  No 
dia  I  Wl  95 1 ,  ele  foi  eleito  diácono,  ofício 
que  exerceu  somente  por  oito  meses,  pois, 
em  2/1 2/195 1 ,  foi  eleito  presbítero,  em  as- 
sembiéia presidida  pelo  Rev.  Isaar  Carlos 
de  Camargo.  No  mesmo  dia,  o  Conselho 

o  examinou  e  o  aprovou.  No  culto,  à  noite,  ele  foi  ordenado  e  investido 
Apos  o  culto,  o  Conselho  voltou  a  se  reunir.  Deu  assento  ao  novo  presbítero' 
que  foi  eleito  secretário,  cargo  que  ocupou  por  mais  quatro  anos 

Poucas  vezes  o  Presb.  Lino  ficou  em  disponibilidade.  Fo.  regente  do 
coral  por  muitos  anos  e,  por  mais  tempo  ainda,  tesoureiro  e  ecónomo  da 
Igreja. 

Num  gesto  de  reconhecimento  pelo  seu  constante,  incansável  trabalho  e 
dedicação,  o  Conselho,  em  26/3/1977,  deu  seu  nome  ao  edifício  que  possui 
nos  fundos  do  templo.  ^  t^ussui 

Pn^n^^'  ^'""T  "^^'^^  conversão,  nunca  pertenceu  a  outra  igreja, 
a  IMPI  d^^^^^  mais  de  50  anos  de  sua  eleição,  ordenação  e  investfdura, 
a  1  IPI  do  Tatuapé  resolveu  prestar-lhe  justa  homenagem 

Em  culto  solene  no  dia  5  de  maio  último,  descerramos  a  placa  alusiva  a 
mais  este  importante  acontecimento  na  vida  de  nossa  igreja 


O  Presb.  Cilas  é  assessor  de  cmiunwação  da  1"  IPI  do  Tatuapé.  em  São  Paula  SP  '^(T^^ 


JO  Estandarte  conta  com  67  assinantes  na  1'  IPI  do  Tatuapé) 


No  rumo  da  reestruturação! 


FotOK  dlvulgaOo 


Seminarista  Giovanni  Campagnuci  Alecri 


m 


O  ano  de  2002  é  um  ano  de  recons- 
trução para  a  UMPI  do  presbitério 
Ipiranga. 

A  Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo  conseguiu  reunir  7  das  9 
igrejas  no  último  dia  20  de  abril  para 
seu  primeiro  trabalho  no  ano,  além  da 
presença  de  duas  igrejas  de  outros  pres- 
bitérios. Tivemos  a  participação  dos 
conjuntos  de  louvor  da  IPI  do  Cambuci. 
IPI  do  Sacomã  e  IPI  da  Saúde. 

O  templo  IPI  do  Sacomã  esteve 
completamente  lotado,  fato  que  há  mais 
de  um  ano  não  ocorria  em  um  evento 
da  UMPI  no  presbitério. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev. 
Adilson,  pastor  da  IPI  do  Jabaquara  e 


Secretário  de  Forças  Leigas  do  Pres- 
bitério. 

Estiveram  presentes  o  Presb.  Mo- 
acir.  presidente  do  presbitério,  e  o  Rev. 
Hilder.  vice-presidente  do  presbitério 
e  pastor  da  IPI  do  Sacomã. 

Com  a  leitura  em  conjunto  do  moto 
da  UMPI,  os  jovens  deram  o  ponta  pé 
inicial  para  reestruturar  a 
Coordenadoria  Regional  "certos  de  que 
o  trabalho  será  árduo,  mas  de  que  lu- 
taremos Pela  Coroa  Real  do  Salvador", 
como  afirmou  o  coordenador. 

A  IPI  do  Cambuci  conduziu  o  pri- 
meiro momento  de  cânticos,  que  foi 
seguido  por  uma  reflexão  feita  pelo 
Diácono  Sérgio,  da  IPI  do  Sacomã. 


Pastores  e  líderes  do 
Presbitério  do  Ipiranga 
estiveram  presentes 
(acima)  em  encontro 
sob  a  liderança  do 
seminarista  Giovanni 
(ao  lado) 


O  templo  da  IPI  do  b.iconia  ficou  lotado  de  jovens  do  Presbitério  do  Ipiranga 


Logo  após  o  Rev.  Adilson  trouxe  a 
palavra  do  Senhor.  Mostrando  como  o 
jovem  não  deve  se  conformar  com 
barreiras  que  se  levantam  na  .sua  fren- 
te, o  Rev.  Adilson  usou  de  exemplos 
do  passado  da  juventude  cristã  para  nos 
mostrar  como  encarar  os  desafios  que 
se  levantam  diante  nós.  Logo  cm  se- 
guida, a  IPI  da  Saúde  dirigiu  a  juven- 
tude em  dois  cânticos  e  a  IPI  do 
Sacomã  encerrou  com  mais  dois 
cânticos.  O  encontro  encerrou-se  com 
a  oração  do  Rev.  Hilder  e  a  Benção 
Apostólica  pelo  Rev.  Adilson. 

Este  foi  o  primeiro  passo  para  a 
reestruturação.  Entre  os  próximos  es- 
tão a  realização  de  um  culto  no  dia  29 


de  junho  e  a  realização  de  um  Encon- 
tro de  Louvor  e  Adoração  em  setem- 
bro, mês  do  Umpismo.  além  do  desa- 
fio de  montar  uma  caravana  para  o  XX 
Congresso  do  Umpismo  em 
Florianópolis.  Outro  desafio  é  a  lista 
de  discussão  da  UMPI.  que  já  está 
criada  e  estamos  divulgando,  e  a  cria- 
ção do  wcbsite  da  CRU  Ipiranga. 

Por  uma  UMPI  vivae  aluantc!  Por 
uma  mocidade  consciente  e 
conscientizadora!  Pela  coroa  Real  do 
Salvador! 


o  Stm.  (riovanni  ê  o  roordfniador  m/iona/  (lo 
Umpismo  do  /'rcshiléruj  ilo  í/fimnf/a 


NAO  ESQUEÇA!!!  ESTE  E  O  MES  l>E  KEIVOVAK 
SUA  ASSINATUILl  l>E  O  ESTAJVDAIirE. 

Vr$  18y00  para  recebé-lo  na  igreja 

V  R$  24,00  para  recebé-lo  em  casa 

É  fácil  assinar.  Depósito  no  banco  Bradesco 
-Ag  095-7  C/C  151212-9 

Envie  o  comprovante  por  carta  ou  fax  para  Editora  Pendão  Reaiy 


Julho  de  2002 


standarte 


Nossas  Igrejas 


Recado  da  igreja  que  sonha 


Fotos  divulgação 


De  29  de  maio  a  1 de  junho  deste 
ano,  a  IPI  de  Diadema,  SP,  promoveu 
um  acampadentro  de  adolescentes. 
Contamos  com  a  participação  de  70 
adolescentes,  representando  8  igrejas 
e  uma  congregação  de  nosso  presbi- 
tério. 

A  adolescência  é  a  idade  na  qual 
nossos  meninos  e  meninas  começam 
a  desenvolver  um  sentimento  mais  crí- 
tico com  relação  ao  mundo  e,  por  con- 
seguinte, à  igreja.  É  nesta  fase  que 
eles  carecem  de  uma  atenção  maior, 
de  um  acompanhamento  mais  perso- 
nalizado, de  um  espaço  mais  significa- 
tivo para  sua  expressão.  Como  isto 
raramente  ocorre,  é  justamente  nesta 
idade  que  eles  normalmente  abando- 
nam a  igreja  pela  falta  de  identidade 
com  a  instituição  e  com  as  pessoas. 
Deve  ser  somada  à  carência  de  aten- 
ção a  histórica  intolerância  dos  adul- 
tos tradicionalistas  para  com  o  novo, 
agravando  ainda  mais  este  quadro 
desalentador.  Com  isto,  choramos  ao 
ver  nossos  adolescentes,  criados  no 
evangelho  desde  pequenos,  prostrados 
diante  dos  vícios  e  valores  dissociados 
da  Palavra  de  Deus  presentes  na 
Babilónia  que  é  a  sociedade  moderna. 
Há  ainda  os  que  não  saem  da  igreja, 
mas  que  se  encontram,  como  no  sal- 
mo 137.  com  as  harpas  penduradas, 
desanimados  com  o  imobilismo  e  a  falta 
de  espaço  em  suas  comunidades. 

O  acampadentro  dos  adolescentes 
foi  uma  resposta  a  esta  atmosfera  de 
lamentações.  Podemos  observar  no 
olhar  dos  adolescentes  da  foto  a  espe- 
rança de  uma  IPI  menina  que  ousa 
sonhar. 

Os  quatro  dias  que  passamos  jun- 
tos foram  maravilhosos  e  são  prova 
inequívoca  da  vitalidade  de  nossa  igre- 
ja. Havia  uma  carência  tão  grande  dos 
adolescentes  no  sentido  de  estarem 
juntos,  que  passamos  quatro  dias  e 
noites  praticamente  sem  dormir,  oran- 
do, estudando  a  Bíblia,  louvando  a 


Presb.  Márcio  Santos  de  Miranda 


Deus,  brincando,  fazendo  teatro,  co- 
reografias, cantando,  comendo,  prati- 
cando esportes,  conversando, 
paquerando,  fazendo  serenata,  etc. 
Ninguém  queria  perder  nenhum  minu- 
to! 

Nestes  dias  preciosos  tivemos  a 
oportunidade  de  resgatar,  sob  a  pers- 
pectiva da  juventude,  a  identidade  de 
nossa  igreja.  Pudemos  também  aqui- 
latar o  potencial  reprimido  que  estes 
meninos  e  meninas  têm  e  que,  geral- 
mente, não  é  canalizado  de  maneira 
positiva,  ou  por  omissão  ou  por 
incompreensão  dos  adultos. 

O  sucesso  do  trabalho  realizado 


no  de  dádiva  de  Deus  para  desembru- 
lharmos e  termos  nossas  vidas 
edificadas  com  as  surpresas  que  há 
dentro  dela. 

Estamos  muito  alegres  porque  gi*an- 
des  coisas  Deus  fez  por  nós  neste 
acampadentro.  Queremos  que  todos 
saibam  destas  coisas  boas  que  têm 
acontecido  em  nosso  meio. 

Este  é  o  recado  da  IPI  adolescen- 
te, que  sonha,  que  tem  um  sorriso  no 
rosto  e  um  novo  cântico  de  júbilo  ao 
Senhor,  para  os  que  ainda  estão  desa- 
nimados. 

Levantemos  nossas  cabeças  e.  ain- 
da que  chorando,  semeemos  a  boa  se- 


fortaleceu  a  nossa  convicção  de  que 
precisamos  estimular  nossos  adoles- 
centes a  desenvolverem  e  externarem 
suas  qualidades.  Não  os  coloquemos 
no  ostracismo,  mas  tenhamos  humil- 
dade de  nos  deixarmos  influenciar  pelo 
seu  jeito  alegre  e  descontraído  de  ser. 
Com  certeza,  se  assim  o  fizermos,  nos- 
sas igrejas  serão  muito  mais  atrativas 
e  sintonizadas  com  a  vida. 

Os  adolescentes  são  o  presente  da 
igreja,  tanto  no  sentido  temporal,  quanto 


Adolescentes  do  ABC  no 
jantar  de  gala  do 
acampadentro  do 
Presbitério  na  IPI  de 
Diadema 


mente  da  Palavra  de  Deus,  e  aguar- 
demos, com  esperança,  os  frutos  des- 
te precioso  trabalho  que  não  é  vão  no 
Senhor. 

O  Presb.  Márcio  é  seminarista  e  secretário 
presbiterial  junto  à  Coordemdoria  dos 
Adolescentes  do  Prestntério  do  ABC 


Í Pastoral  <] 
Pauk 

O  Estandarte  recebeu  o  documento  elj 
são  Executiva  do  Presbitério  de  São  Pa 
aqui  seus  principais  trechos,  para  conhí 
do  Brasil: 

Na  sua  60".  reunião,  nosso  concíHt 
cumentos  a  respeito  de  três  assuntos 
ção  religiosa,  a  liturgia  dos  cultos  e\ 
denominação,  O  Estandarte. 

Analisando-os,  a  Comissão  de  Pai 
proposta  aprovada  com  o  seguinte  teoi 
§  pações  façam  parte  da  agenda  de  tr(\ 
Executiva  do  Presbitério  de  São  Pauk 
visitas  e  orientações  às  igrejas  locais  a\ 

No  cumprimento  dessa  determinaçc 
Comissão  Executiva  baixa  esta  pasior\ 
todos  os  amados  irmãos. 

1.  Educação  cristã  para  as  esa 

No  momento  atual.  as  publicações 
Brasil  nem  de  longe  são  o  que  foram 
com  que  fossem  deixadas  de  lado,  con 
programas  outros,  nem  sempre  de  acot 
entação  doutrinária. 

O  Presbitério  tomou  conhecinnnll 
decidiu  que  os  Revs.  Leonildo  5/7ví 
Vicente  Cruz  Themudo  Lessa.  auxiliadc 
liares,  visitem  as  igrejas  e  se  reúnam  l  oj 
inteirar-se  da  situação  local  em  tennos 
e  propor  uma  diretriz. 


I 


2.  Liturgia  nos  cultos 

Documento  que  subiu  á  considere 
constata  a  proliferação  imensa  de  sei^ 
que  influencia  a  muitos  através  das 
e  televisada.  Observa  que  uma  indihu 
res  profissionais,  de  músicas  supo^!'^\ 
de  péssima  qualidade,  tanto  musicai 
língua  vernácula,  estão  ganhando  í  "í 
nheiro. 

Considera  ainda  que,  em  diversii^ 


SmtBm  de 


IPI  DO  BRASIL  99  ANOS 

Recordação,  Avaliação  e  Intercessão 


> 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


'stamos  completando  99  anos  de  organização  e  iniciando  o  ano  do  Centenário 
da  IPI  do  Brasil. 

Ao  longo  de  sua  caminhada,  a  IPI  do  Brasil  sempre  valorizou  a  oraçào.  Em  tal 
contexto,  sempre  foi  muito  significativa  a  Semana  de  Oração  que  antecede  o  31  de 
Julho. 

O  nosso  apelo  é  muito  objetivo:  Vamos  abrir  nossos  templos  todos  os  dias  para  a 
oração!  Um  esforço  especial  deve  ser  feito  por  todos  os  pastores,  pastoras,  conselhos  e 
membros!  A  igreja  precisa  ser  estimulada  e  desafiada  a  orar! 


Sugestão  para  o  desenvolvimento  de  cada  reunião 

de  oração 

o  Estandarte  sugere  que  cada  reunião  de  orarão  tenha  trés  momentos  distintos: 
recordação,  avaliação  e  intercessão. 

No  momento  da  recordação,  vamos  destacar,  cada  dia,  a  figura  de  um  dos  sete 
pastores  que  organizaram  a  IPI  do  Brasil.  No  momento  da  avaliação,  vamos  refletir 
sobre  a  nossa  realidade  como  igreja.  No  momento  de  Intercessão,  vamos  elevar  nossa 
súplica  a  Deus  em  favor  da  nossa  denominação. 

Esta  forma  é  uma  simples  sugestão,  que  pode  ser  modificada  de  acordo  com  as 
características  de  cada  igreja  local.  Todo  cuidado  deve  ser  tomado  para  que: 

1)  Ocorra  uma  grande  participação  de  todas  as  pessoas  presentes.  Isso  pode  acontecer 
através  dos  cânticos,  da  oração  silenciosa  e  de  breves  orações  em  voz  alta; 

2)  As  orações  sejam  sempre  sobre  os  assuntos  sugeridos,  ou  seja,  vamos  reservar  a 
semana  para  orarmos  em  favor  da  IPI  do  Brasil. 


Vi 


V 


Semmà 


Dia  24  de  julho  -  Quarta-Feira 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
do  Brasil  -  Caetano  Nogueira  Júnior 

Nasceu  em  1 856.  em  Pouso  Alegre,  MG.  Con- 
verteu-se  a  Cristo  através  da  pregação  do  Rev. 
Miguel  Torres.  Foi  ordenado  ministro  do  evange- 
lho em  3/7/1886.  Foi  o  primeiro  presidente  do 
Presbitério  Presbiteriano  Independente,  em  1 903, 
e  o  primeiro  moderador  do  Sínodo  Presbiteriano 
Independente,  em  1908.  Faleceu  viajando  peio 
sertão  para  pregar  o  evangelho  no  dia  20  de  abril 
de  1909.  Suas  últimas  palavras  foram:  "Sei  que 
tenho  muitos  amigos  na  terra,  muitos,  muitos.  Mas 
eu  tenho  um  que  é  o  meu  maior  amigo,  sobre  to- 
dos os  amigos.  O  meu  maior  amigo  é  Cristo:  Cristo 
é  o  meu  maior  amigo". 

O  traço  mais  marcante  do  ministério  do  Rev. 
Caetano  foi  a  sua  dedicação  ao  trabalho  de 
evangelização.  Foi  apelidado  de  "O  Evangelista 
dos  Sertões".  Sobre  ele  escreveu  o  Rev.  Sherlock 
Nogueira:  "Viajava  quase  sempre  a  cavalo,  su- 
jeitando-se  às  mil  peripécias  da  caminhada.  Era 
amigo  do  povo  da  roça  e  a  sua  pregação  simples  e 
ungida  era  facilmente  entendida.  Gostava  de  ensi- 
nar hinos,  possuindo  boa  voz  e  entendendo  de  mú- 
sica. Caracterizou-se  pela  bondade  do  seu  coração, 
pela  simpatia  radiante  e  pelo  espírito  de  oração". 

d)  Oração  de  gratidão  por  todos  aqueles  que 
se  dedicam  à  evangelização 

2.  Momento  de  Avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  Bíblica  -  I  Corintios  9. 1  - 1 6 

►  c)  Reflexão  sobre  o  texto  bíblico: 

O  apóstolo  Paulo  foi,  sem  dúvida  alguma,  um 
dos  maiores  pregadores  do  evangelho  de  todos  os 
tempos.  Depois  que  se  converteu  a  Cristo,  ele  se 
dedicou  a  proclamar  o  evangelho  nos  lugares  onde 
Jesus  não  era  conhecido.  Graças  ao  seu  trabalho, 
muitas  pessoas  se  converteram  e  muitas  igrejas  se 
estabeleceram. 

Qual  era  o  segredo  dessa  dedicação?  No  tex- 
to. Paulo  disse:  "Ai  de  mim  se  não  anunciar  o 
evangelho".  Ele  reconhecia  que  tinha  a  obriga- 


Caeiano  Nogueira  Júnior 


ção  de  pregar. 

O  mesmo  deve  suceder  conosco.  Será  que  te- 
mos sido  obedientes  a  Deus,  que  nos  envia  para 
o  trabalho  de  evangelização?  O  que  temos  feito 
para  evangelizar?  Quais  as  oportunidades  que  não 
temos  aproveitado? 

►  d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/cu 
audível) 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão 

A  IPI  do  Brasil  está  promovendo  um  impor- 
tante trabalho  no  setor  da  evangelização.  É  o  Pro- 
jeto  Natanael.  Ele  foi  inspirado  no  texto  de  João 
1.43-51.  que  diz  que  Jesus  chamou  Filipe  para 
segui-lo.  Por  sua  vez,  Filipe  levou  Natanael  a  Je- 
sus Cristo. 

O  Projeto  Natanael  tem  por  objetivo  desper- 
tar cada  membro  de  nossa  igreja  a  fim  de  que  pro- 
ceda exatamente  como  Filipe.  Em  outras  palavras, 
cada  pessoa  deve  conduzir  mais  uma  pessoa  aos 
pés  do  Senhor  Jesus.  Parece  pouco!  Mas.  se  cada 
um  evangelizar  mais  um,  haverá  uma  verdadeira 
revolução  no  campo  da  evangelização. 

Vamos  interceder  para  que  Deus  desperte 
cada  membro  de  nossa  igreja  para  o  trabalho  de 
evangelização.  Supliquemos  também  as  bênçãos 
do  Senhor  para  o  Projeto  Natanael. 

►  c)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e 
ou  audível) 

►  d)  Oração  do  Senhor 


Dia  25  de  julho  -  Quinta-Feira 

Ação  Social  e  Oiaco^s 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
do  Brasil  -  Otoniel  Mota 

Nasceu  em  Porto  Feliz,  SP,  em  1 6  de  abril  de 
1878.  Foi  ordenado  pastor  em  14  de  julho  de 
I  '^O 1 .  Exerceu  seu  ministério  em  Sorocaba,  Tietê, 
l*orto  Feliz.  Itapetininga,  Porangaba,  Torre  de 
Pedra,  Campinas  e  São  Paulo,  onde  foi  pastor  da 
nossa  1 '  Igreja.  Faleceu  em  1 4  de  agosto  dei  95 1 . 

Sobre  ele  escreveu  o  Rev.  Machado  Corrêa: 
"Em  Campinas,  em  1 923.  na  fazenda  Quilombo, 
começou  a  funcionar,  sob  sua  carinhosa  inspira- 
ção, o  orfanato  Betei,  filho  de  seu  grande  e  amo- 
roso coração. ..Otoniel  Mota  desdobrou-se  em  ati- 
vidades.  Lançou,  por  exemplo  a  idéia  de  uma  casa 
amiga  que  recolhesse  com  carinho  os 
tuberculosos.  Surgiu,  então,  a  Vila  Samaritana, 
em  Campos  do  Jordão,  que  se  ampliou  na  Asso- 
ciação Evangélica  Beneficente". 

►  d)  Oração  de  gratidão  pelo  ministério  de 
ação  social  e  diaconia  que  a  igreja  vem  realizando. 

2.  Momento  de  Avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  bíblica- Filemom  1-25 

►  c)  Reflexão  sobre  o  texto  bíblico: 
Preso  em  Roma.  Paulo  evangelizou  um  escra- 
vo, chamado  Onésimo.  que  tinha  fugido  de  seu 
senhor,  chamado  Filemom.  Após  ser  convertido, 
Onésimo  decidiu  retomar  ao  seu  proprietário. 
Paulo  escreveu,  então,  uma  carta  a  Filemom,  pe- 
dindo que  recebesse  o  escravo  como  um  irmão  e 
o  libertasse,  a  fim  de  que  se  dedicasse  ao  evange- 
lho. 

Nessa  história,  vemos  que  a  evangelização  está 
ligada  a  uma  ação  social.  O  evangelho  muda  as 
relações  sociais. 

Infelizmente,  muitas  vezes,  não  seguimos  esse 
exemplo.  Ao  nosso  redor,  muitas  pessoas  estão 
sofrendo  os  mais  diversos  tipos  de  problemas. 
Vivemos  num  país  onde  os  problemas  sociais  são 
graves  e  numerosos.  Todavia,  achamos  que  não 
temos  condições  de  fazer  nada  e  desculpamo-nos 
a  nós  mesmos. 


Oíon/e/  Moía 


Será  que  não  poderíamos  fazer  alguma  coisa 
para  servir  o  nosso  próximo?  Será  que  não  temos 
condições  de  melhorar  a  realidade  social  de  nos- 
sa terra? 

d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  au- 
dível) 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão 

A  IPI  do  Brasil  estão  desenvolvendo  um  gran- 
de trabalho  no  campo  da  diaconia  e  ação  social. 
As  mesas  diaconais  das  igrejas  locais  e  a  Secreta- 
ria de  Diaconia  da  Igreja  Nacional  realizam  um 
grande  ministério.  O  Estandarte  está  sempre  di- 
vulgando o  ministério  desenvolvido  pela  Associ- 
ação Bethel. 

Precisamos  conhecer  e  interceder  pelo  minis- 
tério de  ação  social  e  diaconia  da  IPI  do  Brasil. 
Vamos  interceder  para  que  Deus  desperte  em  nós 
o  desejo  de  servir. 

o 

►  c)  Oração  de  interecessão  (em  silencio  e/  S 
ou  audível)  £ 

►  d)  Oração  do  Senhor 


c 


Dia  26  de  julho  -  Sexta-Feira 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
do  Brasi!  -  Bento  Ferraz 

Nasceu  em  Araraquara,  SP,  em  18/10/1865. 
Converteu-se  em  Dois  Córregos.  Foi  ordenado 
ministro  do  evangelho  em  I/9/I891.  Pastoreouo 
rebanho  do  Senhor  em  Dois  Córregos,  Caldas, 
Rio  Claro.  Campinas,  Rio  de  Janeiro  e  São  Pau- 
lo. Faleceu  no  dia  1 8  de  abril  de  1 944. 

Do  ministério  do  Rev.  Bento  Ferraz  destaca- 
mos que  foi  ele  um  dos  fundadores  do  jorna!  O 
Estandarte,  juntamente  com  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira e  Joaquim  Alves  Corrêa.  Ilídio  Burgos  Lopes 
escreveu  que  "sua  colaboração  neste  jornal  foi  das 
mais  ricas  e  brilhantes,  dotado,  como  era,  de  um 
estilo  vigoroso  e  incisivo.. .Exerceu  larga  influên- 
cia na  igreja,  através  de  seus  artigos  e  folhetos..." 

►  d)  Oração  de  gratidão  por  todos  aqueles 
que  se  dedicam  ao  ministério  da  comunicação. 

2.  Momento  de  avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  bíblica  -  Colossenses  4.7- 1 8 

►  c)  Refle-xão  sobre  o  texto  bíblico: 
Paulo  estava  preso.  Não  podia  visitar  os  ir- 
mãos das  várias  igrejas,  como  gostava  de  fazer. 
Mesmo  da  cadeia,  porém,  ele  mantinha  comuni- 
cação com  as  igrejas  através  de  suas  cartas. 

E  interessante  observar  que  quase  todas  as 
cartas  de  Paulo  terminam  com  o  envio  de  sauda- 
ções de  diversas  pessoas.  Isso  mostra  que  os  cris- 
tãos sentiam  necessidade  de  se  comunicarem. 

A  carta  aos  cristãos  de  Colossos  traz  um  de- 
talhe importante.  No  versículo  16,  Paulo  pediu 
para  que  aquela  carta,  depois  de  lida,  fosse  envi- 
dada aos  cristãos  de  Laodicéia  e  que.  por  outro 
lado,  uma  carta  que  escrevera  a  Laodicéia  fosse 
recebida  em  Colossos.  Assim,  com  todas  as  difi- 
culdades, estabelecia-se  intensa  comunicação 
entre  os  cristãos. 

Será  que  isso  tem  ocorrido  entre  nós?  Temos 
valorizado  a  comunicação  e  seus  diversos  órçãos? 
Temos  colocado  O  Estandarte  em  nosso  coração, 
valorizando  sua  leitura? 


Bento  Ferraz 

►  d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou 
audível) 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão 

A  IPI  do  Brasil  tem  um  jornal  mais  do  que 
centenário.  Trata-se  de  O  Estandarte,  fundado  em 
1 893.  Temos  também  a  revista  Alvorada  e  o  nos- 
so portal  na  Internet.  Há  muita  gente  envolvida 
nesse  importante  ministério  da  comunicação  en- 
tre os  membros  de  nossas  igrejas  e  entre  as  várias 
congregações  locais. 

No  que  se  refere  a  O  Estandarte,  o  ministério 
da  comunicação  depende,  principalmente,  da  atu- 
ação  de  nossos  agentes.  São  eles  que  recebem  as 
assinaturas,  distribuem  os  jornais,  enviam  notici- 
as para  a  redação. 

Nem  sempre  damos  valor  ao  trabalho 
desses  irmãos  e  irmãs.  Va- 
mos, hoje.  interceder  por  to- 
dos aqueles  que  atuam 
nesse  setor  de  nossa  igre- 
ja- 

►     c)  Oração 
de  intercessão  (em  si- 
lêncio e/ou  audível) 
►    d)  Oração 
do  Senhor 


Dia  27  de  julho  -  Sábado 

yidelidâde 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
do  Brasil  -  Ernesto  Luiz  de  Oliveira 

Nasceu  na  Lapa.  PR,  no  dia  24  de  março  de 
1874.  Na  mocidade,  conheceu  o  evangelho,  ten- 
do feito  sua  púbhca  profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Modesto  Carvalhosa.  Foi  ordenado  ministro  da 
Palavra  e  dos  sacramentos  em  Mogi  Mirim,  SP, 
em  2 1  /7/ 1 90 1 .  Homem  de  m iiita  cultura,  chegou 
a  ser  Secretário  da  Agricultura  do  Estado  do 
Paraná  e  foi  professor  da  Faculdade  de  Engenha- 
ria do  Universidade  do  Paraná.  Faleceu  em  1 938. 

No  seu  ministério,  destacou-se  como  notável 
polemista.  Dele  escreveu  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo:  "Espirito  combativo  e  idealista,  con- 
victo da  verdade  que  julgava  possuir,  não  podia 
deixar  de  proclamá-la  e  defendê-la  a  todo  tran- 
se." 

O  Rev.  Ernesto  dizia  da  Bíblia:  "Para  nós  a 
declaração  solene  e  infalível  da  Escritura  Santa 
decide  toda  questão.  Com  a  Bíblia,  que  é  a  Espa- 
da do  Divino  Espírito  Santo,  e  somente  com  ela, 
os  apóstolos  transformaram  as  nações  pagãs  em 
povos  cristãos". 

Por  causa  de  sua  fidelidade,  o  Rev.  Ernesto 
dedicou-se  ao  estudo  das  Escrituras  com  muiío 
ardor. 

►  d)  Oração  de  gratidão  por  todos  aqueles 
que  trabalham  para  que  tenhamos  uma  igreja  fie! 

2)  Momento  de  Avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  bíblica  -  Atos  2.42 

►  c)  Reflexão  sobre  o  texto  bíblico: 

O  texto  conta  o  que  ocorreu  no  Dia  de  Pente- 
costes. A  promessa  de  Jesus  se  cumpriu  e  o  Espí- 
rito Santo  foi  enviado  para  ficar  com  a  igreja  para 
sempre. 

Algumas  pessoas  chegaram  a  zombar  dos  dis- 
cípulos, dizendo  que  estavam  bêbados.  Pedro, 
porém,  teve  a  coragem  de  pregar  o  evangelho. 
Muitos  se  converteram  e  foram  balizados. 

O  texto  termina  dizendo  que  "todos  continu- 
avam firmes  no  ensino  dos  apóstolos". 


Ernesto  Luiz  de  Oliveira 


Não  é  fácil  permanecer  firme  na  doutrina  dos 
apóstolos.  Muitos  falsos  ensinamentos  ameaça- 
vam a  fidelidade  doutrinária  da  igreja. 

A  IPI  do  Brasil  tem  uma  história  repleta  de 
dificuldades  nesse  sentido.  Será  que.  nos  dias  de 
hoje,  temos  procurado  ser  fiéis  ao  ensino  da  Pa- 
lavra de  Deus? 

d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  au- 
dível) 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão 

Nos  dias  de  hoje.  são  muitas  as  comunidades 
e  pregadores  que  buscam  o  sucesso  fácil.  Para 
chegarem  a  ele,  dedicam-se  a  encontrar  fórmulas 
que  atraiam  a  atenção  de  todos.  Depois,  agem 
exatamente  de  acordo  com  a  moda.  pregando  e 
fazendo  aquilo  que  faz  com  que  os  templos  se 
encham  e  as  contribuições  aumentem. 

Devemos  reconhecer  que  Deus  não  nos  cha- 
mou para  sermos  bem  sucedidos,  mas  para  ser- 
mos fiéis.  A  igreja  não  deve  ser  avaliada  pelo  seu 
sucesso,  mas  pela  sua  fidelidade  à  Palavra  do 
Senhor. 

Oremos  para  que  a  preocupação  principal  de 
nossas  igrejas  seja  com  a  fidelidade  à  vontade  de 
Deus. 

►  c)  Oração  de  inlercessão  (em  silêncio  e/ 
ouaudível) 

►  d)  Oração  do  Senhor 


Dia  28  de  julho  -  Domingo 

ê^cação  Crísfã  e  Teológica 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
jdo  Brasil  -  Alfredo  Borges  Teixeira 

Nasceu  em  Borda  da  Mata,  MG,  em  25/2/ 
1 878.  Foi  batizado  na  infância  pelo  Rev.  Miguel 
Torres.  Foi  ordenado  pastor  em  30/12/1900. 
Pastoreou  inúmeras  igrejas  em  Minas  Gerais.  Rio 
de  Janeiro  e  Sào  Paulo.  Faleceu  em  1 975. 

O  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira  destacou-se 
como  professor  do  Seminário  de  Sào  Paulo.  Seu 
ministério,  portanto,  valorizou  muito  a  educação 
teológica.  Sobre  ele  escreveu  o  Rev.  Luthero 
Cintra  Damião:  "Quando  à  frente  de  igrejas,  foi 
sempre  pastor  afável  e  dedicado,  estimado  por 
suas  ovelhas., .Em  nossa  Faculdade,  assumiu  a 
cátedra,  apresentando  com  erudição  e  segurança 
de  modo  acessível  os  encantos  da  teologia  cristã. 
Em  classe,  foi  sempre  convicto  defensor  das  dou- 
trinas tradicionais  da  igreja  ao  considerar  os  pro- 
blemas teológicos". 

►  d)  Oração  de  gratidão  por  todos  aqueles 
que  se  dedicam  à  educação  cristã  e  teológica 

2.  Momento  de  Avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  bíblica  -  I  Timóteo  4.  M  6 

►  c)  Reflexão  sobre  o  lexto  bíblico: 

O  texto  diz  que  nos  últimos  tempos  muitos 
irão  se  dedicar  à  difusão  de  falsos  ensinamentos. 
Diante  desse  problema,  Paulo  tinha  uma  recomen- 
dação a  Timóteo:  ele  devia  dedicar-se  à  leitura,  à 
pregação  e  ao  ensino  das  Escrituras  Sagradas. 
Estamos  numa  época  em  que  as  palavras  de 
o  Paulo  são  muito  aluais.  Vozes  proféticas  estão 
%  anunciando  que  em  nossas  igrejas  temos  o  grave 
^problema  do  analfabetismo  bíblico.  Isso  ocorre 
•  porque  não  se  dá  muito  valor  à  leitura  e  ao  ensino 
das  Escrituras. 
"1      Será  que  nâo  precisamos  gastar  mais  tempo 
.2  com  a  educação  cristã  de  nossos  filhos?  Será  que 
^  a  igreja  não  precisa  investir  mais  recursos  na  for- 
^  mação  bíblica  de  todos  os  seus  membros? 

►  d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou 
6  audível) 


Alfredo  Borges  Teixeira 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão 

A  IPI  do  Brasil  possui,  atualmente.  três  semi 
nários  (São  Paulo.  Londrina  e  Fortaleza),  com  três 
cursos  de  extensão  (Rio  de  Janeiro,  Manaus  ^ 
Brasília)  para  a  preparação  e  formação  de  seus 
pastores  e  pastoras.  Além  disso,  temos  três  Cen- 
tros de  Treinamento  Missionário  (Cuiabá. 
Florianópolis  e  Natal). 

Além  disso,  em  todas  as  nossas  igrejas  conta- 
mos com  escolas  dominicais,  nas  quais  professo- 
res e  professoras  dedicam-se  ao  ensino  bíblico. 

Temos  aí  um  amplo  ministério  que  precisa  das 
nossas  orações 

►  c)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ 
ou  audível) 

►  d)  Oração  do  Senhor 


SmBmà 


Kl 


Dia  29  de  julho  -  Segunda-Feira 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
ilii  Brasil  -  Vicente  Themudo  Lessa 

Nasceu  em  Palmares.  PE,  em  22/1/1 874.  Ou- 
\  lu  a  mensagem  do  evangelho  através  do  Rev.  W, 
(  Porter  e  fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  1 21 
1 1  /l  893  perante  o  Rev.  G.  W.  Butler. 

Foi  ordenando  ministro  do  evangelho  em  6/1/ 
1  'jOl,  na  Igreja  Presbiteriana  de  Jaú,  SP  Foi  pas- 
lor  e  missionário,  com  campos  de  trabalho  em 
diversos  estados  brasileiros.  Em  1907.  por  exem- 
plo, foi  para  São  Luís  do  Maranhão,  dando  assis- 
tência espiritual  a  igrejas  da  Bahia.  Sergipe. 
Magoas,  Ceará,  Maranhão  e  Amazonas.  Apaixo- 
nado peia  história,  escreveu  várias  obras  sobre  a 
história  da  igreja.  Faleceu  no  dia  19/1 1/1939. 

Sobre  ele  escreveu  o  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues: 
De  índole  pacífica,  íugia  às  questões  pessoais, 
iiào  tendo  prazer  em  polémicas.  Declarou  muitas 
\  ezes  que  não  nascera  para  ser  varão  de  conten- 
deis. ...Amando  ardentemente  a  Igreja  Independen- 
le,  não  deixou  de  amar  as  demais  igrejas  e  deno- 
minações cristãs..." 

d)  Oração  de  gratidão  por  todos  aqueles  que 
trabalham  pela  unidade  da  igreja. 

2.  Momento  de  Avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  bíblica -Atos  4.32 

►  c)  Reflexão  sobre  a  unidade; 
O  texto  de  Atos  é  inspirador!  Diz  que  "todos 

os  que  creram  pensavam  e  sentiam  do  mesmo 
modo". 

Não  é  fácil  acontecer  tal  coisa.  Cada  pessoa 
tem  sua  maneira  de  pensar  e  de  sentir. 

Todavia,  na  Igreja  Primitiva,  o  Espírito  de 
Deus  operou  um  grande  milagre.  Fez  com  que 
diferentes  pessoas  tivessem  o  mesmo  pensamen- 
to e  o  mesmo  sentimento. 

Infelizmente,  estamos  muito  distantes  do  mo- 
delo da  Igreja  Primitiva.  Temos  muitas  divisões  e 
oposições  internas.  Há  grupos  que  se  antagonizam 
em  nosso  meio. 

Precisamos  confessar  ao  Senhor  que  somos 


Vicente  Themudo  Lessa 


poucos  e  divididos,  o  que.  certamente,  prejudica 
o  nosso  trabalho  pelo  Reino  de  Deus. 

►  d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  ou  au- 
dível) 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão: 
Escrevendo  aos  cristãos  de  Corinto,  Paulo 

criticou  as  divisões  existentes  e  fez  um  apelo  em 
favor  da  unidade,  dizendo:  "Peço  em  nome  do 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo  que  estejam  de  acordo 
no  que  dizem  e  que  não  haja  divisões  entre  vocês. 
Estejam  completamente  unidos  num  só  pensamen- 
to e  num  só  propósito"'{  1  Coríntios  1.10). 

Tais  palavras  valem  para  todos  nós! 

Temos  de  orar  e  trabalhar  pela  unidade  da  igre- 
ja. Com  unidade,  nosso  trabalho  será  abençoado. 
Com  unidade,  estaremos  dando  um  testemunho 
vibrante  do  poder  do  evangelho. 

►  c)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ 
ou  audível)  \ 

►  d)  Oração  do  Senhor  ' 


c 

I 


Dia  30  de  julho  -  Terça-Feira 

MÍÉsão  da  Igreja 


1.  Momento  de  Recordação 

►  a)  Oração  de  adoração 

►  b)  Cântico  de  adoração 

►  c)  Recordação  da  figura  dos  pais  da  IPI 
do  Brasil  -  Eduardo  Carlos  Pereira 

Nasceu  em  8  de  novembro  de  1855,  em  Cal- 
das. MG.  No  dia  7  de  março  de  1875.  fez  sua 
pública  profissão  de  fé  na  Igreja  Presbiteriana  de 
São  Paulo,  perante  o  Rev.  George  Chamberlain, 
Foi  ordenado  ministro  do  evangelho  em  2  de  se- 
tembro de  1 88 1 .  Assumiu  o  pastorado  da  Igreja 
de  Campanha,  MG,  e  todo  um  vasto  campo  nas 
suas  proximidades.  Em  1 888  assumiu  o  pastorado 
da  I "  Igreja  de  São  Paulo,  à  frente  da  qual  perma- 
neceu até  sua  morte,  em  2  de  março  de  1 923. 

O  Rev.  Eduardo  destacou-se  em  inúmeros 
campos  de  amaçào.  Podemos  dizer  que  ele  se  pre- 
ocupou, durante  toda  a  sua  vida,  com  a  missão 
integral  da  igreja.  Foi  seu  interesse  pela  missão 
da  igreja  que  o  levou  a  se  manifestar  contra  a  es- 
cravidão negra  em  nosso  país.  Foi  seu  interesse 
pela  missão  da  igreja  que  fez  coi«  que  lutasse  pela 
educação  teológica  e  pelo  seminário.  Foi  seu  in- 
teresse pela  missão  que  causou  a  sua  dedicação  à 
obra  missionária  no  Brasil,  trabalhando  para  que 
a  igreja  brasileira  a  assumisse. 

►  d)  Oração  de  gratidão  por  todos  aqueles 
que  se  envolvem  na  missão  da  igreja  no  mundo. 

2.  Momento  de  Avaliação 

►  a)  Cântico  de  louvor 

►  b)  Leitura  bíblica -Lucas  4. 16-21 
g       ►  c)  Reflexão  sobre  o  texto  bíblico; 

^  O  texto  apresenta  o  relato  da  visita  de  Jesus  à 
I  cidade  de  Nazaré,  onde  fora  criado.  Ali.  no  sába- 
"7do.  dirigiu-se  à  sinagoga,  onde  leu  o  texto  de  Isaías 
^  que  diz:  "O  Senhor  ine  deu  o  seu  Espírito.  Ele  me 
,g  escolheu  para  levar  boas  notícias  aos  pobres  e  me 
J  enviou  para  anunciar  liberdade  aos  presos,  dar 
i2  vista  aos  cegos,  libertar  os  que  estão  sendo  opri- 
O  midos  e  anunciar  que  chegou  o  tempo  em  que  o 

— Senhor  salvará  o  seu  povo". 

8       Jesus  usou  esse  texto  para  dizer  que  nele  se 


Eduardo  Carlos  Pereira 

cumpria  o  texto  do  profeta. 

Podemos  dizer  que  esse  texto  apresenta  uma 
visão  geral  da  missão  de  Jesus.  E  podemos  afir 
mar.  também,  que  a  missão  de  Jesus  é  a  missão  da 
igreja. 

Será  que  lemos  tido  uma  compreensão  da  mis- 
são integral  da  igreja?  Será  que  temos  atuado  de  for- 
ma ampla  e  geral,  em  todos  os  campos  e  lugares? 

►  d)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou 
audível) 

3.  Momento  de  Intercessão 

►  a)  Cântico  de  consagração 

►  b)  Reflexão  para  intercessão 

Nosso  país  passa  por  graves  e  proflindas  difi- 
culdades. Nosso  povo  é  um  povo  sofrido  e  com 
muitos  problemas. 

A  igreja  precisa  ter  uma  atuação  muito  mais 
ampla  do  que  tem  tido  em  termos  de  missão.  Não 
pode  ela  se  contentar  com  o  pouco  que  vem  fa- 
zendo. Ao  contrário,  a  igreja  precisa  ser  incomo- 
dada pelo  Espírito  de  Deus  para  ser  empurrada  a 
assumir  o  seu  papel  na  nossa  sociedade. 

Temos  de  orar  para  que  Deus  coloque  em  cada 
um  de  nós  uma  consciência  da  missão  que  temos 
a  desempenhar. 

►  c)  Oração  de  intercessão  em  favor  da  igre- 
ja para  que  assuma  sua  missão  (em  silêncio  e/ou 
audível). 

►  d)  Oração  do  Senhor. 


lulho  (Ic  2(10  '  * 
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|as  dominicais 

■i^'''nles  da  IPI  do 
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rio, esse  tipo  de  música  está  tomando  o  lugar  do  "Salmos 
e  Hinos",  tradicional  e  excelente  hinário,  que  sempre  foi 
por  nós  usado,  quase  perfeito  em  termos  teológicos.  Tam- 
bém que  o  tempo  utilizado  para  os  chamados  "louvores" 
em  muito  excede  o  dedicado  ao  cântico  coral  e  está  pas- 
sando a  tomar  a  maior  parte  do  culto. 

Nem  se  mencione  ainda  a  quebra  da  solenidade  do 
culto  com  os  chamados  "hinários  de  parede"  e  a  exigên- 
cia de  todos  se  manterem  em  pé  por  longo  tempo. 

Argumentar-se-á  que  os  jovens  gostam  muito  desse 
"louvorzão "  e  isso  os  atrai  à  igreja,  argumento  de  fácil 
refutação,  pois  nada  impede  que  os  moços  as  cantem  em 
suas  reuniões,  acampamentos  e  outras  ocasiões  não  sole- 
nes. E,  também,  porque  deve-.se  dar  aos  nossos  filhos  não 
o  que  eles  querem,  mas  o  de  que  eles  precisam. 

A  Comis.mo  Executiva  chama  a  atenção  dos  Conse- 
lhos para  que  atentem  para  os  orientações  do  Manual  do 
Culto,  recentemente  publicado. 

Os  Conselhos  devem  abrir  espaço  para  palestras  orien- 
tadoras a  serem  feitas  por  especialistas  da  igreja  e  bus- 
car, no  Seminário  de  São  Paulo,  a  possibilidade  de  ofere- 
cer cursos  de  música  sacra. 

3,  O  Estandarte 

Publicado  com  regularidade,  com  linda  apresentação 
gráfica,  noticiário  abundante  e  abrangente,  editoriais  es- 
plêndidos e  artigos  interessantes,  parece  inacreditável  que. 
em  todas  as  igrejas  do  Presbitério,  O  Estandarte  não  conta 
mais  que  60  assinaturas. 

A  Comissão  Executiva  encaminha  aos  Conselhos  um 
veemente  apelo  no  sentido  de  que  todos  os  pastores,  pas- 
tora, presbíteros  e  presbíteras  façam  sua  assinatura  ime- 
diatamente. Que  seja  nomeado,  se  ainda  não  houver,  um 
agente  do  jornal  com  toda  a  presteza.  E  que  .se  intensifi- 
quem os  esforços  para  reverter  esse  triste  quadro.  Idênti- 
ca movimentação  se  faça  em  torno  da  revista  Alvorada, 
de  nossas  forças  leigas. 


Cami&sãfj  Exeaitiva  do  Presbitéfm  de  São  Ptiuh  (Rcr.s.  Elkfit 
Rodrigues  Cremm,  Odilon  de  Carvalho,  Íris  Marli  Uamen.  Roberto 
Vicente  Cruz  Tiiemudo  Lessa,  Josué  Pinto,  Aury  Vieira  Rin/ilde/J 


Encontro  Nacional  de 
Líderes  de  Crianças  e 
Adolescentes 


Noemi  Machado  Alves 


O  evento  aconteceu  nos  dias  17,  18  e  19  de  maio.  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida,  em  Avaré.  SP,  e  contou  com  a  presença  de  36  orientadores  de  adolescen- 
tes, representando  1 8  presbitérios. 

No  encontro  foi  desenvolvido  o  tema:  "Frutos  que  permanecem"  (João  15.16) 
pelo  Rev.  Otoniel  Gonçalves,  I"*  vice-presidente  da  Assembiéia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  que  também  dirigiu  os  cultos  e  devocionais. 

Tivemos  momentos  inspiradores  quando  o  palestrante  nos  falou  sobre  as 
características  do  líder  para  que  os  frutos  permaneçam.  Ele  nos  contou,  tam- 
bém, ricos  detalhes  de  sua  vida  ministerial. 

Foram  desenvolvidas  várias  oficinas.  Contamos  com  a  presença  das  Psi- 
cólogas Eleni  Mender  Range,  falando  sobre  a  prevenção  das  drogas  na  vida  do 
adolescente,  e  Claudete  Donato,  que  abordou  a  questão  das  características  e 
desenvolvimento  do  adolescente,  bem  como  da  identidade  c  expressão  corporal. 

Foram  momentos  inspiradores  os  que  passamos  juntos. 

Acreditamos  ter  alcançado  os  objetivos  que  foram  propostos. 

Deus  abençoe  a  todos  que  trabalham  com  adolescentes.  Que  os  frutos  que 
estão  sendo  plantados  possam  permanecer  até  a  vida  adulta. 


A  Noemi  é  Orientadora  Nacional  de  Adolescentes 


Oficina  de  prevenção  de  drogas  ministrada  pela 
psicóloga  Eleni  {em  pé),  da  3^  IPI  de  Santo  André. 
Abaixo,  diversos  líderes  rigionais  na  oficina  de  trabalho 


Luciana  e  Rosa,  do 
Presbitério  São  Paulo,  e 
Diac.  Fábio,  da  IPI  de 
Recife 


Jullv  ")2 


Estandarte 


O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


o  Batismo  e  a  Igreja 


Rev.  Richard  William  Irwin 


O  emprego  de  protótipos  do  Antigo  Testa- 
mento pelos  apóstolos  Pedro  e  Paulo  demons- 
tra o  profundo  aspecto  comunitário  do  batis- 
mo. Pedro  explica  o  batismo  em  termos  da  his- 
tória do  dilúvio,  que  relata  como  Deus  salvou 
uma  pequena  comunidade  "através  da  água" 
{ 1  Pe  3.20-2 1 ).  E  Paulo  vê  um  tipo  de  batismo 
cristão  nas  passagens  dos  filhos  de  Israel  pelo 
Mar  Vermelho  {I  Co  10.1-2). 

O  uso  de  protótipos  do  Antigo  Testamento 
é  frequente  na  tradição  Reformada.  Encon- 
tramos isso  na  Confissão  Belga,  que  diz  que  o 
batismo,  "pelo  qual  somos  recebidos  na  Igreja 
de  Deus  pela  aspersão  do  precioso  sangue  do 
Filho  de  Deus,  é  o  nosso  Mar  Vermelho,  que 
precisamos  atravessar  para  escapar  à  tirania 
de  Faraó,  isto  é.  do  Diabo,  e  adentrar  na  Canaã 
espiritual"  (Art.  34). 

O  batismo  liga  o  balizado  não  só  a  Cristo, 
mas  também  a  seu  povo.  O  batismo  não  tem 
sentido  sem  a  união  com  o  corpo,  isto  é,  a  Igreja  do 
Senhor.  Este  aspecto  comunitário  do  batismo  tem 
precedência  sobre  o  aspecto  individual.  Dar  priori- 
dade à  decisão  de  uma  pessoa  como  fator  funda- 
mental no  batismo  não  tem  respaldo  na  Bilília  (Jo 
1.13;  Rm  9.16).  Não  sou  eu  quem  busca,  acha  e 
aceita  a  Cristo.  Ao  contrário,  é  Cristo  quem  me  bus- 
ca, acha.  aceita  e  salva,  até  mesmo  quando  eu  era 
morto  nos  meus  pecados,  incapaz  de  crer  nele  e  se- 
gui-lo (Ef  2.5).  Ao  encontrar-me,  Cristo  se  une  co- 
migo e  me  une,  também,  com  o  seu  corpo,  a  Igreja. 

A  ênfase  na  graça  prevenienle  de  Deus  é  uma 
constante  na  tradição  Reformada  e  deve  moldar 
nossa  teologia  e  prática  do  batismo. 

Estarmos  "em  Cristo"  nunca  significa  um  vôo 
solitário.  Antes,  trata-se  de  um  relacionamento,  que 
nos  tira  das  pretensões  auto-suficientes  de  que  po- 
demos curtir  a  nossa  espiritualidade  a  sós,  sem  nos 
comprometermos  com  outros  cristãos.  Por  sermos 
"batizados  em  Cristo"  (01  3.27)  somos  batizados  no 
"corpo  de  Cristo".  Este  corpo  tem  muitos  membros 
-  e  os  membros  necessitam  uns  dos  outros.  "Se  um 
membro  sofre,  todos  sofrem  com  ele;  e,  se  um  deles 
é  honrado,  com  ele  lodos  se  regozijam"  ( 1  Co  1 2  26- 
27). 

E  por  tal  razão  que  o  batismo  nunca  é  um  assun- 
to particular.  Para  ressaltar  essa  verdade,  os 
reformadores  sempre  insistiram  que  o  batismo  fos- 
se celebrado  na  presença  e  com  a  participação  da 
congregação  dominical  do  povo  de  Deus. 

O  batismo  tem  tudo  a  ver  com  a  natureza  da  Igre- 
ja. Do  batismo  nasce  a  Igreja  como  comunidade 


batismal,  distinta  de  todas  as  confrarias,  sociedades 
e  clubes  humanos,  organizados  para  atender  os  inte- 
resses de  seus  membros.  A  Igreja  é  criada  por  Deus, 
sustentada  por  Deus,  protegida  por  Deus  e  fortalecida 
por  Deus  para  servi-lo.  Peio  batismo.  Deus  nos  in- 
sere nesta  única  comunidade  onde  podemos  encon- 
trar o  ambiente  propício  para  "desenvolver  nossa  sal- 
vação" íFp  2.12). 

O  sentido  principal  do  batismo  encontra-se  na 
promessa  de  Deus  em  Jesus  Cristo.  Mas  nem  isso 
nem  o  caráter  comunitário  do  batismo  diminui  a  im- 
portância da  fé  pessoal,  ou  da  confissão  de  fé,  que 
deve  acompanhar  o  batismo  (Rm  10.8-10).  Contu- 
do, o  poder  do  batismo  não  se  encontra  na  força  de 
nossa  fé  pessoal,  mas  na  "ressurreição  de  Jesus 
Cristo"  (1  Pe  3.18-22). 

Negligenciar  a  resposta  de  fé  ou  a  obediência  da 
fé  transformaria  o  batismo  num  rito  mágico,  que 
garantiria  automaticamente  a  salvação. 

A  fidelidade  de  Deus  não  elimina  a  sua  chamada 
para  nossa  fidelidade  às  exigências  da  Nova  Alian- 
ça. O  batismo  não  nos  confere  prestígio,  mas  nos  cha- 
ma ao  serviço  a  Deus  e  a  seu  Reino. 

No  batismo,  todos  nós.  sem  distinção,  somos  un- 
gidos pelo  Espírito  Santo  como  um  "sacerdócio  san- 
to" (1  Pe  2.5)  para  servir  a  Deus.  É  o  que  a  Refor- 
ma chamou  de  "sacerdócio  de  todos  os  fiéis".  Esse 
sacerdócio  consiste  em  intermediar  o  amor  de  Deus 
para  os  ouU-os.  Cada  batizado  em  Cristo  recebe  do 
Espírito  Santo  um  dom  especial  para  desempenhar 
tal  ministério. 

Exercemos  o  sacerdócio  batismo  no  culto.  O  culto 


A  passagem  de  Israel  pelo 
mar:  protótipo  do  batismo 
(1  Coríntios  10.1-2) 


cristão  pressupõe  o  batismo, 
pois  sem  o  batismo  não  existi- 
ria a  Igreja  nem  o  culto.  Por 
esse  motivo,  a  fonte  batismal 
era  chamada  de  "útero  da  Igre- 
ja", nos  primeiros  tempos  do 
cristianismo. 

A  confissão  comunitária  do 
pecado  deve  evocar  em  nós  a 
lembrança  do  nosso  batismo. 
Toda  confissão  de  pecados  fun- 
damenta-se  no  perdão  garantido  por  Deus  no  sinal  e 
selo  do  batismo.  Exercemos  o  sacerdócio  santo, 
quando  intercedemos  diante  de  Deus  pela  Igreja  e 
pelo  mundo  (1  Tm  2.1).  Nos  cânticos  e  orações  de 
adoração,  afumamos,  com  júbilo,  o  senhorio  de  Cristo 
sobre  tudo,  o  que  implica  na  reafirmação  da  renún- 
cia aos  falsos  deuses  deste  século  feita  em  nosso 
batismo. 

O  Batismo  e  a  Fé 

A  fé,  como  o  batismo,  é  dádiva  de  Deus.  Mas  a 
fé  necessita  de  fortalecimento  constante  para  cres- 
cer e  produzir  os  frutos  que  agradam  seu  autor.  En- 
sinou Calvino: 


'A  fé  depende 
totalmente  da  Palavra 
e  dos  sacramentos. 
Separada  desses 
meios  de  graça,  a  fé 
não  iria  surgir  nem 
permanecer  viva  " 

(A  Instituição  da  Religião 
Cristã  IV,  14,1), 

O  Rev.  Richard  intcgm  a  equipe  pastoral  da  1"  IPI  de  São 
Paulo  e  a  Comjregaçm  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

da  IPI  do  Brasil 


Coluna  do  Agente 


tsiandarti 


Assinar  c  Renovar 


Recebemos  da  irmã  Shirley  Moreira  da  Silva,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila  Talarico  em  São 
Paulo,  SP,  a  seguinte  mensagem:  '  " 


O  Estandai|^ 
no  coração 
da  igreja 


L 


/ 


íembro-me  de  que  tudo  começou  na  escola  dominical,  com  uma 
simples  pergunta: 

-Quem  conhece  o  jornal  O  Estandarte? 
Eu  nunca  tinha  ouvido  falar,  mas  fiquei  curiosa. 
Tratei  de  fazer  a  minha  assinatura  e,  um  mês  depois,  lá  estava  ele, 
um  jornal  aparentemente  simples,  sem  nenhum  atrativo,  pensei  eu. 

Para  minha  surpresa,  lá  estava  a  IPI  do  Brasil,  descrita  em  suas 
diversas  páginas,  nas  quais  irmãos  das  mais  diversas  regiões  do  nos- 
so país  e  até  do  exterior  escreviam  seus  artigos  e  divulgavam  seus  tra- 
balhos, lutas  e  sucessos. 

A  paixão  pelo  órgão  oficial  de  nossa  igreja  foi  crescendo  ao  longo 
do  tempo. 

Pude  perceber  que  todos  os  artigos  que  chegam  às  mãos  dos  irmãos 
envolvidos  nesse  trabalho  são  tratados  com  carinho  e  respeito.  Existe 
um  cuidado  muito  especial  em  como  colocar  a  matéria,  o  visual  e,  prin- 
cipalmente, o  respeito  para  com  aqueles  que  escrevem  estes  artigos. 

No  mês  de  julho,  todos  nós  estaremos  renovando  as  nossas  assina- 
turas e,  com  a  graça  de  Deus,  mais  irmãos  e  irmãs  estarão  assinando. 

Muito  mais  do  que  ser  um  assinante,  é  uma  responsabilidade  acom- 
panhar a  história.  Temos  percebido  que,  para  O  Estandarte,  é  muito 
importante  a  valorização  das  nossas  igrejas  e  das  pessoas  que  traba- 
lham para  o  crescimento  da  IPI  do  Brasil. 

Caminhando  para  o  nosso  Centenário,  vamos  manter  e  valorizar 
esse  órgão  tão  importante  de  nossa  denominação! 


Com  a  publicação  desta  mensagem,  lembramos  que  encaminhamos  a  todos 
os  agentes,  na  penúltima  semana  de  junho,  uma  carta  com  orientação  a  respei- 
to das  assinaturas  a  serem  feitas  no  mês  de  julho.  Com  a  carta,  enviamos, 
também,  cartazes  de  propaganda  e  talões  de  recibo. 

Vamos  orar  e  trabalhar  com  entusiasmo!  No  ano  do  Centenário,  coloque- 
mos O  Estandarte  no  coração  da  igreja! 


i\0  CENTEiXÁIlIO. 
ASSINK  E  LEIA  « 
ESTANDARTE 


Estamos  no  mês  de  julho.  É  o  mês  de  fazer 
a  assinatura  de  O  Estandarte.  Lembramos  a 
todos  os  nossos  leitores  e  leitoras  que: 

1  O  valor  da  assinatura  anual  conti- 
nuará a  ser  o  mesmo,  isto  é.  R$  18,00. 
Quem  desejar  fazer  uma  oferta  a  O  Estandarte 
poderá  renovar  a  assinatura  pagando  R$  20,00. 

^  O  número  avulto  passará  a  ser  vendido 
a  R$  2,00. 


^  As  pessoas  que  desejarem  receber  o  jor- 
nal diretamcnte  em  sua  residência  po- 
derão fazê-lo.  Nesse  caso,  a  assinatura  anual 
custará  R$  24.00. 


íá  duas  maneiras  para  fazer  a  assinatura: 
Através  dos  agentes  de  nossas  igrejas  lo- 
cais; 

■  Através  da  Editora  Pendão  Real  -  rua 
Rego  Freitas,  530.  loja  O,  Vila  Buarquc.  01220- 
010,  São  Paulo.  SP.  fone/fax  (1 1)  3255-3 
mail:  pcndaoreal@ipib.org 

Todos  os  assinantes  recebera 
gratuitamente,  todos  os 
Cadernos  de  O  Estandarte! 


Julho  do  2002 


Estandarte 


Legislação  Eclesíástiça 


Quem  convoca  uma 
reunião  do  Conselho 
\|^da^  Igreja? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Essa  questão  parece  fácil  dc  ser  respondida  e,  realmente,  é.  Mas 
há  muita  desinformação  quanto  ao  nosso  sistema  de  governo  nas 
igrejas  locais.  Isto  ocorre  porque  nós  não  damos  tanta  importância 
às  normas,  não  entendemos  que  são  importantes  e  que  deveriam  ser 
assunto  em  nossa  Escola  Dominical,  por  exemplo  (estou  me  incluin- 
do nesse  rol). 

A  Constituição  regula  o  assunto  no  Art.  94:  "O  Conselho  reu- 
nir-se-á:  a)  quando  convocado  pelo  presidente,  por  delibera- 
ção própria,  ou  a  requerimento  de  um  terço  de  presbíteros:  b)  à 
convocação  dc  um  terço  dos  presbíteros,  quando  não  houver 
pastor;  c)  a  requerimento  dc  membros,  nos  termos  do  art.  12  in 
fine;  d)  por  ordem  do  Presbitério.  " 

Primeiro,  é  preciso  destacar  que  uma  reunião  do  Conselho  ocorre 
para  tratar  de  assuntos  de  uma  pauta  rotineira,  como  registro  de  atos 
pastorais,  de  aprovação  de  atividades.  de  previsão  orçamentária,  de 
dotação  e  destinação  de  verbas,  de  calendário,  de  nomeações,  de 
recebimento  e  transferências  de  membros,  de  disciplina,  etc.  e  de 
assuntos  que  surgem  em  decorrência  das  atividades  da  igreja. 

Então  surge  a  segunda  questão  - 


quem  convoca? 


o  presidente  do  Conselho,  portanto,  o  pastor  da  Igreja,  segun- 
do alíneas  "a"  (por  deliberação  própria  ou  a  requerimento  de  um 
terço  dos  presbíteros)  e  "c"  (a  requerimento  do  quorum  da  Assem- 
bleia -  Art.  12)  ou  o  vice-presidente,  no  caso  da  alínea  *V'  (por 
requenmento  de  um  terço  dos  presbíteros  quando  não  houver  pas- 
tor). ^ 

Via  de  regra,  o  Conselho  reiine-se  uma  vez  por  mês  para  tratar 
de  uma  pauta  com  assuntos  rotineiros  da  adminisu-ação  da  Igreja 
.  A  confusão  existe  porque  membros  da  Igreja,  isoladamente  soli- 
citam reunião  com  presbíteros  ou  do  Conselho  para  apreseniar-Ihes 
assuntos  que  pessoalmente  julgam  importantes  (e  muitas  vezes  são 
mesmo).  Nesses  casos,  basta  dirigir-se  ao  pastor  ou.  na  sua  ausên- 
cia, ao  vice-presidente  do  Conselho  dando-lhe  conhecimento  do  as- 
sunto. 

Porém  quando  um  membro  julgar  que  deve  "exigir"  uma  reunião 
do  Conselho  terá  que  cumprir  o  disposto  no  Art.  12-  apresentar  um 
requenmento  assinado  pelo  quorum  Assembléia  (é  claro  que  as  as- 
smaturas  devem  ser  somente  de  membros  professos  da  greja). 

O  Mário  é  pastor  da  1"  IPl  do  Tatunpé,  em  Sm  Paula.  SP 
(Cmistdtm  sobre  legislação  eclesiástica  podem  ser  encaminhadas 
dmtamente  a  ele  peto  e-mail:  mafava@terra.eom  br) 
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Hermes  Mender  Rangel 


"4 

/xntes  corra  o  juízo 
como  as  águas,  e  a  Justiça 
como  ribeiro  perene"  (Amós 
5.24). 

Milhões  de  bra.sileiros,  agi- 
tando a  bandeira  nacional  em 
praças,  bares.clubes.  empresas 
e  grandes  avenidas,  saudando  e 
torcendo  pela  "seleção  canari- 
nho",  demonstraram  seu  "patri- 
otismo" embalados  pelos  ape- 
los da  grande  mídia,  desespera- 
da pelo  Brasil  penia-campeão. 

Seleção  sem  alma,  sem  ale- 
gria, sem  entusiasmo,  cercada 
de  interesses  pessoais,  financei- 
ros, políticos,  formada  por  joga- 
dores preocupados  apenas  com 
o  dinheiro  que  engordarão  suas 
contas  ao  final  da  copa.  ganhan- 
do ou  perdendo. 

Que  bom  seria  .se  milhões  de 
brasileiros  ocupassem  as  ruas 

P  r>  ■     c    .  P^'^        reverenciar  o  Rei 

los  Keis  e  Senhor  dos  Senhores,  entregando  "a  pátria  amada"  aos  pés  de  Jesus' 

Que  bom  sena  se  milhões  de  brasileiros  ocupassem  o  gramado  do  Palácio  do 
Planalto,  para  protestar  contra  a  política  do  governo  que  aprofunda  a  miséria  e  a 
exclusão  de  grande  parte  da  população! 

Que  bom  seria  se  milhões  de  brasileiros  ocupassem  os  gramados  dos  estádios  de 
futebol  para  clamar  por  emprego  e  cidadania!  ^ 


Que  bom  seria  se  milhões  de  brasileiros  ocupassem  as  praças  para  exibir  respei- 
to aos  sem-terra,  sem-teto,  sem-futuro.  sem-nada.  que  morrem  anonimamente  nos 
grandes  centros  urbanos,  em  estradas  e  porteiras  dos  grandes  latifúndios,  à  procura^ 
de  um  simples  e  humilde  prato  de  comida! 
_  Que  bom  seria  se  milhões  de  brasileiros  ocupassem  as  umas.  nas  próximas  elei- 
j^çoes.  confiando  o  futuro  da  nação  àqueles  dispostos  a  escrever  uma  nova  história- 
Que  bom  sena  se  o  Brasil  do  carnaval  e  do  futebol  se  transformasse  no  Brasil  do 
evangelho  e  do  teijão  no  prato  de  todas  e  todos! 

Como  profetizou  um  poeta  brasileiro  -  "amanhã  será  um  novo  dia"  -  para  os  que 
crêem  que  a  justiça  correrá  como  um  ribeiro  perene. 

O  Hermes  é  presbítero  da     IPI  de  Santo  AiM,  SP  i 
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(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  3-  IPI  de  Santo  André)  — 


Assoç!ação_Beihel 


arte 


Centro  de  Recuperação  Humana: 
plantada  a  semente  de  um  grande  sonho 


Erika  Almeida 


Muitos  males 
afligem  a  socie- 
dade, como  as  de- 
sigualdades soci- 
ais, a  fome,  a  mi- 
séria e  a  violência, 
essa  última  asso- 
ciada a  um  pro- 
blema ainda  mai- 
or: o  narcotráfico. 
Vemos  diariamen- 
te   as  muitas 
ações  realizadas 
no  seu  combate. 
Infelizmente,  as 
ações  ainda  são 

insuficientes,  talvez  por  não  estarem  Em  31  de  maio.  foi  realizado  o  I 
direcionadas  para  a  questão  cenu-al:  o  Semináno  de  Dependência  Química, 
dependente.  promovido  pela  Associação  Bethel,  sob 

Uma  das  grandes  carências  no  Bra-  a  coordenação  das  psicólogas  Eleni 
sil  e  a  falta  de  centros  de  recuperação  Rodrigues  Mender  Rangel,  vice-pre- 
pubhcos.  As  clínicas  paniculares  são     sidente  de  Bethel,  e  Maria  Eugênia 


Bethel 


O  sonho  começa  a  se  tornar  realidade:  grupo  que  participou  da 
cerimonia  de  lançamento  da  pedra  fundamental  do  Centro  de 
Recuperação  Humana,  em  Cesário  Lange 


caras  e  um  grande  número  de  depen- 
dentes não  tem  oportunidade  de  trata- 
mento. 

A IPÍ  do  Brasil,  diante  desse  pano- 
rama, está  dando  um  grande  passo, 
através  da  Associação  Bethel:  no  dia 
30  de  maio,  foi  lançada  a  pedra  funda- 
mental do  Centro  de  Recuperação 
Humana  (CRH),  em  Cesário  Lange, 
SR  que  pretende  ser  não  apenas  mais 
uma  casa  de  recuperação,  mas  um  cen- 
tro de  excelência  em  dependência  quí- 
mica, produzindo  e  disponibilizando  co- 
nhecimento a  todos  aqueles  que  têm  o 
desejo  de  trabalhar  com  esse  ministério. 

No  lançamento,  estiveram  presen- 
tes o  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  o  Rev.  João  Luiz  Funado, 
presidente  da  Associação  Bethel,  a 
Presba.  Eleni  Mender  Rangel,  vice- 
presidente,  o  Rev.  Clayton  Leal  da  Sil- 
va, o  Presb.  René  Ribeiro  Silva,  dire- 
tores,  e  o  Presb.  Aristeu  de  Oliveira, 
da  IPI  da  Freguesia  do  Ó,  que  doou  o 
terreno. 


Madi  Hannuch,  licenciada  ao  ministé 
rio  pastoral.  O  seminário  abordou  ques- 
tões relevantes  ao  entendimento  da 
dependência  química  e  suas  consequ- 
ências, assim  como  as  possibilidades 
de  abordagem  do  problema  e  contou 
com  a  participação  de  mais  de  qua- 
renta pessoas  da  região  da  grande  São 
Paulo  e  Sorocaba.  Ficou  programada 
para  o  segundo  semestre  de  2002  a 
realização  do  II  Seminário,  que 
aprofundará  as  discussões. 

As  comemorações  dos  80  Anos 
da  Associação  Bethel  foram 
marcadas  por  momentos  e  eventos 
bastante  significativos  não  só  porque 
celebraram  o  passado,  mas,  principal- 
mente, porque  apontam  para  um  fu- 
turo de  ações  transformadoras  que 
manifestam  o  Reino  de  Deus. 

A  Associação  Bethel  conta  com  o 
apoio  de  toda  a  comunidade 
presbiteriana  independente,  não  só  nas 
orações,  mas  também  na  mobilização 
de  recursos  para  a  concretização  de 
seus  projetos. 


Novas  homenagens  pelos  80  anos 

de  Bethel 

A  Câmara  dos  Vereadores  de  Sorocaba,  SP.  realizou,  no  dia  17  de 
maio.  sessão  solene  em  homenagem  aos  80  anos  da  Associação  Bethel 

O  presidente  da  Câmara.  Moacir  Luis  Silva,  responsável  pela  iniciati- 
va, dissertou,  durante  o  evento,  sobre  a  história  da  Associação  Bethel  e  o 
miportante  papel  desempenhado  por  ela  em  seus  80  anos  de  trabalho 
vencendo  desafios  que  poucas  instituições  conseguem,  por  meio  de  seus 
projetos  de  ação  social. 

O  Rev.  João  Luiz  Furtado,  presidente  da  Associação  Bethel.  fez  uma 
apresentação  dos  projetos  atuais  e  futuros. 

Compuseram  a  mesa.  além  do  presidente  da  Câmara  e  do  presidente 
da  Associação  Bethel.  o  Rev.  Mauro  Antunes  (presidente  do  Sínodo  Sul 
Sao  Paulo)  e  os  Presbs.  José  Maria  Siqueira  (presidente  do  Presbitério  de 
Sorocaba).  João  Américo  dos  Santos  (representando  a  diretoria  da  IPI  do 
Brasil)  e  Hélio  Teixeira  Callado.  Estavam  lambem  presentes  os  vereado- 
res Gabriel  César  Bitencourt  e  Tânia  Baccelli. 

A  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo,  por  meio  do  deputado  José 
Carlos  Vaz  de  Lima.  pastor  da  IPIB.  também  homenageou  os  80  anos  de 
Bethel  em  ato  solene,  no  dia  24  de  maio.  O  evento  contou  com  as  seguin- 
tes presenças:  Presbítero  Adair  Sérgio  Camargo.  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima  (secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil),  Presb.  João  Américo  dos 
Santos  (representando  o  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil)  e  os  Presbs.  Eraldo  Teixeira  Callado, 
um  dos  mais  antigos  colaboradores  de  Bethel.  c  Adair  Sérgio  Camargo  Af 
dupla  Alcides  e  Vicente,  ex-internos  de  Bethel,  abrilhantou  a  solenidade 
com  sua  apresentação  musical. 

O  Rev.  João  Luiz  Furtado,  em  seu  discurso,  exaltou  os  projetos  de 
Bethel.  uma  das  primeiras  organizações  nâo-govemameniais  do  país.  e 
comentou  sobre  a  missão  da  instituição  no  Brasil.  Afirmou  ele:  "Ao  com- 
pletar 80  anos  de 
existência.  Bethel 
continua  a  cumprir  a  | 
sua  missão,  que  é  a 
de  promover  a  vida 
com  justiça,  cidada- 
nia, dignidade  e  éti- 
ca, priorizando  os 
seres  humanos  em 
situação  de  risco, 
através  de  serviços 
e  ações  transfor- 
madoras". 


1 


A  érika  é  assessora  de  amunicação  da  Assoáaçõú  Bethel 


Julho  (\v  2002 


standarte 


Secretaria  de  Missões 


Um  presbitério  em  cada  estado 


Rcv.  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


A  Secretaria  de  Missões  deseja  perseguira  ideia 
de  ter  um  presbitério  em  cada  estado.  Não  de  for- 
ma irresponsável,  mascarando  o  crescimento  da 
igreja  com  a  formação  de  presbitérios  sem  forma- 
ção de  novas  igrejas. 

Nossa  intenção  é  dinamizar  a  IPI  em  determi- 
nadas regiões,  fortalecendo  igrejas  e  organizando 
novos  campos  missionários,  buscando  a  organiza- 
ção de  novos  presbitérios. 

Isso  trará  facilidade  ao  trabalho.  As  distâncias 
entre  igrejas  de  certas  regiões  dificultam  o 
entrosamento,  causando  desânimo  em  comunida- 
des que  ficam  isoladas. 

Para  termos  um  presbitério  em  cada  estado,  pre- 
cisamos do  envolvimento  de  todas  as  nossas  igre- 
jas. Precisamos  que  sínodos,  presbitérios  e  igrejas 
locais  estejam  dispostos  a  aceitar  o  desafio  da 
parceria. 

Desafio  a  presbitérios  e  sínodos 

Estivemos  em  reunião  do  Presbitério  de  São 
Paulo,  presidida  pelo  Rev.  Elizeu  Rodrigues  Cremm, 
realizada  no  dia  15/6/2002,  na  IPI  de  Vila  Roma- 
na. Apresentamos  o  plano  de  alcançarmos  os  gran- 
des centros  e  as  grandes  cidades,  buscando  a  for- 
mação de  um  presbitério  em  cada  estado. 

Sentimos  que  a  apresentação  foi  muito  bem 
aceita  por  aquele  concílio,  recebendo  palavras  de 
incentivo  por  parte  de  diversos  conciliares,  entre 
eles  os  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira  e  Roberto 
Vicente  CruzThemudo  Lessa. 

Já  visitamos  diversos  concílios,  desafiando-os 
à  parceria.  Estamos  aguardando  o  início  de  um  en- 
tendimento para  uma  proposta  concreta. 

Relacionamos  os  seguintes  presbitérios  com  os 
quais  já  iniciamos  diálogo;  Nordeste.  Pernambuco, 
Sergipe/Alagoas,  Distrito  Federal,  !piranga.  São 
Pau^o/Minas,  Sudoeste  de  Minas.  Sul  de  Minas  e 
São  Paulo.  Também  já  nos  reunimos  com  o  Sínodo 
de  Minas  Gerais.  Se  cada  um  desses  concílios  es- 
tabelecer parceria  para  abertura  de  campos  missi- 
onários em  grandes  cidades  do  BrasU,  teremos  um 
bom  avanço. 


Muitos  são  contra  esta  prática.  Alegam  que  isso  é 
sensacionalismo,  procurando  provocar  emoções. 
De  fato.  há  apelos  que  são  verdadeira  apelação, 
devido  à  insistência  e  à  chantagem  emocional. 

Entretanto,  não  podemos  deixar  de  lado  esse 
instrumento  valioso  de  conversão,  de  consagra- 
ção ou  mesmo  de  submissão. 

Em  favor  do  apelo,  temos  o  argumento  de  que 
o  próprio  Senhor  Jesus  Cristo  teve  essa  prática. 
Quantas  vezes  Ele  disse:  "Vinde  após  mim",  "Vem 
e  segue-me". 

Era  uma  prática  também  dos  apóstolos.  Pedro, 
no  dia  de  Pentecostes,  fez  um  apelo:  "Arrependei- 
vos!"  Naquele  dia  quase  três  mil  pessoas  foram 
batizadas  (At  2.38,41). 

As  sete  cartas  às  igrejas  da  Ásia  estão  carre- 
gadas de  apelos,  dizendo:  "Arrepende-te!"  No  li- 
vro do  Apocalipse  3.20.  lemos:  "Eis  que  estou  à 
porta  e  bato;  se  alguém  ouvir  a  minha  voz  e  abrir  a 
porta,  entrarei  em  sua 
casa  e  cearei  com  ele 
e  ele  comigo".  Em 
Provérbios  23.26,  te- 
mos o  apelo  apaixona- 
do do  nosso  Deus: 
"Filho  meu,  dá-me  o 
teu  coração".  E,  final- 
mente, há  a  expressão 
registrada  em  Hebreus 
4.7;  "Hoje,  se  ouvirdes 
a    sua    voz,  não 
endureçais  os  vossos 
corações". 

Há  muita  alegria 
quando  vemos  pesso- 
as saindo  da  casa  de 
Deus  felizes  por  terem 
tido  a  oportunidade  de 
se  prostrarem  diante 
do  altar  do  Senhor,  sa- 
indo com  a  esperança 
renovada  e  com  a  alma 
aliviada. 


Cada  presbiteriano 
independente  um 
contribuinte 

Queremos  despertar  no  coração  de 
cada  membro  das  nossas  igrejas  o  de- 
sejo de  conuibuir  para  o  trabalho  mis- 
sionário. A  missão  se  desenvolve  a  par- 
tir da  igreja  local.  Se  os  presbitérios 
criarem  secretarias  de  missões  e  esti- 
mularem os  membros  de  suas  igrejas  a 
contribuírem   com   pelo  menos 
R$  2,00  para  a  criação  de  um  fundo 
missionário,  certamente  teremos  con- 
dições para  abrir  campos  missionários 
nas  grandes  cidades  onde  ainda 
estamos  ausentes. 


Apelo  X  Apelação 

Eis  a  questão:  fazer  ou  não  fazer  apelo  no  final 
de  uma  mensagem  nos  cultos  em  nossas  igrejas? 


o  Rev.  Silvánio  Silas  é  o 
relator  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Bmsif 


e-mail:  servesom@ual.com.br 


Rua  Santa  Efíg^ia,  574- CEP  012O7-OO0  •  São  Paulo 
Fone:  (Oxxll)  222  6677 


OFICINAS  DE  FORMAÇÃO 
DIACONAL 

Rev  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


De  agosto  a  setembro  deste  ano.  a  Secretaria  Nacional  de  Ação  SociaJ 
e  Diacoma  (SAD)  estará  promovendo  Oficinas  Regionalizadas  de 
Formação  Diaconal  visando  preparar  pessoas  para  multiplicar  e  ítmpliar  a 
visao,  a  qualificação  e  o  envolvimento  diaconal.  Elas  têm  por  objetivo 
equipar  melhor  igrejas,  presbitérios  e  agentes  diaconais  para  o 
desenvolvimento  deste  ministério  essencial  e  de  valor  singular. 

Os  participantes  serão  responsáveis  apenas  pela  locomoção  A  SAD 
por  meio  de  parcerias,  oferecerá  bolsas  completas,  com  hospedagem' 
assessores  de  altíssimo  nível  e  manuais  qualificados  com  todo  o  conteúdo 
do  curso. 

No  caso  das  oficinas  Norte/Nordeste  e  Centro-Oeste/Rondônia,  a 
SAD  também  dará  um  auxílio  para  locomoção. 

Cada  oficina  requer  quatro  dias  e  meio  (de  quarta-feira  a  domingo) 
para  um  curso  de  32  horas-aula  e  trabalhos  em  grupos  regionais. 

Areas  de  concentração 

1.  Fundamentação  Bíblico-Teológica  e  Instrumental  - 
Conceituando  a  açâo  diaconal: 

a)Libertação,  solidariedade  e  justiça  no  Antigo  Testamento;  b)A  prática 
diaconal  de  Jesus;  c)  Prática  diaconal  e  boas  obras:  Atos,  Epístolas  e 
Cartas  Pastorais;  d)Elementos  psico-diaconais  (compaixão,  consolo  e 
sohdariedade). 

2.  Prática  Diaconal:  a)Modelos  diaconais  na  história  da  igreja  cristã; 
b)Abrangência  geral  da  ação  diaconal;  c)Planejando  a  ação  diaconal; 
d)Elementos  para  a  construção  social  e  análise  de  conjuntura. 

Requisitos  para  participação 

l)Cartade  apresentação  da  igreja  local:  2)Indicação  do  presbitério  a 
que  está  jurisdicionado;  3)Escolaridade  mínima  -  ensino 
fundamental  ;4) Assinatura  de  termo  de  compromisso,  quanto  à  multiplicação 
do  conhecimento  adquirido  em  sua  região;  5)Preenchimento  de  ficha  prévia 
para  seleção. 

Datas  e  locais  das  oficinas 

•  Oficina  I  -  Sul/Sudeste  -  São  Paulo,SP,de  28  de  agosto  a  1^  de 
setembro  de  2002. 

•  Oficina  D  -  Norte/Nordeste  -  Forta]eza,CE,  de  11  a  1 5  de  setembro 
de  2002. 

•  Oficina  m  -  Centro-Oeste/Rondônia  -  Cuiabá,  MT,  de  2  a  6  de 
outubro  de  2002. 

Se  você.  Diácono  ou  Diaconisa,  tiver  interesse  e  disposição  para 
participar  de  uma  oficina  regional,  peça  à  sua  Mesa  Diaconal  que  envie 
uma  carta  ao  seu  Presbitério,  a  fim  de  participar  da  seleção  de  candidatos. 

O  Rev.  Nenrod  Dowjlas  é  o  secretário  de  ação  social  e  diaconia  da  IPI  do  Brasil 


Relatório  pardal  do  Censo  Diaconal 

Revs.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 
Até  14  de  junho  2002,  a  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia  reeebeu 

senta  27%  das  479  igrejas  organizadas  da  IPI  do  Brasil 

Ficamos  muito  felizes  com  a  resposta  positiva  do  tantas  pessoas  e  deseja- 
mos premiar  cada  igreja  com  o  livro  "Diaconia  ou  Promoção  Humana"  escri- 
to pelo  Rev,  Adiel  Tito  de  Figueiredo,  que  conta  uma  pale  da  história  c  do 
desenvolvimento  da  diaconia  na  nossa  igreja. 
Quadro  demonstrativo  dos  cadastros  recebidos: 


PRESBITÉRIO 

(17)  ABC 

(1)  AMAZONAS 
m  ARAPONGAS 

(2)  ARARAOUARENSE 

(3)  ASSIS 
(31)  BAHIA 

(4)  BANDEIRAf^TE 

(7)  BOTUCATU 

(10)  BRASIL  CENTRAL 

(11)  CAMPINAS 

(44)  CARAPICUiBA 

(12)  CATARINENSE 
(34)  CEARÁ 

(13)  CENTRAL  PAULISTA 

(14)  CENTRO  OESTE  PTA 

(8)  DISTRITO  FEDERAL 
(47)  FLUMINENSE 
(33)  FREQUÊSIA  DO  Ó 

(15)  iPIRANGA 

(16)  LESTE  PAULISTANO 

(45)  LITORAL  PAULISTA 
(10)  LONDRINA 

(19)  MARINGÁ 

(20)  MATO  GROSSO  DO  SUL 

(9)  MATO  GROSSO-RONDÓNIA 

(21)  NORDESTE 

(22)  NORTE 

(26)  NOROESTE  PAULISTA 

(23)  NORTE  DO  PARANÁ 
(43)  NOVOOSASCO 

(24)  OESTE 

(25}  OESTE  DO  PARANA 

(27)  OSASCO 
(6)  DURINHOS 
(50)  PARANAENSE 
(29)  PAULISTANO 
(46)  PERNAMBUCO-ALAGOAS 
(42)  PRESIDENTE  PRUDENTE 
(32)  RIO  DE  JANEIRO 
(5)  SANTANA 

(28)  SÃO  PAULO 

(36)  SÁO  PAULO-MINAS 
(49)  SERGIPE 

(37)  SOROCABA 

(39)  SUDOESTE  DE  MINAS 
(35)  SUL  DE  MINAS 
(41)  SUL  DE  SÃO  PAULO 

(40)  SUL  DO  PARANÁ 
(30)  VALE  00  PARAÍBA 

(38)  VOTORANTIM 
TOTAL  GERAL 


CADASTROS 
RECEBIDOS 


IGREJAS  NO 
PRESBTÊRIO 
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Do  que  precisa  a  igreja  para  ser 
cooperadora  de  Deus  - 1  Coríntios  3.4-9 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Paulo  estava  orientando  a  Igreja  de  Corinto  para 
que  ela  tivesse  melhor  qualidade  de  vida  espiritual. 
Para  isso,  recorreu  à  história  desta  igreja.  Falou  um 
pouco  do  ministério  dele  e  de  Apolo,  quando  por  lá 
passaram.  Fez  questão  de  enfatizar  que  eles  foram 
servos  e  instrumentos  de  Deus  ali. 

As  afirmações  de  Paulo  nos  levam  a  pensar  em 
algumas  coisas  que  a  igreja  precisa  ter  para  ser 
cooperadora  de  Deus: 

1.  A  igreja  precisa  ter  servos  e  servas 
de  Deus  (v.  5) 

Paulo  afirma  que  ele  e  Apolo  eram  servos,  que 
foram  usados  por  Deus,  através  dos  quais  pessoas 
vieram  a  crer.  Servos  que  deram  frutos.  "Eu  plan- 
tei". Paulo  tinha  semeado  um  evangelho  que  germi- 
nou e  gerou  conversões  a  Deus.  "Apolo  regou". 
Apolo  tinha  cuidado,  acompanhado,  ajudado  no  cres- 
cimento espiritual  destes  convertidos. 

Isto  nos  ensina  que.  para  a  eficácia  ministerial 
de  uma  igreja,  é  imprescindível  que  ela  tenha  em 
seu  interior  pessoas  que  sirvam  a  Deus  de  todo  o 
coração.  Deus  quer  homens  e  mulheres  que  sejam 
servos  no  interior  das  igrejas. 

Infelizmente,  lemos  muitos  desejando  ser  "senho- 
res" dentro  das  igrejas,  mas  poucos  com  o  coração 
de  servos.  Mas  Deus  quer  servos,  na  evangelização, 
no  ensino,  no  pastorado,  no  louvor,  no  cuidado  com 
os  pobres  deste  mundo.  etc. 

Sua  igreja  está  cheia  de  servos?  Você  tem  servi- 
do ao  Senhor  com  alegria? 

2.  A  igreja  precisa  da  mão  de  Deus 
sobre  ela  (v.6) 

Paulo  reconhece  que  Deus  abençoou  seu  traba- 
lho. Ele  plantou.  Apolo  regou,  mas  Deus  deu  o  cres- 
cimento. Sem  o  toque  de  Deus,  teria  sido  inútil  o 
esforço  daqueles  servos. 

A  bênção  de  Deus  faz  toda  a  diferença  nos  nos- 
sos ministérios  e  na  vida  da  igreja.  Em  Antioquia, 
evangelistas  anunciaram  a  mensagem  do  evangelho 
com  zelo  e  amor  e  frutos  foram  colhidos.  Por  causa 
da  "mão  de  Deus",  que  estava  sobre  eles.  muitos 
creram  e  se  converteram  ao  Senhor  (At  1 1.23). 

Como  igreja,  temos  de  trabalhar  sabendo  que 


nosso  ministério  será  um  fracasso,  se  o  Senhor  não 
estiver  abençoando.  Temos  de  pensar  como  Jacó, 
que  dizia:  "Senhor,  sem  a  tua  bênção,  não  me  faças 
sair  deste  lugar". 

Sua  igreja  tem  pedido  a  "mão  de  Deus"  sobre 
seus  ministérios?  Seus  ministérios  têm  glorificado  a 
Deus? 

3.  A  igreja  precisa  de  humildade  diante 
de  Deus  (v.7) 

Paulo  e  Apolo  produziram  frutos,  mas  reconhe- 
ceram que  eram  apenas  servos.  Paulo  sabia  de  sua 
pequenez.  Ele  disse:  "Nem  o  que  planta,  nem  o  que 
rega  é  alguma  coisa".  Seu  coração  estava  vazio  de 
orgulho  e  vaidade. 

A  igreja  hoje,  com  seus  líderes,  seus  membros, 
seus  doutores,  seus  pastores,  seus  vocacionados,  seus 
recursos  financeiros,  precisa  aprender  esta  lição  de 
humildade.  Há  muito  orgulho  e  vaidade  camuflados 
no  interior  das  igrejas. 

Deus  nos  livre  deste  caminho!  Quanto  mais  Deus 
nos  usar  em  seu  Reino,  mais  precisamos  reconhecer 
que  dependemos  dele  e  que,  sem  Ele,  nada  somos  e 
nada  podemos  fazer.  Não  pode  haver  espaço  para 
arrogância  nos  corações  dos  servos  e  servas  de  Deus. 

Você  tem  sido  humilde  diante  de  Deus?  Quando 
os  fhjtos  chegam,  sua  igreja  tem  atribuído  toda  a 
glória  a  Deus? 

Conclusão 

"De  Deus  somos  cooperadores"  (v.9).  Trata-se 
de  um  rico  privilégio  ajudar  no  avanço  da  obra  de 
Deus. 

Toda  a  igreja  precisa  ter  esta  visão  e  equipar  seus 
membros  para  este  sublime  ideal  de  servir  a  Deus. 

O  mundo,  cada  vez  mais  carente  do  evangelho  e 
com  sede  de  Deus,  precisa  de  igrejas  cujos  mem- 
bros, com  alegria  e  fé,  sirvam  a  Deus,  com  humilda- 
de no  coração  e  com  a  bênção  de  Deus. 

Igrejas  assim  serão  recompensadas  pela  sua  fi- 
delidade a  Deus  (v.8). 

Que  Ele  nos  ajude! 

O  R«'i\  Valdir  esUi  paòtoremdo  a  S(.  PaiiPs  Preshyterian 
Church,  em  Neivark,  NJ,  EUA  (172  LafayeMe  St,  Jst  floor, 

NewaTk,  USA,  07105) 


Meditação 


Estandaífp 
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Que  eu  torne  a  ver ! 


Rev  Jonas  Gonçalves 

"...  Que  queres  que  eu  te  faça? 
...  Que  eu  torne  a  ver" 

(Mc  10.51) 

verdadeiro  o  provérbio:  Maior  cego  é  aquele  que  não  quer  ver. 
Bartimeu,  cego  mendigo,  personagem  popular  da  velha  Jericó,  nos  dá  preci- 
osas lições.  Impedido  de  enxergar,  porém  de  ouvidos  atentos,  volta  sua  aten- 
ção para  o  burburinho  da  população  seguidora  de  Jesus  de  Nazaré.  Os  se- 
guidores do  mestre  contraditam  o  pobre  mendigo,  procurando  calar-lhe  a 
voz  que  se  erguia  confiante:  -  Jesus,  Filho  de  Davi.  tem  compaixão  de  mim! 

O  Nazareno  não  teve  ouvidos  de  mercador:  antes,  foi  ao  encontro  da- 
quele que  tinha  consciência  das  suas  possibilidades  e,  sendo  cego,  enxerga- 
va mais  distante  que  o  lince  e  nos  ensina  a  arte  de  reagir. 

Costumeiramente,  nós  nos  assentamos  à  beira  dos  caminhos  e  ficamos 
vendo  a  banda  passar.  Ora  para  bailar  ao  sabor  da  sua  melodia,  ora  para 
apontar  os  desafines  do  seu  dobrado,  nunca,  porém,  para  apanhar  um  trom- 
bone, um  repique  ou  um  surdo,  para  engrossar  o  cordão  dos  alegres  festeiros. 
Atitude  típica  daqueles  que  amaldiçoam  a  escuridão,  mas  não  acendem  uma 
veia  sequer. 

Aí  está  uma  lição!  Não  é  suficiente  ficar  na  arquibancada,  à  moda  dos 
comentaristas  esportivos.  É  preciso  descer  ao  campo  e  meter  a  mão  na 
massa.  É  preciso  romper  com  as  dificuldades  internas,  descobrir  os  cami- 
nhos existentes  e  ousar  percorrer  os  trilhos  ainda  desconhecidos. 

Uma  outra  lição  diz  respeito  àqueles  que  caminham  conosco.  Entre  eles 
estão  aqueles  que  fazem  cair  em  nosso  roto  chapéu  algumas  moedas,  o  pão 
de  cada  dia,  mas  nos  tolhem  e  nos  impedem  de  levantar  vôos  mais  altos. 
Mantêm-nos  no  silêncio  na  beira  do  caminho.  Querem  silenciar  a  voz  do 
nosso  desejo  de  compreensão.  Afinal,  mendigo  não  tem  querer  e  cego  não 
pode  ir  à  frente.  Assim  querem  que  sejamos.  São  aqueles  que,  até  em  nome 
de  Deus,  repreendem  e  mandam  nos  calar  para  não  incomodarmos  o  estado 
das  coisas. 

Outra  hção.  ainda,  é  quanto  ao  nosso  relacionamento  com  o  Altíssimo. 
Ele  não  está  distante.  Onipolente.  sempre  está  por  perto.  Ele  caminha  com  o 
solitário  pelos  seus  caminhos  incertos. 

Jesus  está  sempre  alento  à  voz  do  nosso  coração.  Um  mero  e  despreten- 
sioso balbuciar,  como  o  de  Ana,  ou  o  grito  do  mendigo  e  cego  Bartimeu  são 
suficientes.  O  Mestre  não  tem  como  critério  o  rigor  mercenário  do  custo/ 
benefício.  Não!  Ele  a  todos  atende  na  sua  individualidade. 

Jesus  nos  marca  com  o  seu  Santo  Espírito.  Sela-nos  para  o  dia  da  reden- 
çãò.  Escreve  o  nosso  nome  no  Livro  da  Vida.  de  onde  jamais  se  apagará. 
Dá-nos  a  vida  eterna.  Coloca  nos  nossos  lábios  um  novo  cântico.  Um  cântico 
de  louvor  ao  nosso  Deus  e,  como  a  Bartimeu,  nos  dá,  pela  sua  graça,  o 
privilégio  de  ver  e  de  seguir  a  Jesus  pela  estrada  afora. 

Expresse  ao  Senhor  o  desejo  mais  profundo  da  sua  alma.  Diga-lhe: 

Que  eu  tome  a  ver! 

O  Rev.  Jonas  é  pa-slor  da  ía.fPI  de  Pilar  do  Sul,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  42  assinantes  na  1a  IPI  de  Pilar  do  Sul) 


^  11  Fórum  das  mulhei^ 
negras  cristãs  de  S.  Paulo 


Amanda  Regina  da  Silva  Tobias 


No  último  dia  1 8  de  maio.  na  I  -  IPI  de  São  Caetano  do  Sul,  SP.  realizou-se 
o  11  bnconu-o  de  mulheres  negras  cristãs. 
O  lema  foi  "  Saúde  da  raça  negra". 

Como  introdução,  foi  feita  uma  dinâmica  de  goipo  que  concluiu  que  se 
nós  nao  cuidarmos  bem  do  nosso  corpo,  nada  vai  funcionar  bem. 

Logo  após.  foi  feita  uma  apresentação  musical  por  grupo  integrado  pelo 
Kev.  Willian  de  Souza  Ramos,  pastor  da  juventude  da  1  -  IPI  de  São  Caetano 
do  Sul.  Abehta  Brandão  Matheus  (piano),  Tiago  Brandão  Matheus  (bateriae 
vocal)  c  Flávio  Luiz  da  Silva  Tobias  (contrabaixo),  lodos  membros  da  igreja 
hospedeira. 

Esteve  falando  aos  participantes  a  Dra.  Eliane  Chagas,  ginecologista  es- 
pecialista em  obstetrícia  e  medicina  esportiva.  Ela  apresentou  estudo  sobre  a 
saúde  da  mulher  negra  da  década  de  80  aos  nossos  dias. 

O  missionário  Emílio  Basilcle  Malomalo.  assessor  pastoral  no  continente 
afncano  (Congo),  estudante  de  teologia  há  4  anos  no  Brasil.  íez  um  relato 
associando  o  tema  com  a  Bíblia,  usando  como  base  o  texto  de  Cânticos  í  .5- 
6:  '"Eu  sou  morena  e  formosa,  ó  filhas  de  Jerusalém,  como  as  tendas  de 
Quebar.  como  as  cortinas  de  Salomão". 

Existem  grupos  que  focalizam  a  questão  da  saúde  da  raça  negra  tendo 
em  vista  a  vulnerabilidade  económica.  O  índice  dc  mortalidade  infantil  é  mai- 
or na  população  negra,  que  é  mais  pobre.  Aliás,  a  pobreza  gera  o  aumento 
da  violência. 

Regina  dc  Oliveira,  esteticista,  abordou  a  baixa  estima  do  negro,  devido 
ao  racismo  e  preconceito.  Mostrou  que  para  que  se  possa  viver  bem  é  ne- 
cessário, em  primeiro  lugar,  que  a  pessoa  goste  de  si  mesma. 

Saímos  fortalecidos  do  encontro,  sentindo  que.  como  negros,  temo  de  ocu- 
par o  nosso  lugar  na  sociedade,  sem  qualquer  medo  do  preconceito  e  do 
racismo. 


A  Amanda  Reffina  é  membro  do  Fórum  de  Mulheres  Negras  Cristãs  de  São 

Paulo  edai"  ÍPI  de  Sm  Caetano  do  Sul,  SP  * 


r 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  t>  IPI  de  São  Caetano  do  Sul) 


Música  para  a  garotada 


Músicas  para 
ensinar  e  alegrar 

as  crianças. 
As  canções  vêm 
com  píay-back. 
Ideal  para 

Escola 
Dominical. 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
(11)  3257-4847  ■  3255-3995 
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O  Estandarte 


Capelania 


Competição  e  Cooperação 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


A  competição  revitalizas  potencializa  os  dons  e  capacitações. 
A  cooperação  revitaliza  e potencializa  a predisposição  em  servir. 
Ambas  podem  se  transformarem  artifícios  destrutivos,  quando  são 
utilizadas para  exercitar  o poder  de  caráter  egoísta,  inclusive  de 
manipulação  humana,  inspirando  gestos  de  vilanias  até  mesmo  em 

pessoas  supostamente justas  e  inofensivas. 


Competição  é  a  concorrência  com  outrem  na 
mesma  pretensão,  criando-se  um  clima  de  rivalida- 
de, sem  necessariamente  gerar  belicosidade.  Coo- 
peração reporta-se  à  idéia  de  uma  tarefa  realizada 
por  duas  ou  mais  pessoas  simultaneamente,  concor- 
rendo para  o  mesmo  fmi.  Competição  tem  sido  en- 
tendida, na  prática,  como  fraudar,  burlar  e  prejudi- 
car o  outro.  Cooperação  tem  sido  entendida,  na  prá- 
tica, como  instrumento  de  manipulação  de  ingénuos, 
visando  atender  interesses  mesquinhos. 

A  teoria,  muitas  vezes,  filosófica  e  entusiástica, 
transforma-se.  na  prática,  em  idealismo  pueril  e 
reducionista  das  melhores  intenções.  Falamos  com 
vivacidade  e  eloquência  sobre  a  competição  ética  e 
cristã  ou  sobre  a  cooperação  que  edifica.  Contudo, 
agimos  impulsionados  por  uma  sede  medíocre  e  dis- 
soluta de  poder. 

Rubem  Alves  afirma  que  as  coisas  do  amor  são 
incompatíveis  com  as  do  poder.  O  amor  ao  poder 
impede  ou  bloqueia  o  poder  de  amar. 

O  mesmo  se  dá  no  campo  da  competição  e  coo- 
peração. A  competição,  que  deveria  aperfeiçoar  dons 
e  talentos,  transforma-se  em  ferramenta  para  a  vi- 
tória sobre  outrem.  A  cooperação,  que  gera  unidade 
e  crescimento,  é  utilizada  para  explorar  os  ingénuos 
em  benefício  de  interesses  pessoais. 

E  de  Geraldo  Bonadio  o  brilhante  pensamento:  O 
Deus  Altíssimo  nos  concedeu  a  felicidade  de  ha- 
bitarmos um  mundo  suficientemente  generoso  para 
atender  as  necessidades  de  todas  as  pessoas. 

E  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  a  proposta 
de  que  exista  em  nosso  meio  um  espírito  avesso 
ao  confronto  belicoso, 

É  de  Paulo  Fontes  a  declaração  sobre  aqueles 
que  buscam  benefícios  e  vantagens  pessoais  afir- 
mando que  são  feitos  em  louvor  de  um  culto  à  vai- 
dade, pois  revelam-se  verdadeiros  servos  de  si  pró- 


prios. 

A  necessidade  de  discorrer  sobre  a  importância 
da  busca  de  um  equilíbrio  saudável  entre  competi- 
ção e  cooperação  ocorreu-me  após  uma  longa  con- 
versa com  um  industrial,  distante  do  contexto  sócio- 
eclesial.  que  promoveu  demissões  de  grandes  exe- 
cutivos que  deveriam  servir  os  interesses  de  sua 
empresa,  mas  que  estavam  totalmente  absorvidos 
na  tarefa  maquiavélica  de  derrubar  um  ao  outro. 

No  mundo  empresarial,  já  se  descobriu  que  os  com- 
petentes são  os  que  produzem  e  não  os  que  conspiram. 
Os  capazes  são  os  que  compreendem  a  importância 
de  competir  cooperando  e  não  manipulando. 

A  competição  revitaliza  e  potencializa  os  dons  e 
capacitações.  A  cooperação  revitaliza  e  potencializa 
a  predisposição  em  servir.  Ambas  podem  se  trans- 
formar em  artifícios  destrutivos,  quando  são  utiliza- 
das para  exercitar  o  poder  de  caráter  egoísta,  inclu- 
sive de  manipulação. 

Algumas  pessoas  que  não  vivem  a  Igreja  como 
Corpo  de  Cristo  já  aprenderam  a  lição  da  competi- 
ção sadia  e  da  cooperação  mútua. 

E  nós,  como  membros  deste  Corpo  místico,  que 
deveríamos  ser  mestres  nas  artes  de  competir  e  co- 
operar, até  quando  vamos  permanecer  disputando, 
de  modo  mesquinho  e  antiético,  cargos,  títulos,  no- 
meações, igrejas  e  instituições  de  um  modo  geral, 
como  se  nos  pertencessem? 

O  teatro  da  vida  e  o  projeto  de  Deus  para  a  igreja 
possuem  enfoques,  nuances,  conotações  e 
paradigmas  totalmente  diferentes.  É  por  isso  que  Je- 
sus Cristo  diz:  Quem  comigo  não  ajunta,  espalha. 

O  Rev.  LtíU  Henrique  é  jmtor  da  la  IPI  de  Limeira,  SP,  e. 
capelão  do  Colégio  Emiigélico  Ruth  Gomes  Figueira 
(Serviço  de  Capelania:  Pmça  Dr.  Luciano  E.stevcji,  33 
Centro  -  13480-048  -  Limeira,  SP  -  hhne/Faji-:  (19)  3453-2724 
-  E-mail:  eapelmí^undesoft. com.br) 


Nossos  Seminários 


Prof.  Dr.  José  Adriano  Filho,  coordenador  do 
programa  de  pós-graduação 


O  Seminário  Teológico  Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR,  criou  o  curso 
de  Pós-Graduação  lato  sensu  (especialização) 
em  Ministérios  Urbanos. 

O  curso  tem  como  objetivos  criar  oportuni- 
dades de  reflexão  em  tomo  dos  ministérios  da 
igreja,  proporcionando  auxílio  na  prática  dos  mi- 
nistérios e  fornecendo  ferramentas  que  ajudem 
ministros  e  leigos  a  responder  de  forma  mais  efi- 
caz aos  problemas  pastorais  surgidos  no  contexto 
urbano  atual. 

Atualmente.  ele  é  oferecido  na  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SP.  atendendo  solicitação  do 
Presbitério  Araraquarense  .  O  grupo  é  compos- 
to de  oito  pastores  e  uma  leiga  da  IPI  do  Brasil  e 
três  pastores  da  IPB,  num  total  de  doze  pós- 
graduandos. 

O  curso  é  realizado  em  oito  módulos,  distri- 
buídos em  quatro  etapas  semanais  conforme  ca- 
lendário estabelecido  pela  Coordenação  de  ma- 
neira a  atender  a  disponibilidade  dos  estudantes. 
Funciona  nas  dependências  da  la  IPI  São  José 
do  Rio  Preto. 

Algumas  impressões  dos  pós- 
graduandos  sobre  o  curso: 

"As  análises  bíblicas  alargaram  nossa  visão 
para  buscarmos  desenvolver  ministérios  que  fa- 
çam diferença  na  sociedade,  buscando  a  valori- 
zação da  vida  e  a  dignidade  do  ser  humano"  (Rev. 
Getro  Pereira  da  Silva). 


arte 


Seminário  de  Londrina  cria 


lulhu  cif  200 


^__|^  Poucas  e  Boas 


Rev  José  Roberto  Cristofani 


"O  curso  tem  contribuído  para  meu  crescimento 
espiritual,  pela  oportunidade  de  conhecer  mais  sobre  o 
evangelho  e  a  verdadeira  postura  do  cristão,  bem  como 
a  olhar  criticamente  a  situação  dos  excluídos  e  margi- 
nalizados e  não  aceitá-la"  (Sônia  Maria  Liebana  Mendes). 

"Na  minha  opinião  o  curso  de  Especialização  em 
Mmistérios  Urbanos  está  sendo  muito  importante  para 
nós  pastores  do  Presbitério  Araraquarense.  Além  de 
oferecer  oportunidade  de  darmos  sequência  a  nossos 
estudos  teológicos,  ele  tem  desenvolvido  uma  consci- 
ência critica  diante  dos  problemas  sociais  da  cidade. 
Com  isso  traz  uma  visão  mais  ampla  e  as  ferramentas 
para  lidar  com  os  problemas  pastorais"  (lic.  Edson  de 
Castro  Almeida). 

"Meu  objetivo  em  fazer  o  curso  foi  aperfeiçoar  e 
aprender  sobre  o  meu  ministério  na  cidade,  mais  espe- 
cificamente em  São  José  do  Rio  Preto"  (Rev.  Leonardo 
Santana  de  Oliveira). 

"O  curso  tem  sido  uma  fonte  revitalizadora  no  meu 
ministério.  Os  professores  têm  demonstrado  alta  com- 
petência académica  e  capacidade  de  desafiar  os  alu- 
nos no  engajamento  real"  (Rev.  Antonio  Bernardino). 

"Além  da  facilidade  que  o  curso  nos  trouxe,  por  vir 
até  nós  e  na  questão  dos  custos,  permitiu-nos  refletir 
com  mais  profundidade  sobre  questões  atuais  e  de  gran- 
de relevância  para  a  igreja  e  a  sociedade  brasileira, 
além  de  proporcionar  a  confraternização  entre  pasto- 
Ires  da  IPI  e  IPB"  (Rev.  Waterson  José  Ferreira). 
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Curso  de  Mestra< 


Importante 

Os  Programas  de  Pós-Graduação  lato  senSi 
(Especialização)  e  stricto  sensu  (Mestrado)  em 
Ministérios  Urbanos  podem  ser  oferecidos  em 
qualquer  localidade,  desde  que  haja  interesse  de 
grupo  de  no  mínimo  quinze  pessoas. 


Grupo  de  alunos  do  curso  de  pós-graduação  em  São  José  do  Rio  Preto 


Informações  adicionais  podem  ser 
obtidas  junto  ao  coordenador  do  Pro- 
grama, Prof  Dr.  José  Adriano  Filho 
(Av.  Madre  Leônia  Milito,  2159  - 
CEP  86.050-270  -  Londrina,  PR  - 
Fone/Fax:  (43)  339-0276  -  E-mail: 
posstelon@uol.com.br)  ^ 

O  Rev.  José  Roberto  é  o  diretor  aeadêmko 
do  Seminário  Teológko  Rev.  Anfónio  de 
Godoy  Sol/rinho,  &m  Londrina^  PU 


I 


ursos  de  pós-graduação  em 
Ministérios  Urbanos  g 


Visando  dar  continuidade  ao  programa  de 
pós-gracfuação  em  Ministérios  Urbanos  em  Rio 
Preto,  o  curso,  que  tem  seu  término  previsto  para 
agosto  de  2002.  será  transformado  em  Mestrado. 

ÍO  novo  programa  atenderá  os  estudantes  que 
concluírem  a  especialização  e  novos  interessa- 
dos. 


é  Núcleo  em  Londrina 

o  mesmo  programa  será  oferecido  em  Lon- 
-  drina.  A  novidade  é  a  parceria  com  a  UNIFIL  - 
Centro  Universitário  Filadélfia  -  que  registrará 
os  diplomas  dos  estudantes  que  tiverem  gradua- 
ção reconhecida  pelo  MEC. 
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Jovem  presbiteriano 
independente  torna-se 
mestre 

o  jovem  Darli  Alves  Souza,  da  IPI  de  Vila 
Aparccida,em  São  Paulo,  SP,  concluiu  curso  de 
mestrado  em  Ciências  da  Religião  na  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo,  cm  São  Bem;irdo  do  Campo. 

A  defesa  da  tese  foi  no  úllimo  dia  23  de  abril  A 
dis.serIação  tem  por  título:  "As  comunidades  protes- 
tantes e  o  Congresso  do  Pa- 
namá: um  estudo  do 
envolvimento  das  comunida- 
des locais  no  movimento 
ecuménico  nas  primeiras  dé- 
cadas do  século  XX". 

O  trabalho  é  um  estudo 
do  envolvimento  das  comu- 
nidades protestantes  locais 
no  movimento  ecuménico  la- 
tino-americano  e  a  influência  que  tem  nas  práUcas 
dessa.s  comunidades.  A  abrangência  da  pesquisa  res- 
tnnge-se  às  primeiras  décadas  do  século  XX.  mais 
precisamente  de  1916a  1934.  período  que  tcvccomo 
marco  inicial  o  Congresso  Sobre  a  Obra  Cristã  na 
America  Latina,  mais  conhecido  como  Congresso  do 
Panamá,  tido  como  o  início  das  iniciativas  ecuménicas 
articuladas  na  América  Latina. 

A  pesquisa  se  divide  em  três  capítulos,  tendo  sem- 
pre como  pano  de  fundo  a  relação  entre  as  comuni- 
dades locais  e  o  ideário  ecuménico.  Esta  relação  tem 
como  referência,  em  primeiro  lugar,  a  America  La- 
tina, depois,  o  Brasil,  e  por  último,  a  cidade  de  São 
Paulo. 

O  Darli  é  pmibííero  cm  dl^poniínlidade  p  coordenador  fie 
juventmle  do  Conselho  Latim  Ameriamo  de  lifrcja.s  pnm  a 

Hvíjim  Hnml. 
Informações  adicionais:  Darli  Alves  Souza 

E-mall:  dal<ar@oslte.com.br) 


Novo  livro  na  praça 

A  Editora  Paulus  acaba  de  lançar  o  livro 
"Messianismo  e  Modernidade:  repensando  o 
mes.sianismo  a  partir  das  vítimas". 

A  obra  é  do  Rev.  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi, 
ministro  da  IPI  do  Brasil  que  exerce  seu  ministério 
em  Maringá,  PR. 

O  texto  é  sua  tese  de  Doutorado  e  estuda  o 
messianismo  dos  discípulos  de  Jesus  em  compara- 
ção com  o  messianismo  de  Canudos. 

Sua  proposta  é  fazer  uma  nova  leitura  do 
messianismo  a  partir  das  vítimas. 


Datas  e  Eventos 


VIII  Congresso  Nacional  de 
Adultos 

Local  -  Centro  de  Turismo  dc 
Praia  Formosa,  em  Santa  Cruz,  ES 

Data-de  15a  17/11/2002 

Tema  -  Juntos  celebrando  os  100 
anos  dalPI  do  Brasil  (Cl  3.15) 

Inscrições  -  Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos  -  Rua  Amaral 
Gurgel,  452,  conjunto  22  -  Vila 
Buarque.  São  Paulo,  SP  -  Fone  (11) 
3258-1422 

Taxa  de  inscrição  -  R$  180.00 
(adultos);  R$  90,00  (crianças  de  4  a  1 1 
anos);  isentas  (crianças  até  3  anos)  {O 
pagamento  pode  ser  feito 
parceiadamente  ou  de  uma  única  vc/ 
alé  20/10/2002) 

Depósito  -  Banco  Bradesco  - 
Agência  095-7  -  Conta  Corrente 
244.602-2  -  Enviar  fax  com  compro- 
vante de  depósito  para  Laodicéiu 
Meira  Cardoso  Cazella: 
(11)3259-0009. 


Viagem  de  São  Paulo 
para  o  VIII  Congresso 
Nacional  de  Adultos 

Roteiro  -  Terminal  da  Bar- 
ra Funda  em  São  Paulo/ 
Aracrux/São  Paulo 

Saída  -  13/11/2002,  às 

21h00 

Preço  da  passagem  -  R$ 
125,00 

Conta  número  23 1 .937-3  - 
Agência  095-7  -  Banco 
Bradesco  -  IPI  do  Brasil  (en- 
viar fax  do  comprovante  do  de- 
pósito, constando  o  nome  do 
congressista  para  o  Escritório 
Central -Fax  (II)  3259-0009, 

a/c.  Laodicéia  Cazella. 

Prazo  limite  para  adesão: 
30/6/2002 

Coniatos:  Inailda  Bicudo 
(1 1)  4449-5045;  Daltro  Izídio 
(11)  3726-7031  e  Laodicéia 
Cazena(ll)3258-1422 


Fotos  dfvutgacâo 


FESTCEISTT  -  Festival  do  Centenário 


o  FESTCENT  convida 
compositores  e  compositoras 
de  todas  as  idades  a  participa- 
rem do  CD  do  Centenário  da 
IPI  do  Brasil.  Queremos  mú- 
sicas que  contem  a  história  da 
igreja  e  engrandeçam  o  nome 
de  Deus  pela  sua  existência. 
As  música.s  devem  ser  apro- 
priadas para  serem  sempre 
cantadas  pela  igreja,  podendo 
abordar  os  seguintes  temas: 
Centenário  da  IPI  do  Brasil, 
evangelização,  diaconia,  dia 
das  mães,  mês  da  família,  dia 
dos  pais,  dia  da  mulher,  dia  da  criança, 
dia  da  Bíblia,  natal. 

Serão  selecionadas  20  músicas,  que 
irão  para  o  palco,  perante  o  público  e 
júri  qualificado.  As  quatro  vencedoras 
serão  utilizadas  no  CD  do  Centenário 
da  IPI  do  Brasil. 

Serão  entregues  medalhas  do  Cen- 
tenário para  a  melhor  letra,  melhor 
música,  melhor  banda,  melhor  arranjo 
vocal  e  melhor  solo  vocal,  além  da  se- 
guinte premiação: 


•  r  lugar -R$  500,00; 
•2"  lugar -R$  300,00; 
•3"  lugar -R$  200,00; 
•4°  lugar -R$  100,00 
Inscreva  quantas  músi- 
cas quiser,  mas  só  compo- 
sições inéditas  sobre  os  te- 
mas sugeridos,  através  do 
envio  de  fita  gravada  ou 
CD  e  cinco  cópias  de  cada 
letra 

Inscrições  - 
FESTCENT  -  IPIB:  Rua 
Amaral  Gurgel,  452,  sobre- 
loja -  CEP  0 1 22 1  -000  -  São  Paulo,  SP 
-Fone  (II)  3258-1422 

Prazo  para  as  inscrições  -  até 

15  de  setembro  de  2002 

Data  do  Festival 
23/11/2002. 

Informações  com  o  Rev.  Valdomiro 
Pires  de  Oliveira  -  Fones  (11)  3257- 
9201;9850-2953;6168-6287 


2°  Encontro  de  Igrejas  em  Células 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 

Tema:  A  dinâmica  ministerial  de  cada  crente 

Programação: 

♦  Dia  27/9  -  6"  feira:  das  1 8h00  às  2 1  h30  -  Jantar;  22h00  -  Culto 
de  Abertura  -  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  (Presidente  Prudente). 

♦  Dia  28/9  -  Sábado:  8hOO  -  Café;  9h00  -  Louvor;  9h30  -  Pales- 
tra: "Conceimação  Bíblico-Teológica  -  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza, 
(Londrina);  10h30- Intervalo;  10h50- Louvor;  1  lhOO  -  Palestra:  "A 
dinâmica  dos  dons  nos  relacionamentos"  -  Rev.  Naamã  Mendes 
(Maringá);  12h00  -  Almoço;  14h00  -  Recreação/Esportes;  15h30  - 
Grupos  de  Interesse:  Células  de  Adolescentes  -  Rev.  Henrique  Rossi 
e  Rev.  Joezer  (Oswaldo  Cruz):  Células  de  Crianças  -  Simone  Farias 
e  Dorcas  Simoneti  (Londrina);  Administração  -  João  Simoneti 
( Londrina);  16h30  -  Reunião  de  Células;  18h00  -  Jantar;  20h00  -  Ce- 
lebração. 

♦  Dia  29/9  -  Domingo:  8hOO  -  Café:  9h00  -  Louvor;  9h30  -  Pa- 
lestra: "A  motivação  da  Liderança"  -  Rev.  Adalberto  Viana  (Oswaldo 
Cruz);  10h30- Intervalo;  I0h50-Louvor;  1  lhOO  -  Culto  de  Encerra- 
mento com  celebração  da  Santa  Ceia  -  Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa;  1 2h  -  Reunião  de  Células;  1 2h30  -  Almoço 

Data:  27  a  29  de  setembro  de  2002 

Valor:  R$  30,00 

Inscrições:  até  23/08/2002  (enviar  fax  de  comprovante  de  depósi- 
to na  conta  4040- 1  -  Agência  3 142-9  -  Banco  do  Brasil,  acompanha- 
do de  ficha  de  inscrição  com  os  seguintes  dados:  nome,  endereço 
completo,  e-mail,  igreja,  data  de  nascimento,  sexo  e  função  na  igreja 
para  João  Simoneti,  fax  (43)  324-7443) 

Vagas  limitadas  -  Somente  serão  confirmadas  as  inscrições  a  par- 
tir do  recebimento  do  fax  com  comprovante  de  depósito. 

O  Rev.  Paulo  é  o  relatar  da  Comissão  Organizadora  do  evento 


3^  Conferência  Missionária  -  V  IP,  de  Aracaju 

Tema:  Missões  Urbanas 

c.a  3,62-3.  coma^o^S^^^^^^^^^^ 

como  p;tr"So;;;;;;f7^°/-bi 

Siloé.denorianópoli,s,  SC  Projeto 


Cartas 


De  Cleber  Mollíet,  da  1"  IPl 
de  Osasco,  SP,  por  e-mail 

o  pequeno  Guilherme,  filho  de  Wilian 
e  Magali,  da  IPI  de  Campinas.SP,  após  um 
longo  período  de  sofrimento  por  inúmeras 
hemodiálises  foi  abençoado  no  Senhor 
com  um  rim  doado  por  seu  pai.  porém,  no 
processo  de  recuperação,  apareceu  um 
novo  problema,  um  câncer.  Precisamos  orar 
muito  pelo  Guilherme  e  também  pelos  seus 
pais,  nossos  queridos  Wilian  e  Magali,  para 
que  sejam  fortalecidos  pelo  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo.  Que,  em  sua  infinita  miseri- 
córdia. Ele  cure  este  pequeno  que  tem  sido 
um  instrumento  de  propagação  da  ação  de 
Deus. 


(O  Estandarte  conta  com  80 
assinantes  na  1'  IPI  de  Osasco) 


Do  Presb.  Odair  Silveira 
Campos,  de  Tatuí,  SP 

Quero  dar  os  parabéns  a  O  Estandarte 
pelo  trabalho  que  vem  realizando.  Vou  co- 
lecionar  todas  as  edições  de  cada  ano  e 
mandar  encadernar  em  livro.  Assim,  meus 
netos  poderão  ler  e  ver  o  que  foi  feito  no 
passado. 

Conrinuo  aguardando  respostas  de 
pessoas  que  tenham  edições  publicadas 
entre  1956  e  1968,  nas  quais  constam  ma- 
térias a  respeito  das  bandas  musicais  da  !■■ 
IPI  de  Torre  de  Pedra,  da  IPI  de  Pira- 
pozinho,  da  IPI  de  lepê  e  do  Presbitério  de 
São  Paulo  reunido  em  Santa  Catarina,  em 
1957.  Agradeço  a  quem  enviá-los  e  paga- 
rei o  reembolso  postal.  Meu  endereço  é: 
Rua  Via  Antônio  Henrique  Silva.  445.  Vila 
Esperança,  Tatuí.  SP.  CEP  1 8278-000 


(O  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  1»  IPI  de  Tatuí.  SP) 


Do  Rev.  Adevanir  Pereira 
da  Silva,  da  IPI  do  Jardim 
NazaretIi,  por  e-mail 

Parabéns  aos  irmãos  pelo  trabalho  que 
vem  melhorando  cada  vez  mais  o  nosso 
querido  jornal  "O  estandarte"'.  Um  grande 
abraço  a  todos  e  sucessos  em  tudo. 


De  João  Osir  Amaral  Rolio, 
de  Canoas,  RS,  por  e-mail 

Gostaria  de  compartilhar  nossa  grande 
alegria  por  recebennos  O  Estandarte  envi- 
ado pela  Secretaria  de  Missões.  Temos 
percebido  uma  ênfase  em  missões  que  le- 
vará os  leitores  a  um  envolvimento  missi- 
onário. 

Eu  sou  o  missionário  que  está  em  Ca- 
noas. O  Rio  Grande  do  Sul  precisa  muito 
do  evangelho.  São  mais  de  500  municípios 
e  o  presbiterianismo  está  presente  em  me- 
nos de  20  localidades,  sendo  que  só  em 
Porto  Alegre  há  4  igrejas  (3  IPBs  e  1  IPI). 
Neste  grande  estado  os  presbiterianos  não 
chegam  a  2.000.  É  um  desafio  extraordiná- 
rio e  urgente.  Fico  feliz  pela  visão 
missionária  que  a  IPI  tem  demonstrado. 
Orem  sempre  pelos  missionários  que  já 
estão  aqui  e  pelos  outros  que  ainda  hão 
de  vir. 

Gostaria  de  transmitir  a  todos  alguns 
dados  pessoais:  tendo  nascido  a  3 1  de  ju- 
lho de  1 960,  em  São  Borja.  RS.  fui  conver- 
tido ao  evangelho  em  4  de  março  de  1 979; 
meus  primeiros  passos  na  fé  foram  na  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil;  fiz  o  curso  de  ba- 
charelado em  Teologia  no  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul,  em  Campinas.  SP;  fui 
licenciado  e  ordenado,  havendo  trabalha- 
do por  14  anos  em  igrejas  presbiterianas 
no  Rio  Grande  do  Sul;  nos  anos  95  a  97  fiz 
mestrado  em  missiologia  na  Faculdade 
Teológica  Sul  Americana,  em  Londrina.  PR; 
no  fmal  de  2001 .  fui  convidado  pelo  Rev. 
Márcio  Borges,  presidente  do  Sínodo 
Meridional  da  IPI  do  Brasil,  para  implantar 
a  IPI  em  Canoas;  passei  a  ser  membro  da 
IPI  Filadélfia  (  2"  IPI  de  Londrina  )  e  do 
Presbitério  de  Londrina. 

Sou  casado  com  Marisa  Alecrim  Rollo. 
Temos  três  filhos:  Priscila;  Jonatas  e  Queila. 

O  trabalho  não  é  fácil,  mas  em  Deus 
faremos  proezas  -  é  assim  que  diz  a  Palavra 
do  Senhor  e  é  nela  que  nós  cremos. 

•  Rev.  João  Osir  Amaral  Rollo  -  Rua 
das  Araras ,  36  apto.  1  -  Bairro  Cinco  Coló- 
nias -  Canoas.  RS  -  CEP  92320-820  -  E- 
mail:  JoaoOsir@aol.com.br  -  Fone:  (51) 
3031-OÍ46 


De  Una  Terra  Negrão,  da 
IPI  de  Foz  do  Iguaçu,  PR 

Por  muito  tempo,  nào  Uvemos  acesso  a 
O  Estandarte.  Este  ano,  o  Lie.  Marcelo 
Teixeira  do  Santos,  que  está  trabalhando 
conosco.  passou  a  ser  o  agente  e  voltamos 
a  ter  contato  com  nosso  querido  jornal. 
^  Na  edição  de  abri  1.  encontramos  o  Rev. 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  que  foi  nos- 
so primeiro  pastor  em  Fo/  do  Iguaçu.  Nes- 
sa mesma  edição,  lemos  a  reportagem  so- 
bre Bethel  e  seus  80  anos.  Meu  pai.  Álva- 
ro, viveu  noOrtanato  Bethel  dos  7  aos  12 
anos,  juntamente  com  meu  tio  Gabriel,  já 
falecido. 

O  Estandarte  está  muito  bom.  Parabéns 
ao  nosso  órgão  oficial! 

(O  Estandarte  conta  com  1t 
assinantes  na  IPI  de  Foz  do  Iguaçu.  JÍJf 
PR)  ^»  " 


Do  Presb.  Carlos  Morais  e 
Silva,  da  1"  IPI  de 
Fortaleza,  CE 

Acho  que  o  pensamento  exposto  no 
editorial  de  O  Estandarte  de  abril  de  2(X)2 
retrata  fielmente  a  verdade  da  atual  con- 
juntura da  vida  eclesiástica. 

Apesar  de  ter  minhas  raízes  no 
tradicionalismo,  tenho  algumas  vezes  pug- 
nado pela  modernidade  de  modo  parcial, 
sem,  entretanto,  esquecer  as  minhas  ori- 
gens. 

Defendo,  com  unhas  e  dentes,  o  hiná- 
rio Salmos  e  Hinos,  cujos  hinos  foram  mui- 
to cantados  no  passado.  Não  gostaria  de 
vê-lo  sendo  pouco  usado.  O  que  deve  ha- 
veré  a  utilização  de  hinos  e  corinhos.  para 
satisfação  de  todos. 

Os  sermões  estão  perdendo  alguns 
milímetros  de  tempo,  centrados  mais  no 
Novo  Testamento.  Concordamos  que  a 
doutrina  seja  função  específica  do  pastor 
ou  pastora,  pois  são  eles  e  elas  que  rece- 
bem os  conhecimentos  teológicos  para  a 
docência. 

(O  Estandarte  conta  com  ti  IÍJS5S 
assinantes  na  1*  IPI  de  '^^1^ 
Fortaleza.CE)  ■^■^§ 


lutlii)  til  ^'00 ' 


Hélio  de  Souza 


FbhXf:  dhuIgdOo 


O  princípio  de  um  novo  momento 


Uma  abordagem  pastoral  de 
significado  terapêutico, 
propiciando  ao  paciente  terminal 
e  sua  família  uma  possibilidade 
de  enfrentar  o  problema  sob  uma 
nova  perspectiva  de  vida. 


De  Cristiano  Pereira  de 
Magalhães,  da  1-  |P|  de 
São  Paulo,  SP 

Quero  cumprimentá-los  pela  sábia  de- 
cisão de  que  O  Estandarte  voltará  a  ser 
entregue  em  casa.  Parabéns! 

Aproveito  a  oportunidade  para  suge- 
rir que  a  renovação  da  assinatura  seja  au- 
tomática (basta  mandar  um  boleto  bancà- 
no.  quando  estiver  encerrando  o  período 
de  cada  assinatura). 

Por  tun.  gostaria  de  saber  como  faço 
para  adquirir  o  Caderno  Reforma  Protes- 
tante. 

informamos  que: 

0  O  Estandarte  voltará  a  ser  encami- 
nhado às  residências  somente  dos  assi- 
nantes que  fizerem  opção  por  esse  tipo  de 
assinatura.  Existem  dois  tipos  de  assina- 
lura:  para  receber  o  jornal  por  intermé- 
dio do  agente  o  preço  é  R$  18.00:  para 
receber  o  jornal  em  casa  o  preço  é  R$ 
24.00; 

2)Encaminhamos  a  sugestão  da  reno- 
vação automática  para  a  Editora  Pendão 
Real.  responsável  pela  distribuição  de  O 
Estandarte: 

M  Para  adquirir  o  Caderno  Reforma 
Protestante  basta  encaminhar  pedido  à 
Editora  Pendão  Real  (Rua  Rego  Ereitas. 
530.  loja  O.  Vila  Buarque.  0122! -000.  São 
Paulo.  SP.  Fone/Eax:  (11)3255-3995,  E- 
mail:  pendaoreal@ipib.org) 
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(O  Estandarte  conta  com  Tíj£Í 
assinantes  na  1*  IPI  de  São  ■ 
Paulo,  SP) 


Pedidos  à  Editora 
Pendão  Real 
(11)  3257-4847 
3255-3995 


Notas  de  Falecimento 


Rev.  Izaías  de  Souza  Carvalho 


Nosso  querido  irmão  partiu  deste 
mundo  para  a  glória  do  Senhor  a 
quem  tanto  amou  e  serviu  durante 
sua  vida. 

Natural  de  Potirendaba.  SP.  nas- 
ceu em  3/10/1930,  filho  de  Hortêncio 
dc  Souza  Carvalho  e  Clemência  da 
Cruz  Prates.  Fez  sua  pública  profis- 
são de  fé  em  31/7/1956  na  3"  IPl  de 
São  Paulo,  perante  os  Revs.  Dr.  Scth 
Ferraz  e  Daily  Rezende  de  França. 

Completou  seu  preparo  teológico  em  1976,  sendo  ordenado  ao  mi- 
nistério sagrado  em  3/2/1980  pelo  Presbitério  do  Oeste,  na  T  IPI 
de  Limeira,  SP. 

Exerceu  seu  pastorado  ao  lado  de  sua  esposa  Dirce  Biork  de 
Souza  Carvalho,  sempre  presente  junto  ao  ministério  do  esposo. 
Pastoreou  as  seguintes  igrejas:  T  de  Limeira;  Sumaré;  Jundiaí;  Jar- 
dim Maria  Eugênia,  Canaã  e  Jardim  Londres,  em  Campinas;  Am- 
paro; Carandiru.  2°  e  3"  de  Guarulhos,  e  Tucuruvi,  em  São  Paulo. 

Em  27/1/2001,0  Rev.  Izaías  foi  jubilado,  em  cerimónia  de  grati- 
dão realizada  na  IPI  do  Tucuruvi.  Naquela  ocasião,  o  Rev.  Izaías. 
muito  emocionado,  confidenciou  ao  pregador  Rev.  Milton  dos  San- 
tos que  não  era  merecedor  de  tão  expressiva  homenagem. 

Durante  seu  ministério,  o  Rev.  Izaías  demonstrou  grande  amor 
e  cuidado  para  com  as  famílias  e  igrejas  por  onde  passou,  sendo 
grande  exemplo  de  fé,  amor  e  fidelidade  ao  Reino  de  Cristo  Jesus. 

Mesmo  jubilado,  estava  à  frente  da  IPI  do  Tucuruvi.  no  seu 
nono  ano  como  pastor  titular  daquela  igreja.  Oremos  a  Deus  para 
que  dê  o  conforto  necessário,  principalmente  para  os  familiares. 
Ofício  religioso 

Foi  realizado  no  salão  social  da  IPI  do  Tucuruvi,  dia  4/6/2002, 
sob  a  direção  do  Presbitério  Bandeirante,  com  a  presença  dos  se- 
guintes ministros:  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva.  Douglas 
Bernardino,  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos,  João  Batista 
Barros.  Lacrte  Novaes  de  Brito,  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho. 
Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Márcio  Pereira  de  Souza.  Milton  dos 
Santos,  Reginaldo  de  Almeida  Ferro,  Reginaldo  Von  Zuben.  Rivaldo 
Bispo  Oliveira,  Saul  Ramos  de  Oliveira,  Saulo  Castilho.  Sergio  Fran- 
cisco dos  Santos  Oliveira,  William  de  Souza  Ramos  e  Luthero  de 
Aguiar. 

Ministros  e  amigos  trouxeram  palavras  de  conforto  aos  familia- 
res e  amigos  presentes. 

A  família,  nossos  sentimentos.  A  Deus,  a  nossa  gratidão  pela 
vida  e  ministério  do  seu  servo,  Rev.  Izaías. 


f 


Neuta  Rodri^es  dos 
Anjos 

Nasceu  em  3/ 1  / 1 93 1 ,  na  cidade  de 
Palmeirina,  PE,  filha  de  Manoel  Mário 
de  Vasconcelos  e  Tamar  Rodrigues 
dos  Anjos.  Casou-se  com  Tobias  Pe- 
reira dos  Anjos.  Fez  sua  pública  pro- 
fissão de  fé  em  31/7/1994  e  testemu- 
nhou de  forma  vigorosa  o  seu  amor  e 
gratidão  a  Deus  até  o  dia  28/4/02,  quan- 
do o  Senhor  a  chamou  após  ter  cum- 
prido a  missão  que  lhe  fora  confiada: 
ser  testemunha  de  Jesus  Cristo. 

As  filhas  Ivete  e  leiva,  os  cinco 
netos,  os  irmãos  da  IPI  de  Vila  Sabrina, 
onde  congregava,  e  os  demais  amigos 
emocionaram- se  com  esta  mulher  rara, 
que  durante  todos  os  seus  dias  demons- 
trou, com  vigor,  a  sua  íntima  fé  no  Se- 
nhor da  Vida. 

Mesmo  nos  últimos  meses  de  sua 
existência,  os  mais  dolorosos  de  sua 
enfermidade,  encontrava  forças  para 


sorrir  e  bendizer  o  nome  de  Deus.  Era 
impossível  visitar  a  irmã  Neuta  e  não 
sair  do  encontro  fortalecido,  reanima- 
do! Que  mulher  rara! 

As  lágrimas  que  todos  derramamos 
na  despedida  anunciavam  muito  mais 
que  luto  simplesmente.  Anunciavam 
que  estava  partindo  uma  mulher  exem- 
plar que,  mesmo  sem  palavras,  pregou 
com  sua  vida  um  belo  sermão  aos  que 
ficamos:  fidelidade  e  submissão  a  Deus. 
Deus  seja  louvado  pela  vida  da  irmã 
Neuta! 

Rev.  Jesus  Hoss  Martim 


Alice  Dias  da  Silva 


Hev.  Reffimlíio  de  Almeida  Ferro,  secretário  de  comuniençâo  do  Presbitério 

Bandeirante 


Em  25/4/2002,  Deus  chamou  para 
si  a  Vó  Alice.  No  dia  17/6/2001.  toda 
família  se  reuniu  em  um  culto  em  ação 
de  graças  pelos  seus  90  anos  de  vida, 
na  2^  iPI  de  Turvinho  de  Pilar  do  Sul, 
comunidade  onde  ela  exerceu  o  seu  mi- 
nistério por  muitos  anos  e  da  qual  era 
membro.  Naquela  ocasião  jamais  pen- 
sávamos que  estávamos  comemoran- 
do seu  aniversário  pela  última  vez.  Sua 
alegria  era  visível  e  contagiava  a  to- 
dos. O  templo  estava  lotado  por  fami- 
liares e  amigos. 

Deus  a  abençoou  sobremaneira. 
Mesmo  com  sua  idade  avançada,  per- 


maneceu lúcida  e  fazendo  suas  ativi- 
dades  domésticas  até  pouco  antes  do 
falecimento. 

Deus  também  a  fez  fecunda.  Nove 
filhos,  trinta  e  nove  netos,  sessenta  e 
dois  bisnetos  e  nove  trinetos.  No  ofí- 
cio fúnebre,  presidido  pelo  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  que  nos  trouxe  edificação 
e  consolo,  foi  emocionante  a  despedi- 
da de  seus  familiares,  na  qual  o  neto 
Ademir  e  a  bisneta  Camila  leram  sua 
genealogia,  uma  paráfrase  do  texto  de 
Mateus.  Os  hinos  foram  acompanha- 
dos ao  teclado  pelas  bisnetas  Silmara 
e  Rebeca  e  a  leitura  da  Palavra  foi  feita 
pela  bisneta  Laura. 

Por  opção  sua.  foi  sepultada  no 
cemitério  rural  do  bairro  da  Paineira, 
ao  lado  do  templo  da  1"  IPI  de 
Turvinho,  comunidade  de  fé  onde  eia 
conheceu  o  evangelho  e  educou  os 
seus  filhos. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor,  a 
morte  dos  seus  Santos",  assim  como. 
aos  nossos  olhos,  sua  vida  foi  exemplo 
e  preciosa. 

Heila  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira,  neta 


Presb,  Lupércio  Trombini 


Bráulia  Diniz  Vieira  Borges 


Nasceu  no  dia  19/1/1930,  em 
Itapuâ.  SP.  Casou-se  em  23/6/1951 
com  Olinda  Bastos,  com  a  qual  co- 
memorou, com  gratidão  a  Deus,  em 
junho  de  200 1 ,  na  IPI  de  Marialva,  PR, 
50  anos  de  união  conjugal.  Dessa  união 
abençoada  por  Deus  nasceram  cinco 
filhos,  que  deram  ao  casal  dezesseis 
netos  e  cinco  bisnetos. 

A  história  eclesiástica  de  Lupércio 
começou  a  ser  escrita  há  15  anos. 
quando  o  casal  mudou-se  de  São  Pau- 
lo para  Marialva.  Durante  muitos  anos 
nosso  irmão  Lupércio  desenvolveu  sua 
função  de  presbítero,  a  qual  foi  reco- 
nhecida quando  esta  igreja  o  brindou 
com  o  título  de  presbítero  Emérito. 

Lupércio  vinha  sofrendo  problemas 
cardíacos  desde  dezembro  de  2001. 
Após  algumas  complicações,  no  dia 
1 1/3/2002,  tombou  um  grande  homem 
de  Deus.  Lupércio  deixa  à  família  e  à 
igreja  uni  exemplo  a  ser  seguido. 


Os  funerais  foram  oficializados 
pelo  Rev.  José  Henrique,  pastor  da 
igreja  que  embasou  sua  mensagem  no 
texto  de  2  Coríntios  4.7:  'Temos,  po- 
rém, este  tesouro  em  vasos  de  barro, 
para  que  a  excelência  do  poder  seja 
de  Deus,  e  não  de  nós". 

Nosso  querido  irmão  Lupércio  se 
considerava  um  vaso  de  barro  nas 
mãos  do  Senhor. 

Conselho  da  IPI  de  Marialva 


Jandira  Pólvora  Peniche 


Faleceu  no  dia  20/4/ 
2002,  em  Registro.SP, 
aos  61  anos.  a  nossa 
querida  irmã  Jandira, 
membro  da  IPI  de  Re- 
gistro, deixando  um 
grande  testemunho  de 
fé.  Foi  uma  mulher  que 
confiou  em  Deus  e  que 
provou  ser  uma  verda- 
deira serva  do  Senhor. 
Corajosa,  enfrentou,  sem  desanimar  e 
sem  perder  a  esperança,  muitos  mo- 
mentos difíceis. 

Ela  aceitou  Jesus  como  salvador  de 
sua  vida  no  ano  de  1983. 

Mulher  simples,  com  muita  vonta- 
de de  conhecer  a  palavra  de  Deus, 
conseguiu  aprender  a  ler  em  sua  pró- 
pria Bíblia.  Lia  muito  e  testemunhava 
dizendo  que.  na  Palavra,  ela  encontra- 
va o  conforto  e  a  força  para  sua  cami- 
nhada cristã.  Além  da  perseverança 
na  Palavra,  foi  perseverante  na  ora- 
ção, orando  sempre  pelos  seus  queri- 
dos familiares,  por  aqueles  que  ainda 


não  aceitaram  a  Jesus 
e  pelos  seus  irmãos  em 
Cristo. 

Irmã  Jandira  deixou 
saudades  e  marcas  de 
sua  trajetória  cristã  que 
edificam  a  todos  os  que 
conviveram  com  ela, 
pela  sua  firmeza  nos 
trabalhos  da  igreja,  par- 
ticipando sempre,  com 
muita  dedicação  ao  Senhor  ao  qual 
servia  com  alegria.  Nas  últimas  cele- 
brações de  que  participou,  ela  esteve 
presente  ainda  que  enferma.  A  Deus. 
toda  a  glória! 

O  que  consola  os  nossos  corações 
é  saber  que  nossa  irmã  Jandira  des- 
cansou na  esperança  do  Eterno,  o 
Deus  que  a  chamou  para  estar  na  nova 
cidade,  a  Jerusalém  Celestial. 

Seu  corpo  foi  velado  no  templo  e  o 
oficio  fúnebre  foi  minisU-ado  pelo  Rev. 
Evaneo  Oliveira  Prado,  pastor  da  igreja. 

Neusa  Oliveira  de  Almeida,  Diaconisa  da 
IPI  de  Registro,  SP 


Aos  81  anos.  esta  valorosa  serva 
do  Senhor  foi  chamada  ao  hir  celestial 
no  dia  30/4/2002,  deixando  saudosas 
suas  quatro  Tilhas  (Zeneide.  Zenildes, 
Zeni  e  Zéliaj.  além  dos  genros,  netos, 
bisnetos  e  irmãos  na  fé. 

A  irmã  Bráulia  nasceu  no  dia  3/1 2/ 
1920.  em  Gramadinho. 
próximo  a  Capão  Boni- 
to, SP.  onde  conheceu  o 
evangelho  aos  7  anos, 
ocasião  em  que  seus 
pais  e  avós  se  conver- 
teram. Casou-se  em 
1942  com  Vicente  Ri- 
beiro Borges,  com 
quem  viveu  durante  32 
anos  em  São  Miguel 
Arcanjo  e  Itapetinmga, 
SR  Em  1974,  com  o  fa- 
lecimento do  esposo, 
passou  a  residir  com  suas  filhas,  em 
Tatuí,  SP.  e,  posteriormente,  em  São 
Caetano  do  Sul,  SP. 

Bráulia  sempre  foi  uma  exemplar 
esposa,  mãe,  avó  e  bisavó,  dedicando 
à  família  todo  o  seu  amor  e  cuidado. 


Autodidata.  investiu  grande  parte  do 
seu  tempo  na  leitura  da  Palavra.  Hra 
intercessora  de  toda  a  sua  fanulia  bem 
como  de  sua  igreja.  Realizou  com  amor 
o  trabalho  dc  diaconisa  na  IPI  de 
Itapciininga  o.  enquanto  sua  saúde  per- 
mitiu, frequentou  a  V  IPI  de  São  Cae- 
tano do  Sul.  pela  qual 
orava  diariamente. 

Em  cerimónia  dc 
uma  simplicidade  to- 
cante, os  pastores  ofi- 
ciantes (Revs.  William 
dc  Souza  Ramos, 
Pedro  Teixeira  Filho, 
Elizeu  Rodrigues 
Creinm.  Sergio  Paulo 
de  Almeida  e  Darcy  do 
Amaral  Camargo) 
relembraram  sua  vida 
de  tc  e  testemunharam 
que  ela  estava  realmente  preparada 
para  o  encontro  com  o  Senhor. 


Itev.  Pndro  Teiiceira  Fúfio,  pastor  ilii  /  ■  IPI 
df  .São  Vaelano  do  Sul 


Loíde  Bueno  de  Camargo 


Faleceu  o  dia  8/7/2001.  dei- 
xando suas  irmãs  e  irmãos:  Sônia 
Maria,  Clarice.  Aparecida. 
Eunice,  Daniel, 
Davi,  Levi  e  Elias. 
Deixou  também 
suas  filhas,  An- 
dressa  e  Vanessa 
Flávia,  além  da 
netinha  Rafaela. 

Nasceu  em 
3I/5/I962,nihado 
Presb.  Vicente 
Bueno  de  Camar- 
go. Foi  batizada 
na  IPI  de  Porto 
Feliz.  Aceitou  a  Jesus  como  sal- 
vador no  período  em  que  esteve 
enferma,  antes  de  sua  morte. 
Dessa  maneira,  Deu.s  ouviu  as  sií- 
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plicas  de  seu  pai,  o  Presb.  Vicente, 
que  sempre  orou  por  ela  e  sempre 
lhe  falou  de  Jesus.  Durante  sua  en- 
fermidade, foi  visi- 
tada pelo  Rev. 
Gessé  Moraes  de 
Araújo,  pastor  da  1" 
IPI  de  Sor(Kaba.SP. 
e  pelo  Presb. 
Ari  indo. 

O  ofício  fúnebre 
foi  dirigido  pelo 
Rev.  Gessé  Moraes 
de  Araújo. 

Rendemos  gra- 
ças a  Deus  porque 
lemos  a  certeza  de  que.  um  dia,  es- 
taremos juntos  na  mansão  celestial. 

Sónia  Maria  de  Camargo  Ribeiro,  irmã 


Notas  de  Falecimento 


Miriam  Teixeira  Borges 


Ao  olhar  para  aquele  espaço  vazio, 
no  terceiro  banco  da  fileira  centrai  do 
templo,  a  saudade  já  nos  aperta  o  co- 
ração e  a  sensação  da  perda  se  acen- 
tua em  todos  nós.  que  realmente  amá- 
vamos nossa  irmã  Miriam. 

No  dia  17/5/2002,  foi  chamada  à 
presença  do  Senhor,  muito  cedo  de 
acordo  com  nossos  conceitos  huma- 
nos. 

A  Profa.  Miriam,  que  nasceu  em 
23/5/1932,  em  Bom 
Despacho,  MG,  nunca 
deixou  de  se  dedicar 
com  muito  empenho  aos 
trabalho  do  Reino,  em- 
pregando todos  os  talen- 
tos com  os  quais  Deus 
a  agraciou. 

Dona  Miriam,  como 
nós  a  chamávamos,  era 
casada  há  53  anos  com 
oPresb.  Alípio  Teodorti 
Borges.  Mãe  carinhosa 
e  esposa  dedicada,  deixou  três  filhos  - 
Ataídes,  Almir  e  Alípio  -  e  quatro  ne- 
tos. Era  sobrinha-neta  do  Rev.  Alfredo 
Borges  Teixeira.  Foi  professora  esta- 
dual e  estava  aposentada,  tendo  exer- 
cido o  magistério  por  33  anos. 

Na  IPI  de  Astorga,  PR,  onde  pro- 
fessou sua  fé  em  25/4/1954.  perante  o 
Rev.  João  de  Godoy,  sempre  pautou 
por  atitudes  participativas  e  por  um 
testemunho  de  autêntica  fé  cristã.  Foi 


professora  da  Escola  Dominical,  pre- 
sidente da  Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras  por  dois  mandatos,  regente 
do  coral,  tesoureira  da  igreja.  Como 
agente  de  O  Estandarte  desde  o  início 
de  2001 ,  conseguiu,  com  entusiasmo  e 
dedicação,  dobrar  o  número  de  assi- 
naturas já  no  seu  primeiro  ano  de  aíi- 
vidade.  Seu  nome  consta  também  no 
rol  de  membros  fundadores  da  Con- 
gregação da  IPI  de  Bueno  Brandão, 
MG,  no  pastorado  do 
Rev.  Jorge  do  Amarai 
Pinto. 

Ela  está  nos  fazen- 
do muita  falta.  Estamos 
privados  do  convívio 
diário  com  uma  irmã 
muito  querida,  que  sou- 
be se  fazer  amada  não 
apenas  pelo  seu  espo- 
so, que  sente  de  manei- 
ra muito  acentuada  a 
grande  dor  da  perda,  e 
demais  familiares,  como  também  por 
toda  a  família  da  igreja  local.  De  qual- 
quer forma,  seu  testemunho  cristão 
permanece  em  nossos  corações,  as- 
sim como  a  alegre  gratidão  a  Deus.  que 
nos  propiciou  o  convívio  com  uma  fi- 
lha tão  especial. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos"  (SI  II 6. 15) 

Rev.  Aiuienir  Alvieida  Cmiófam,  jmtor  da 
IPI  de  Astorga,  PR 


Igteiopieponi-sepotootwleflório 


PllOPAG^iNOA  EM 
O  ESm\I)AIlTE: 
DmJLGIJE  SEU  PRODUTO  OU 
SERVIÇO  EM  NOSSO  .I01L\AL 

O  Estandarte  está  aberto  à  publicação  de 

propaganda.  ^ 
Dispomos  de  uma  pessoa  responsável  para  cuidar  desse  I 
importante  setor.  E  o  Presb,  Caleb  Pessoa,  da  1^  IPI  de  Bauru.  | 
Os  contatos  com  ele  podem  ser  feitos  pelos  seguintes  telefones- 

(14)236-6290  .(14)9115-2189 

(Ele  solicita  a  gentileza  de  não  deixar  recado  na  caixa  postal) 


Ovidía  Borges  Toledo 


É  com  grande  pesar  que  noticia- 
mos o  falecimento  de  nossa  querida 
mãe  ocorrido  no  dia  3/1 2/200 1 . 

D.  Ovídia  nasceu  no  dia  l'V4/19I7. 
na  cidade  de  Borda  da  Mata,  MG.  Foi 
batizada  na  IPI  dessa  cidade  no  dia 
l"/7/l9I7.  na  fé  de  seus  pais  Samuel 
Theodoro  Borges  e  Rita  Marciana  de 
Oliveira.  O  pastor  que  a  batizou  foi  o 


Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  pastor 
da  igreja  e  parente  de  nossa  mãe. 

Ovídia  foi  uma  crente  fiel  a  Deus, 
a  Cristo  e  à  sua  igreja.  Firme  na  fé. 
apesar  de  não  saber  ler  por  não  ter  tido 
a  oportunidade  de  ir  à  escola,  conhe- 
cia passagens  bíblicas  e  falava  do  amor 
de  Cristo  às  suas  amigas.  Educou  os 
filhos  na  disciplina  do  Senhor  Jesus. 

Foi  casada  com  Erasto  Pereira  de 
Toledo,  já  falecido,  com  quem  convi- 
veu 64  anos.  Teve  7  filhos  e  4  filhas, 
todos  batizados  na  IPI  de  Borda  da 
Mata.  Foi  fiel  esposa,  boa  mãe,  boa 
avó.  bisavó  e  tataravô.  Deixou  a  seus 
10  filhos,  17  netos,  14  bisnetos  e  uma 
tataraneta  um  legado  importantíssimo: 
a  educação  cristã.  Todos  os  seus  des- 
cendentes são  gratos  a  Deus  por  esta 
herança  perpétua. 

Júlio  Pereira  de  Tolefo,  filho 


Geralda  França  de  Almeida 


Faleceu  no  dia  26/4/ 
2002,  em  Itapetininga. 
SP,  aos  72  anos. 

D.  Geralda  nasceu 
em  5/12/1929.  Casou- 
se  com  João  Lopes  de 
Almeida  em  18/4/1948. 
Teve  seis  filhos  (Josias, 
Geremias,  Elias, 
Zacarias,  Lucila  e 
Izabel),21  netos  e  8  bis- 
netos. 

Foi  batizada  e  fez  sua  profissão  de 
fé  na  IPI  de  Capão  Bonito,  SP,  peran- 
te o  Rev.  Silas  Dias. 

Em  1955,  juntamente  com  sua  fa- 
mília, foi  recebida  como  membro  da  IPI 


de  Itapetininga,  onde  foi 
serva  fiel  e  valorosa  até 
o  dia  do  seu  chamado. 

Ao  mesmo  tempo 
em  que  nos  deixa  pro- 
fundas saudades,  dei- 
xa-nos,  também,  uma 
forte  inspiração  pelo 
seu  testemunho. 

A  cerimónia  fúne- 
bre que  antecedeu  o 
seu  sepultamento  foi 
oficiada  pelo  Rev.  Alírio  Camilo,  pas- 
tor da  IPI  de  Itapetininga. 

Toda  glória  seja  dada  a  Deus! 

Pedro  Lopes  Vieira,  agente  de  O  Estandarte 


Adquira  sua  assinatura  do  jornal 
I  O  ESTANDARTE 

com  o  agente  de  sua  igreja  ou  na 
Editora  Pendão 
(I  I)  3257-4847  ou  3255-3995 


Caderno  de  AlosOf iciaís^ 

Comissão  Executiva,  Presbitérios  e  Comissãolleitoral 


Não  deixe  de  ler ! 

Estamos  publicando  a  ata  da  última  reunião  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  realizada  nos  dias  14  e  15  de  junho 
de  2002.  Além  disso,  estamos  incluindo  nesta 
edição  a  ata  da  última  reunião  ordinária  do 
Presbitério  ABC,  bem  como  duas  atas  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista. 
É  muito  importante  que  todos  os  líderes  e 
membros  de  nossas  igrejas  acompanhem 
atentamente  as  resoluções  tomadas. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador, 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Li/im 
Secretário  Executivo  da.  IPIB 


Ata  da  Comissão  Executiva  da  IPI 
do  Brasil:  Primeira  sessão 
14/6/2002 

DATA,  LOCAL  E  HORA  -  ]  4  de  junho  de  2002.  com 
início  às  I9h40,  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  rua 
Amaral  Gurgel.  452  -  sobreloja.  São  Paulo-SP,  PRESIDEN- 
TE -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev. 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS  -  Diretoria  - 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente;  Rev.  Hircio 
de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário.  Rev.  Celso  Cézar 
Machado,  segundo  secretário,  Rev.  Rui  de  Araujo  Lobo. 
terceiro  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL  - 
Sínodos:  Borda  do  Campo  -  Presb.  João  Américo  dos 
Santos;  Brasil  Central  -  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbo- 
sa: Minas  Gerais  -  Rev.  Rodolfo  José  de  Araujo;  Oci- 
dental -  Presb.  Jeferson  Barbosa  Borges;  Oeste  Paulista 

-  Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  -  Rev.  Márcio  Pereira 
de  Souza:  Osasco  -  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos;  Rlo- 
São  Paulo  -  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial:  São  Paulo 

-  Rev.  Mário  Ademar  Fava;  Setentrional  -  Rev.  Valdir 
Mariano  de  Souza;   Nordeste  -  Rev.  Jorge  Antônio 
Rodrigues  Barbosa;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  João  Luiz 
(^urtado;   Sul  de  São  Paulo  -   Rev.  Ezequias  Pires  de 
Camargo.  AUSÊNCLVS  -  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  pri- 
meiro vice-presidente.  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão, 
segundo  vice-presidente.  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão, 
terceiro  vice-presidente:  Sínodos:  Meridional  e  Vale  do 
Rio  Paraná.  Há  "quorum".  Os  trabalhos  são  iniciados 
^om  oração  pelo  Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo.  AGENDA 
DE  TRABALHOS  -  Palavras  de  abertura  pela  presidên- 
cia.   Registra-se  a  presença  do  Rev.  Marco  Antônio  Bar- 
bosa, diretor  do  Projelo  Natanael,  que  presta  informações 
^obre  o  andamento  do  referido  Projeío.  Registra-se  a  pre- 


sença do  Presb.  Rubens  de  Oliveira,  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Newark.  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  que 
presta  informações  sobre  o  trabalho  daquela  igreja  iVmã 
destacando  a  ajuda  que  diversos  pastores  da  IPIB  presta- 
ram a  comunidade,  em  diferentes  ocasiões.  O  Rev  Rui  ora 
em  favor  do  Presb.  Rubens  e  do  Rev.  Valdir  Alves  dos 
Reis.  que  atualmente  está  prestando  assistência  pastoral 
à  referida  comunidade.  Regislra-se  a  presença  de  Paulo 
Eduardo  Pinheiro,  Coordenador  Nacional  de  Juventude 
da  IPiB.  acompanhado  da  assessora  Kátia  dos  Santos 
Vieira.  Paulo  informa  a  celebração  do  XX  Congresso  Na- 
cional do  Umpismo.  a  realizar-se  de  15  a  17  de  Novembro 
de  2002,  em  Florianópolis,  tendo  como  tema  "Reformados 
em  Reforma  -  Celebrando  o  Centenário'".  REGISTRO  DE 
DOCUMENTOS  -  Origem,  número  e  conteúdo:  -  Rev 
Jonan  Joaquim  da  Cruz  -  COMEX  038/02  -  Apresenta 
relatóno  de  viagem,  representando  a  Igreja  Nacional  em 
visita  ao  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo  e  na  cerimonia  de 
formatura  de  alunos  do  Seminário  de  Fortaleza-  Presbité- 
no  Litoral  Paulista  -  COMEX  039/02  ^  Comunica  a  re- 
nuncia à  ÍPI  do  Brasil  do  Rev.  Manoel  Vicente  dos  Santos 
Neto;  Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira  -  COMEX  040/02  - 
Presta  esclarecimento  a  respeito  de  diferença  no  Caixa  da 
Secretaria  de  Missões,  apurada  pela  Comissão  de  Exame 
de  Contas;  Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero  -  COMEX 
041/02  -  Presta  esclarecimento  concernente  a  cheques 
emitidos  pela  Secretaria  de  Educação  Cristã;  Presbitério 
de  Sorocaba  ^  COMEX  042/02  -  Solicita  a  instalação  de 
extensão  do  Seminário  de  São  Paulo  em  Sorocaba-São 
Paulo:  Rev.  Gérson  Mendonça  de  Annunciação  -  COMEX 
043/02  -  Presta  esclarecimentos  a  respeito  de  diferença 
no  caixa  da  SMI.  apurada  pela  Comissão  de  Exame  de 
Contas;  Secretaria  de  Missões  -  COMEX  044/02  -  Pres- 
ta esclarecimentos  sobre  saldo  de  caixa  apurado  em  De- 
zembro de  2000,  relativo  ao  Centro  de  Treinamento  Missi- 
onário-Nordeste;  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis  -  COMEX 
045/02  -  Presta  esclarecimento  sobre  diferença  de  caixa 
da  SMI.  apurada  pela  Comissão  de  Exame  de  Contas; 
Associação  Pendão  Real  -  COMEX  046/02  -  Informe  sobre 
o  solicitado  cronograma  de  pagamento  de  débito  da 
Pendão  Real  à  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil;  Presbitério  São 
Paulo-Minas  -  COMEX  047/02  -  Pede  ajuda  financeira 
para  o  Rev.  Davi  Rose  de  Carvalho,  ministro  desse  conci- 
lio; Secretaria  Executiva  da  IPIB  -  COMEX  048/02  -  Pro- 
põe que  os  Presbitérios  encaminhem,  por  carta,  os  nomes 
de  ministros  recém-admi tidos  ao  rol  dos  concílios,  bem 
como  dos  demitidos,  a  fim  de  se  manter  atualtzado  o  rol  de 
ministros  da  IPIB.  controlado  pelo  Escritório  Central.  Co- 
missão Eleitoral  -  COMEX  049/02  -  Solicita  informa- 
ções sobre  verbas  destinadas  às  chapas  concorrentes  à 
próxima  eleição  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  e  outras  providências  afins.  Co- 
missão Especial  Suasória  -  COMEX  050/02  -  Apresen- 
ta relatório  das  reuniões  havidas  com  o  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves e  o  Conselho  da  IPI  Central  de  Votorantim.  visando 
a  solucionar  pastoralmente  o  conflito.  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  de  São  Paulo/  Secretaria  Execu- 
tiva da  IPIB  -  COMEX  051/02  -  Encaminha  cópia  de 


requerimento  acolhido  pela  Assembléia  Legislativa  de  São 
Paulo  da  lavra  do  Rev.  Dep.  José  Carlos  Vaz  de  Lima.  com 
'  T^í/r"."^'"'"'''^"*'  ^  Associação  Bethel.  Rev.  Hui  U,bo 
-  COMEX  052/02  -  Apresenta  relatório  de  visita  ã  irmã 
Mana  Magdaicna  Moreira,  viúva  do  Rev.  Sebastião 
Moreira,  e  iraz  solicitação  de  ajuda  tinanceira.  da  parte  da 
referida  irmã;  Primeiro  IPl  de  Umdnna  -  COMEX  OSI/ 
02  -  Faz  consulta  sobre  u  parágrafo  V  do  Artigo  I  I  da 
Consuiuição  da  IPIB,  que  trata  da  questão  da  -maioria  de 
votos  :  Presh.  Reuel  de  Matos  Oliveira  -  COMEX  054/ 
02  -  Relatório  do  responsável  pela  Assessoria  de  Esta- 
tística e  Informática:  Presidência  da  Assembleia  GeraU 
Secretário  Executivo  -  COMEX  055/02  -  Solicita  autori- 
zação para  a  instalação  de  uma  rádio  da  IPI  do  Brasil  via 
Inicmet.  cm  caráter  experimental,  no  2  semestre  de  2002 
RESOLUÇÕES  -  COMEX  042/02  -  Encaminhar  à  Secre- 
taria lie  Educação  Teológica  para  emitir  parecer  COMEX 
038/02  -  Tomar  conhecimemo  e  arquivar.  Recomendar 
que  a  Igreja  esteja  em  oração  de  intercessão  pelo  Rev. 
Adiel,  considerando  seu  estado  de  saúde.  COMEX  039/ 
02  -  Encaminhar  ã  Secretaria  Executiva,  para  os  procedi- 
mentos cabíveis.  COMEX  048/02  -  acolher  a  proposta 
acrescentando  o  caráter  de  obrigatoriedade,  responsabi- 
lizando o  Concílio  d&sidioso  a  ter  que  ressarcir  o  valor  da 
apólice  aos  beneficiários.  COMEX  049/02  -  Fixar  uma 
verba  lotai  dc  K%  2,000.00  para  ser  divida  entre  as  chapas 
inscritas.  COMEX  050/02  -  Acolher  a  manifestação  da 
Comissão  Suasória  pelos  seus  próprios  fundamentos, 
como  segue:  "A  Comis.são  propõe  que  os  expedientes 
encaminhados  pelo  Conselho  da  IPI  Central  de  Votorantim 
à  Comissão  Executiva  e  Assembléia  Geral,  fiquem 
sobrestados  até  que  a  justiça  comum  possa  dar  um 
deslinde  ao  feito  em  questão";  COMEX  051/02  -  a)  to- 
mar conhecimento;  b)  arquivar;  c)  oficiar  ao  Deputado 
Rev.  José  Carlos  Va/  de  Linia.  manifestando  gratidão  pela 
iniciativa;  COMEX  053/02  -  Devolver  o  documento  à 
consulente  por  vício  dc  encaminhamento,  orientando-a 
para  que  encaminhe  sua  consulta  ao  Presbitério  ao  qual 
está  jurisdicionada.  COMEX  040/02,  043/02  e  045/02  - 
a)  encaminhar  os  documentos  apresentados  à  Comissão 
Permanente  de  Exame  de  Contas  e  Auditoria;  b)  infonnar 
aos  depoentes  que  as  motivações  desta  Comissão  Execu- 
tiva e  suas  instituições  são  as  que  lhes  são  próprias:  zelar 
e  administrar  bem  o  patrimônio  da  Igreja.  COMEX  044/02 
-  Acolhe  os  esclarecimentos  apresentados,  COMEX  041/ 
02  -  Solicitar  ao  Secretário  de  Educação  Cristã  esclareci- 
mento sobre  os  3  cheques,  no  valor  total  de  R$  6.772,07, 
correspondentes  à  diferença  de  caixa  apurada,  juntando- 
se  a  justificativa  do  Rev.  Júlio  Zabatiero  c  a  cópia  dos 
referidos  cheques;  COMEX  046/02  -  Determinar  que  a 
Associação  Pendão  Real  apresente,  dentro  de  sessenta 
dias.  o  cronograma  de  pagamentos  solicitado;  COMEX 
047/02  -  Autorizar  a  Tesouraria  a  pagar  o  equivalente  a 
R$  4(K).fK)  (quatrocentos  reais)  mensais  ao  Rev.  David  e 
recomendar  aos  concílios  que  jurisdicionam  o  obreiro  para 
que  adolem  igual  medida.  Encerra-se  a  sessão  às  22:00 
horas  com  oração  pelo  sr.  presidente.  Na  qualidade  de 
secretário  lavrei  e  assino  a  presente  ata. 


lulho  de  2002 


u  Estandarte 
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Ata  da  Comissão  Executiva  da  IPI 
do  Brasil  -  Segunda  Sessão 
15/6/2002 

DATA,  HORA  E  LOCAL  -  i  5  de  junho  de  2002.  com 
início  às  8h50.  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  rua 
Amaral  Gurge!,  452  -  sobreloja,  São  Paulo-SP.  PRESIDEN- 
TE -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  -  Rev. 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS  -  Diretoría  - 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente;  Presb. 
Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice-presidente,  Rev. 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário,  Rev. 
Celso  Cézar  Machado,  segundo  secretário.  Rev,  Rui  de 
Araujo  Lobo,  terceiro  secretário.  REPRESENTAÇÃO 
SINODAL  -  A  mesma  da  primeira  sessão  .AUSÊNCIAS  - 
Rev.  Othoniel  Gonçalves,  primeiro  vice-presidente  c  Rev. 
Edival  Ferreira  Brandão,  terceiro  vice-presidente:  Sínodos: 
Meridional  e  Vale  do  Rio  Paraná.  Há  "quorum".  Os  traba- 
lhos são  iniciados  com  oração  pelo  Rev.  Leontino.  RE- 
SOLUÇÕES -  Quanto  ao  documenlo:  COMEX  052/02  - 
Considerar  parcialmente  atendido  o  pedido,  lendo  em  vista 
o  reajuste  da  pensão  às  viuvas  atendidas  pela  Igreja,  a 
partir  de  maio  do  corrente  ano.  RESOLUÇÃO  ESPECI- 
AL -  Recomendar  à  Secretaria  de  Ação  Pastoral  que  pro- 
ceda a  estudos  para  estabelecimento  de  Lei  Ordinária  que 
contemplem  pastores  jubilados  ou  portadores  de  enfer- 
midade limitadora  de  trabalho,  bem  como  viúvas  de  pas- 
tores, no  sentido  de  conceder  atendimento  financeiro  aos 
mesmos,  de  modo  a  envolver  financeiramente  igrejas  lo- 
cais e  Concílios  perante  os  quais  referidos  obreiros  te- 
nham exercido  o  ministério  pastoral,  considerando  a 
proporcionalidade  relativa  ao  período  de  permanência  na 
igreja  local  e  nos  concílios.  Dito  anieprojeto  deverá  con- 
templar, dentre  outros,  os  itens  de  moradia  e  atendimen- 
tos financeiros  além  dos  já  concedidos  pela  Igreja  e  deve- 
rá ser  apresentado  a  esta  Comissão  Executiva  em  sua  pró- 
xima reunião  ordinária.  Os  trabalhos  são  suspensos  às 
9:30  h.  para  atividade  das  Comissões  e  reabertos  às  9:55 
h.  As  10:00  h  toma  assento  o  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria, 
em  substituição  ao  Presb.  João  Américo,  como  represen- 
tante do  Sínodo  Borda  do  Campo.  RESOLUÇÕES  -  Quan- 
to ao  documento:  COMEX  054/02  -  Determinar  aos 
Sínodos  que  coletem  junto  aos  Presbitérios  de  sua  juris- 
dição todos  os  dados  estatísticos  relativos  ao  ano  de 
2002  no  prazo  improrrogável  de  50  dias.  encaminhando- 
os  à  Secretária  Executiva,  sob  pena  de  sofrerem  as  san- 
ções previstas  no  Código  Disciplinar;  COMEX  055/02  - 
Autorizar  a  implantação  da  rádio  via  Internet  em  caráter 
experimental,  por  180  dias.  delegando  poderes  à  Diretoria 
da  Igreja  para  a  viabilização  do  projeto.  desde  que  não 
haja  ónus  financeiro  para  a  tesouraria  da  IPIB.  REGIS- 
TRO- ESPECLVL  -  Registra-se  um  voto  de  apreciação 
pfelo  trabalho  do  Presb.  Reuel.  da  Secretaria  de  Informática, 
pela  excelência  do  trabalho  de  mformação  da  IPIB  através 
do  portal  na  Internet  RELATÓRIO  ESPECIAL  DA  CO- 
MISSÃO DE  DOUTRINA  SOBRE:  1 )  Relatório  de  Diálo 
gos  bilaterais  promovidos  pela  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas  -  AMIR.  com  Ortodoxos  Orientais. 
Adventistas  do  Sétimo  Dia  e  Pentecostais;  2)  Documento 
do  Presbiténo  de  Manngá  (COMEX  021/02).  que  pede 
posicionamento  com  relação  à  participação  de  ministros 
em  eventos  ecuménicos;  3)  Documento  da  Aliança  Mun- 


dial de  Igrejas  Reformadas,  solicitando  manifestação  so- 
bre a  questão  de  homossexuais  e  lésbicas  no  âmbito  da 
IPIB  (CET  099/0 1 )  -  RESOLUÇÕES  -  Quanto  ao  item  1  :a) 
reconhecer  a  importância  e  o  valor  dos  referidos  diálogos 
não  apenas  no  nível  que  eles  têm  sido  realizados,  mas 
também  como  fator  que  pode  estimular  e  produzir,  a  nível 
regional/local  e  encontros  semelhantes;  b)  autorizar  a 
publicação  de  artigos  e  informes  esclarecedores,  através 
dos  meios  de  comunicação  da  Igreja,  sobre  os  diálogos 
que  a  AMIR  tem  promovido,  bem  como  sobre  a  história, 
natureza  e  finalidades  do  movimento  ecuménico,  a  fim  de 
esclarecer  a  Igreja  e  eliminar  os  mal-entendidos  que  pai- 
ram ao  longo  dos  anos  sobre  a  matéria.  Quanto  ao  item  2: 
a)  considerar  o  referido  ato  como,  exclusivamente,  mani- 
festações de  cidadania;  b)  recomendar  critério,  bom  sen- 
so, prudência  e  responsabilidade  de  ministros  ou  leigos 
na  participação  ou  não  em  tais  eventos,  conforme  precei- 
tua a  decisão  do  Supremo  Concílio  de  25  a  29  de  Janeiro 
de  1987;  c)  transcrever  a  deliberação  referida  no  item  b. 
que  diz:  "Que  não  haja  qualquer  participação  de  ministros 
e  leigos  em  celebração  em  que  os  sacramentos  estão  en- 
volvidos, incluídos,  em  especial,  os  sacramentos  católi- 
co-romanos  da  Eucaristia  e  do  Casamento,  e  que  os  mi- 
nistros e  leigos  sejam  fiéis  a  Jesus  Cristo  e  à  nossa  heran- 
ça reformada,  quando  convidados  para  a  participação  em 
reuniões  em  que  os  sacramentos  não  sejam  celebrados. 
Que  haja  bom-senso,  prudência  e  responsabilidade  na 
participação  em  reuniões,  programas  de  trabalho  e  atos 
religiosos,  procurando,  ando  zelosamente,  preservar  a 
integridade  do  Evangelho  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to". Quanto  ao  item  3).  Informar  à  AMIR  que  o  assunto 
não  se  insere  na  presente  agenda  de  nossa  Igreja,  não 
tendo,  portanto,  recebido  nenhum  tratamento,  decisão, 
estudos,  até  o  presente  momento.  Às  12:00  h  o  Presb. 
João  Américo  reassume  a  representação  do  Sínodo  Bor- 
da do  Campo,  em  substituição  ao  Rev.  Eduardo  Galasso. 
RESOLUÇÃO  SOBRE  REFORMA  DA  CONSTITUI- 
ÇÃO DA  IPIB:  solicitar  da  Relatoria  da  Comissão  de  Re- 
forma da  Constituição  e  Normas  da  IPIB  a  convocação  da 
mesma,  no  prazo  de  quinze  dias,  com  o  objetivo  de  apre- 
sentar o  cronograma  de  trabalhos  à  Diretoria  da  COMEX, 
RELATÓRIO  ESTATÍSTICO  E  FINANCEIRO  SOBRE 
CON^rRIBinçÃO  DAS  IPIs  À  ASSEMBLÉU  GERAL  - 
RESOLUÇÃO  -  à  luz  dos  dados  preocupantes  contidos 
no  relatório:  a)  publicar  o  Relatório  na  íntegra,  em  O  Es- 
tandarte, para  conhecimento  de  toda  a  Igreja;  b)  determi- 
nar aos  Sínodos  que  verifiquem  as  pendências  no  âmbito 
de  suas  respectivas  jurisdições  e  as  resolvam  à  luz  de 
resolução  anterior,  apresentando  relatório  conclusivo  na 
próxima  reunião  desta  Comissão  Executiva;  c)  autorizar  a 
contratação  de  um  empréstimo  no  valor  de  R$  150.000.00 
(cento  e  cinquenta  mil  reais)  por  uma  prazo  de  8  meses, 
para  fazer  face  a  pagamento  de  dívidas  internas  da  Igreja, 
era  decorrência  do  desequilíbrio  financeiro  gerado  pelo 
alto  índice  de  inadimplência  de  algumas  igrejas  locais.  O 
sr.  Presidente  presta  informações  sobre  eventos  a  serem 
realizados,  com  vistas  às  comemorações  do  centenário  da 
IPIB.  Nada  a  tratar,  encerra-se  a  reunião  às  14:00  h  com 
oração  do  Pai  Nosso.  Na  qualidade  de  secretário,  lavrei  e 
assino  a  presente  ata. 

Rev.  Leontino  Farias  doa  Santos  -  Presidente 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães  -  /"  Secretário 


PRESBITÉRIO  ABC 

25'  Reunião  Ordinária.  Data/local:  12  a  15/12/2001  na 
IPI  de  Utinga.  Ministros  Presentes:  .  Revdos.  Abimael 
Lara,  Altamiro  Pereira  ,  Amós  de  Oliveira  Costa.  Antonio 
Miguel  dos  Santos.  Clemildo  Anacleto  da  Silva,  Elias  Ri- 
beiro. Eduardo  Galasso  Faria,  Enos  Gomes  da  Silva,  Izaque 
Trindade,  Francisco  Ernâni  Alves.  Getúlio  de  Andrade, 
Luiz  Carios  Laurindo  da  Silva,  Milton  Cocarelli,  Pedro 
Sanches  Vierma,  Pedro  Teixeira  Filho,  Roberto  Mauro  de 
Souza  Castro,  Robinson  da  Silva  Brondi,  Sérgio  Paulo  de 
Almeida.  Silas  Ferreira  da  Silva  e  William  de  Souza  Ramos. 
Igrejas  Jurisdicíonadas:  IPI  de  Mauá,  2'  IPI  de  Mauá.  1' 
LPI  de  Santo  André,  2'  IPI  de  Santo  André,  3"  IPI  de  Santo 
André,  IPI  de  Utinga,  IPI  Filadélfia.  1"  IPI  de  São  Caetano 
do  Sul,  2'  IPI  de  São  Caetano,  P  IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo,  2"  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo,  1 "  IPI  de  Diadema 
e  2"  IPI  de  São  Mateus.  Nova  Diretoría:  Presidente:  Rev 
Pedro  Teixeira  Filho;  Vice-Presidente:  Rev.  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro;  T  Secretário:  Rev.  Robinson  da  Silva 
Brondi;  2°  Secretário:  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel;  Secretário  Executivo:  Presb.  Moisés  José  de  Lima 
e  Tesoureiro:  Presb.  Sérgio  Paulo  de  Oliveira  Martins.  Prin- 
cipais Resoluções:  01.  Receber  por  transferência  o  Rev. 
Izaque  Trindade,  procedente  do  Presbitério  Ipiranga.  02. 
Licenciar,  depois  de  cumpridas  todas  as  exigências  da  Cons- 
timição  da  IPIB,  os  Bacharéis  em  teologia  Gerson  David 
Ferreira.  Hermann  Tessari.  José  Gonçalves  e  Osny  de  Oli- 
veira Faria.  03.  Conceder  disponibilidade,  a  pedido,  aos 
Revdos:  Clemildo  Anacleto  e  Enos  Gomes  da  Silva.  04. 
Manter  sob  a  responsabilidade  das  Igrejas  de  filiação  dos 
seminaristas,  o  pagamento  de  15  %  do  valor  das  mensali- 
dades junto  ao  Seminário  e  o  pagamento  de  uma  ajuda  de 
custo  mensal  de  R$  50.00. 05.  Manter  a  contribuição  de  4% 
das  igrejas  para  com  o  Presbitério.  06.  Reajustar  os  valores 
dos  proventos  pastorais  (Côngrua)  para  R$  770.00  pastor 
com  tempo  parcial  e  R$  l  .600.00  pastor  com  tempo  integral. 
07.  Enviar  ao  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  como  can- 
didato oficial  do  Presbitério,  os  jovens:  Rene  Alfonso  Belmar 
Gutierrez  e  Wagner  Camacho.  08.  Nomeações:  A.l.  A  A.G.: 
Titulares:  Revdos  Abimael  Lara  e  Getijlio  de  Andrade  e  os 
Presbíteros  Moisés  José  de  Lima  e  Marcelo  Nikolaus.  Su 
plentes:  Revdos  Luiz  Carlos  Laurindo  e  Amós  de  Oliveinj 
Costa  e  os  Presbíteros  Elias  Martins  Teles  e  Carmelita  Britto 
Cordeiro.  A.2.  Ao  Sínodo:  Revdos:  Eduardo  Galasso  Faria, 
Elias  Ribeiro,  Silas  Ferreira  da  Silva  e  Roberto  Mauro  dc 
Souza  Castro;  Presbíteros  :  Josefa  Hemandes  Ortigosa. 
Geremias  Oliveira  Lima,  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel 
B.  Secretarias:  B.l.  Forças  Leigas:  Adultos:  Rev.  Sérgio 
Paulo  de  Almeida;  Jovens:  Rev.  Luiz  Carlos  Laurindo  da 
Silva;  Adolescentes:  Presb.  Márcio  Miranda.  B.2.  Mis- 
sões: Rev:  Getiílio  de  Andrade.  B.3.  Diaconia:  Rev.  Elias 
Ribeiro.  C.  Tbtor  Eclesiástico:  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 
09.  Distribuição  de  Forças:  IPI  de  Mauá  e  2'  IPI  de  Mauá 
Rev.  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Silva;  IPI  de  Utinga:  Rev.  Izaque 
Trindade;  IPI  Filadélfia  e  2"  IPI  de  São  Mateus:  Rev.  Abimael 
Lara;  1"  IPI  de  Santo  André:  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro;  2'  IPI  de  Santo  André:  Rev.  Getúlio  de  Andrade;  V 
IPI  de  Santo  André:  Rev.  Sérgio  Paulo  de  Almeida;  i"  IPI  de 
São  Caetano  do  Sul:  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho  e  William  dc 
Souza  Ramos;  2"  IPI  de  São  Caetano  do  Sul:  Rev.  Robinson 
de  Souza  Brondi;  T  IPI  de  São  Bernardo  do  campo:  Re\ 
Elias  Ribeiro;  2'  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo:  Rev.  Pedro 
Sanches  Vierma;  IPI  de  Diadema:  Rev.  Amós  de  Oliveira 
Costa. 

Presb.  Moisés  José  de  Lima,  Secretário  Executivo: 
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8'  Renião  Extraordinária.  Data  e  local:  5/1/02- 
Femandópolis;  SP.  Presidente:  Rev.  Osmair  Martins  Garcia' 
Secrelário:  Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto.  Pasto- 
res presentes:  Revs.  Antonio  de  Oliveira  Faria;  Otoniel 
Mannho  de  Oliveira;  Edson  Avelino  da  Silva;  Osmair 
Martins  Garcia;  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto;  Carlos 
José  de  Vasconcelos.  Igrejas  presentes:  P  de  Santa  Fé 
do  Sul;  2-  de  Santa  Fé  do  Sul;  Cardoso;  Votuporanga- 
Jales;  Aménco  de  Campos;  Femandópolis.  Decisões  I- 
Despojar  administrativamente  do  ministério  pastoral  o  Rev 
Carlos  José  de  Vasconcelos  e  excluí-lo  do  rol  de  membros 
da  IPI  do  Bra.sil;  2-  Suspender  o  Conselho  da  IPI  de  Américo 
de  Campos  das  funções  conciliares  peio  prazo  de  um  ano- 
3-  Nomear  um  interventor  na  IPI  de  Américo  de  Campos" 
sendo  escolhido  o  Rev.  Osmair  Martins  Garcia.  Encerra- 
mento da  reunião  às  14h30,  com  a  leitura  e  aprovação  da 
ata,  e  oração  pelo  Presb.  Joaquim  Plácido  Ribeiro 
Nota 

O  Presbitério  Noroeste  Paulista  da  IPI  do  Brasil  comu- 
nica a  todo  o  arraial  presbiteriano  independente  que  Carios 
José  de  Vasconcelos  foi  despojado  administrativamente 
do  ministério  pastoral  e  excluído  do  rol  de  membros  da  IPI 
do  Brasil. 

Rev.  Anlotiio  de  Oliveira  Faria,  secretório  emcuHvo  rfo 

Presbitério 
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13"  Reunião  Ordinária  .  Local  e  data:  IPI  de 

Femandópolis.  05/01/2002.  Décima  Terceira  Reunião  Or- 
dinária. Nova  diretoria  -  Presidente-  Rev.  Edson  Avelino 
da  Silva;  vice-  presidente-  líev.  Osmair  Martins  Garcia;  1° 
secretário-  Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto;  2°  se- 
cretário- Presb.  Abedias  Queirós  Ribeiro;  tesoureiro-  Rev. 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira;  secretário  executivo-  Rev. 
Antonio  de  Oliveira  Faria.  Pastores  e  igrejas  (Distribuição 
de  Forças):  IPI  de  Américo  de  Campos-  Rev.  Osmair 
(interventor);  IPI  de  Femandópolis-  Rev.  Edson  (efeti- 
vo);  IPI  de  Jales-  Rev.  Otoniel  (comissionado):  IPI  de  Car- 
doso- Rev.  Osmair  (efetivo);  !  °  e  2°  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul- 
Rev.  Antonio  (comissionado);  IPI  de  Votuporanga-  Rev. 
Marcos  Roberto  (comissionado).  Representantes  junto  à 
Assembléia  Geral;  titulares-  Revs.  Edson  e  Antonio; 
Presbs.  José  Luiz  Ferreira  e  Abedias  Queirós  Ribeiro;  su- 
plentes- Revs.  Osmair  e  Marcos  Roberto;  Presbs.  Durval 
Urbinatti  e  Genel  Brasilino  Bueno.  Representantes  junto 
ao  Sínodo  Ocidental:  titulares:  Revs.  Antonio.  Marcos 
Roberto.  Edson  e  Otoniel;  Presbs.  José  Luiz,  Durval.  Genel 
^'  Abedias;  suplentes:  Rev.  Osmair  e  Presb.  Josué 
Fernandes  Coelho.  Secretários  presbiteriais:  Adultos-  Rev. 
Otoniel;  Jovens-  Rev.  Osmair:  Diaconia-  Rev.  Marcos: 
Educação  Cristã-  Rev.  Antonio.  Próxima  Reunião  dias  14 
^  15/12/2002  na  IPI  de  Votuporanga. 


Edital  de  Registro  c  Propaganda  de 
Candidaturas  à  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  -  Eleições  2003 
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As  normas  que  regem  a  eleição  da  Diretoria 
da  Assembléia  Geral  estão  definidas  no  Có- 
digo Eleitoral  em  vigora  partir  de  ^  de  feverei- 
ro de  1999. 

Poderão  candidatar-se  todos  os  presbíteros 
e  ministros  da  igreja,  em  pleno  gozo  dos  direi- 
tos de  seu  ofício,  que  comprovem  o  apoio 
expresso  do  presbitério  ao  qual  o  candidato 
ou  sua  igreja  estiver  jurisdicionado. 

O  registro  da  candidatura,  que  deverá  ser 
colegiada,  indicará  com  precisão  a  composi- 
ção da  chapa,  com  nomes  dos  candidatos  e 
respectivos  cargos,  a  saber:  presidente,  três 
vice-presidentes  e  três  secretários. 

Todas  as  candidaturas  deverão  ser 
registradas  até  três  meses  antes  da  abertura 
do  concílio  no  qual  se  dará  a  eleição. 

O  pedido  de  registro,  acompanhado  da  com- 
provação de  apoio  do  presbitério,  deverá  ser 
protocolado  no  prazo  acima  detenninado,  pe- 
rante a  Comissão  Eleitoral,  no  Escritório  Cen- 
tral da  Igreja,  à  Rua  Amaral  Gurgel,  452 -so- 
breloja-São  Pauio-SP 
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A  substituição  de  nomes,  uma  vez  vencido  o  pra. 
zo  de  registro  ou  em  caso  de  impossibilidade  d( 
candidato,  será  icita  .somente  mediante  indicaçãc 
dentre  os  membros  do  plenário  da  Assembléia  Ge 
ral, 

A  propaganda  eleitoral  poderá  ser  feita  pek 
colegiado.  através  de  "O  Estandarte",  somente  apó 
o  registro  da  candidatura  em  livro  próprio  da  Co 
missão  Eleitoral. 

A  propaganda  eleitoral  a  ser  feita  através  do  ór 
gão  oficia!  da  igreja  ou  por  outros  meios  será  su-, 
pcrvisionada  pela  Comissão  Hleitoral.  cujo  critérií 
para  autorizar  o\x  não  a  pubhcaçào  se  cingirá 
preocupação  com  a  unidade  e  a  paz  da  Igreja. 

As  chapas,  sob  pena  dc  impugnação  de  cândida 
tura,  deverão  registrar  todo  o  movimento  financei 
ro  da  campanha,  cm  livro  caixa,  que  deverá  se 
apresentado  à  Comissão  Eleitoral,  ate  quinze  dia: 
antes  da  eleição,  nos  termos  do  Código  Eleitoral, 

Os  candidatos  poderão  impetrar  recurso  das  deci 
soes  da  Comissão  Eleitoral  perante  a  Comissãí 
Executiva. 


Comissão  Eleitoral 

Rev.  Calvino  Camargo  (Relator) 
Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos 


Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 

Rev.  Paulo  Cintra  Damião 

Presb.  Moacir  Húngaro  {Secretário) 


Comissão  Eleitoral  tem  nova 


composição 

Presb.  Modcrr  Húngaro 


Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria,  secretário  ea-ecutiro  do 

Presbitério 


Com  o  pedido  do  desligamento  formulado  pelo  Rev.  Assir  Pereira,  o 
Rev.  Calvino  Camargo  teve  o  seu  nome  ratificado  pelo  Rev.  Lcontino  Farias 
dos  Santos  como  novo  relator  da  Comissão  Eleitoral. 

Em  substituição  ao  Rev.  Assir  Pereira,  o  presidente  da  diretoria  da  IPI  do 
Brasil  nomeou,  "ad referendum  "  da  reunião  da  Comissão  Executiva,  a  Reva. 
íris  Marly  Hansen  como  membro  da  Comissão  Eleitoral,  para  recompor  o 
número  de  .seus  membros. 

Com  estas  alterações  a  Comissão  encarregada  de  coordenar  o  processo 
eleitoral^ue  visa  à  eleição  da  próxima  diretoria  da  Assembléia  Geral  ficou 
assim  constituída;  Rev.  Calvino  Camargo  (relator).  Rev.  Cláudio  Oliver  dos 
Santos.  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  Rev"  íris  Marly  Hansen,  Rev.  Paulo 
Cintra  Damião  e  Presb.  Moacir  Húngaro. 
O  Pre-sb.  Moacir  é  o  .secretário  da  Comissão  Eleitoral  (hungaro@terra.com.br) 


V  Retíficação 

'  No  resumo  da  ala  do  Presbité- 
rio de  Campinas,  publicada  na  pá- 
gina 49  da  edição  de  O  Estandar- 
te dc  junho  dc  2íK)2.  onde  se  lê  a 
seguinte  decisão:  "Nomear  a 
Presbítera  Edimar  Ferra/  dc  Olivei- 
ra com  Secretária  dc  Educação 
Cristã  do  Presbitério",  leia-se: 
"Nomear  a  Presbítera  Edimar 
Ferraz  de  Oliveira  como  Secretá- 
ria de  Missões  do  Presbitério". 

Rev,  Nilson  Skoguen  Dakuzaku. 

secretário  ej:ecutivo  e 
oilminiíttralii  u  do  Presbitério  de 
Campinas 


Dia  dos  Pais 

A  Estrela  da  Manhã  Ivin  o 
que  iwf  /mrisa  himlMun 
no  Dia  dm  Pain. 
Temos  uma  yrande 
mriedaãi'  de  vanelm  que 
mo  de.sdf  a.s  mais  simpleít 
iiU-  fi.s  nuiis  sopsde/uJas. 
Teirm  fajHÒ^m  ivirios 
iiKxlelos  de  rharpíms  em 
couro  e  meta/ e  ifárws 
prementes  que  iráoaffmdar 
os  mais  f^i  rios  gostos. 
E.  pitni  iijiuiarnum 
vfiidíis,  rada  produto  será 

imimpnidmdodi'  um 
cartão  com  uma  mensagem 
expeeffiea,  que,  com  toda 
certeza,  wi  tocar  o  coração 

de  todiKi  os  pais. 
Não  deixe  poma  última 
hora!  Lit/m-Jii  i  ■  /«{W  sau 
pedido!  A  f:rperii'iici/i  de 
outros  anos  mostrou  o 
qmnto  esta  data  é 
importante. 

Faça  o  quanto  antes 
o  seu  pedido  para 
obter  melhores 

resultados. 
Estoque  limitado. 

Estreífl  òíi  MflHi^íí 


Vllll*  nouo  >lt«: 


Condições  especiais 
para  lojistas 


TELEVCNDAS 

(11)3107-6803/3115-2527 


Diiv  JrMi\:  Idr piirimlii  II  miiadu  r prrgrii    cumniUiti  n  miln  i niiliim. 
Twr  pn>p>f\iu>  qui  iui\  da  l\inliiila  \laiilui  ninimiy  iialuiUiiiiiih piini  qiit 
U  nlhi     iiipfi  ,  „i  niiii-i  um  proiliilo  ipir  cuuisrlizf. 


Adquira  o  seu 
exemplar  do 
Pão  Diário  5. 

A  leitura  que  não  pode  faltar 
no  seu  dia-a-dia. 


rádio  trans  mundial 


eAKBO 


lide 


Sua  griffe 
'evangélica 

MODA  MASCUUNA  l 

),  não  esqueça.  Dia  do  PAPAI 1 1 
Feliz  esta  na  Gartx>l 


Sorocaba 


Shopping  Esplanada 
(15)  233-001  7 


SHOPPIHO  CENIEdS 
SHOf*  CENIERNOfitE  - (11)6222-2173 
SNOP  LESTE  mfUCANOUV*  -  (11JB'2r-2IO) 
SHOP  OS*SCOPIAZA-(1I)3U2-M76 
SHOP  lNTERLAGOS-(1l)5Í6a-MÍ3 
SHOf»  TATUAPE  (iilBiM-wee 
SHOP  CONTINENTAl  -  (11)  J'65-3531 
SHOP  SP  UAM£7    I  ni  ÍÍ22-9TT* 
SHOP  CENTDAl.  PLAiA  (1 1 1  6S91-1;66 
SHOP  PLAZA  SUl.-(H)SO7>e00í 
SHOP  TAMBDRE  -  111|4I»1.1Í45 


ABC 

SHOP  ABC*»LA2A.(111«BJW170 
SHOP  MerH0POLE-(1114tI5-Z3S1 


C£KTRO 

SAO BENTO  -  IH]  3107-1278 
8ARA0-111)MSW37B 
2<D€MAIO-(1l)222.2IM5 
QUINTINO  -111)  JIOS^&I 


BAIRROS 

MATRIZ  |11|  609940»} 

SANTO  AMARO -( m  50864947 

SAMTAMA-(11)69?»-SÍ4T 

PENHA  |11|6M7J100 

LAP*-(II)je31-7J«l 

RAPOSO  iCjiretouil  -  (11)  37aj«17 

IPIRANGA-(11)6I«6»2 

PINHE1ROS-(11|Jei5-7ÍM 

GUARIAHOS .  ( II )  2OWI0O3 

ARfí^NDUVA  ICímku)  ■  lll)67SM689 

MOOCA.  111!  6893-35» 


Shopping  Continental 
(1  1)  3765-3531 


NTERIOR/UTORAL 

SAOJ  CAMPOS-SKOP  CÉNIERVAUE-|12)3rei-í65S 

OMPINAS-SHOP  IGUAIEMI  |l9|J»1-39n! 

SAMOS  -  PRAIA  MAR  SHOPPIWCCENTW  -  |I3)  J227-OS13 

SAO  VICENTE  CA«REF0(;R-S  WCENTE.(IS|  3469-23*0 

PIRACICAM  -SHOP  PiRACfCABA  - (19)  3421-5034 

SOROCABA  -  SHOP  eSPLANADA-(15)23W>017 

Ria  PRnO-SMOP  »OVORIBEIR*O.(16lfll7-«070 


OUIBOS  ESTADOS 

BRASÍLIA  (- CONJ  NACIONAL  (61|3ifr0021 

BRASIlIA  H  -  CAfiREf  OUR  ASA  NORTE  - 1«1 )  361  -«1 7 

TAGUATINm  SHOP  ALAMEOA  -  (61)  351-6ÍH 

BELO  HORIZONTE  -  MFNAS  SHOPPING  -  (311  MÍ6-1099 

MINAS  -  iH(3PPING  CJOADE  ■  (31)  32JÍ-&Í1B 

BELO  HORIZONTE   SHOP  DEL  RC  (31)341S«290 

GOlANlA  -  SHOP  FIAMBOVANT  (62)  546-J4C0 

RECIFE -SMOPPINC  RECIFE -181)3461-6139 

RK)  OE  JANEIRO  -  NORTE  SHOPPING  -  IZI )  a894823 


CENTRAL  DE  ATENDIMÊNTO 
,  (011)6099-8020 

Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 


como  comprar 

Televendas 
(0-1 1)5031-0857 

E-mail 

publicacao@transmundial.com.br 
Site 

www.transmundial.com.br 
Fax 

(0-1  1)5031-0857 
Carta 

Departamento  de  Publicações 
Caixa  Postal  18.300 
São  Paulo  -  SP 
CEP  04626-970 

Formas  de  Pagamento 

•  Cheque  nominal  a  Rádio  Trans  Mundial 

•  Depósito  em  conta  corrente: 
Bradesco  -  ag.  45 1  -O  •  c/c  52. 1 55-8 
»  Enviar  cheque  ou  comprovante  de  depósito 
junto  com  o  pedido 


